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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

EDITAL 
INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO DE CONCORRÊNCIA  

O MUNICÍPIO DE ITABAIANA, por intermédio de sua Prefeitura e através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, instituída pela Portaria n° Portaria n01388, de 02 
de agosto de 2023, comunica Vossa(s) Senhoria(s) que receberá e iniciará a abertura dos 
envelopes, contendo a documentação e proposta alusivas à esta licitação, que se processará 
sob o regime da Lei ri0  8.666, de 21 de junho de 1993, Decreto Municipal n° 021, de 06 
de fevereiro de 2018, Decreto Municipal 091, de 01 de março de 2023, e Lei 
123/2006 alterada pela Lei n0  147/2014 e demais normas legais que regem a matéria, 
obedecendo aos Acórdãos do Tribunal de Contas da União - TCU atinentes ao caso, em 
conformidade com a Súmula no 222 do mesmo TCU, da seguinte forma, na seguinte data, 
horário e local: 

I. IDENTIFICA CÃO DA LICITA CÃO (art. 40, caput, Lei no 8.666/93)  
Concorrência n° 013/2023. 
ÓRGÃO INTERESSADO: Prefeitura Municipal de Itabaiana. 
CNPJ n° 13.104.740./0001-10 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
FORMA E REGIME DE EXECUÇÃO: Execução Indireta, sob o Regime de Empreitada 
por Preço Global. 

2. RECEBIMENTO DOS ENVELOPES (art. 40. caput, Lei n0  8.666/93)  
Data: 27/11/2023 (vinte e sete de novembro de dois mil e vinte e três) 
Horáiio: 09:00h (nove). 
Local: Sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada na Rua Francisco Santos, 160, 
20  andar, centro. 

3. OBJETO (art. 40, inc. 1, Lei n° 8.666/93)  
Esta Concorrência tem por objeto a contratação de empresa especializada em obras e 
serviços de engenharia objetivando a construção do Centro de Convenções de Itabaiana, 
atendendo o contrato de repasse n° 1.078.398-11-914387/2021/MTIJR, neste município e de 
acordo com o Projeto Básico e Especificações apresentadas, convertido em Anexo 1 deste 
instrumento. 

4. CONTRATO (art. 40, Inc. II, Lei n° 8.666193)  
4.1. Convocado, o licitante vencedor terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis para assinar o 
Contrato, como previsto no art. 64 da Lei n0  8.666/93. 

4.1.1. A contratada, quando convocada para assinatura do contrato, caso NÃO seja 
registrada no Estado de Sergipe, deverá solicitar o visto do CREA/SE antes da assinatura do 
mesmo, de acordo com as exigências da Lei n° 5.194/1966 e Resolução n° 1.121/2019 - 
CONFEA; 

4.2. A empresa adjudicatária, que convocada, no prazo de validade de sua proposta, a 
assinar o termo de contrato, vir a desistir de assinar e mesmo, ser-lhe-ão atribuídas as 
penalidades prevista em Lei e neste Edital, respeitado o direito de recurso. 

4.3. A futura Contratada deverá manter, durante toda a execução do- Contrato, 
compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, respeitadas todas as condições de 
habilitação e qualificação aqui exigidas, na forma do art. 55, inc. XIII da Lei n° 8.666/93. 

4.4. Havendo interesse público e no caso de realização de serviços não previstos no Projeto 
Inicial, a futura Contratada fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os 
acréscimos e supressões, de qualquer ordem, que se fizerem necessários, até os limites 
fixados na Lei n° 8.666/93. 
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4.5. O prazo de vigência do Contrato, será de 12 (doze) meses, contados a partir da data 
de sua assinatura, sendo o prazo máximo de execução das obras, objeto deste Contrato, de 
12 (doze) meses, contados a partir da emissão e do conseqüente recebimento da Ordem de 
Serviço pelo licitante vencedor, e que poderá ser, excepcionalmente, prorrogado na 
ocorrência de algumas das hipóteses, de acordo com o art. 57, §10  da Lei n0. 8.666/93; 

4.5.1. Alteração do projeto ou especificações, pela Administração; 

4.5.2. Superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes, 
que altere fundamentalmente as condições de execução do contrato; 

4.5.3. Interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e 
no interesse da Administração 

4.5.4. Aumento das quantidades inicialmente previstas no contrato, nos limites permitidos 
15 	pela Lei n0  8.666/93 e fixados no Contrato; 

4.5.5. Impedimento de execução do Contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido pela 
Administração em documento contemporâneo à sua ocorrência; 

4.5.6. Omissão ou atraso de providências a cargo da Administração, inclusive quanto aos 
pagamentos previstos de que resulte, diretamente, impedimento ou retardamento na 
execução do contrato, sem prejuízo das sanções legais aplidáveis aos responsáveis. 

4.6. Ocorrendo impedimento, paralisação ou sustação do contrato, o cronograma de 
execução poderá ser prorrogado por igual período, mediante a celebração de termo aditivo, 
devidamente justificado pela autoridade competente para celebrar o contrato, na forma do 
§20  do art. 57 da Lei n° 8.666/93. 

S. PENALIDADES (art. 40, Inc. III dc art. 86, Lei n° 8,666/93)  
5.1. O atraso no cumprimento de qualquer obrigação assumida sujeitará a futura Contratada 
ao pagamento da multa de mora, estabelecida no art. 86. da Lei n° 8.666/93, que será de 
0,5% (meio por cento) do valor do contrato, por dia de atraso. O atraso superior a 30 (trinta) 
dias consecutivos será considerado como inexecução total do contrato, de acordo com o art. 
77 c/c art. 78, IV da Lei n° 8.666/93. 

5.2. Em caso de atraso injustificado, inexecução total ou parcial do Contrato, a futura 
Contratada será penalizada, de acordo com o previsto pelos arts. 87 e 88 da Lei n° 8.666/93, 
da forma seguinte: 

5.2.1. Advertência 

5.2.2. Muita de 0,5% (meio por cento) por dia, até o máximo de 10% (dez por cento) sobre 
o valor total do Contrato, em decorrência do atraso Injustificado; 

5.2.3. Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, no caso de inexecução 
total ou parcial do mesmo; 

5.2.4. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a 
Administração Municipal de Itabaiana, pelo prazo de até 02 (dois) anos; 

5.2.5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública em 
geral (União, Estados, Distrito Federal e Municípios) enquanto perdurarem os motivos 
determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria 
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a 

Praça Fausto Cardoso, 12— itabaiana/SE - 3431-9712 13.104.740/0001.10 	1 / 

2 



Folha no  ;41 

 

 

ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

Administração Municipal de Itabaiana pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o 
prazo da sanção aplicada com base no item anterior. 

5.3. Nas mesmas penalidades incorrerá o adjudicatário que não retirar a nota de empenho 
ou assinar o contrato no prazo estabelecido, conforme estabelece o art. 64 da Lei n° 
8.666/93. O valor da multa, neste caso, será de 10% (dez por cento) do valor adjudicado. 

6. PROJETO BÁSICO (art. 40, incs. IV dc art. 47, Lei n° 8.666/93)  
O Projeto Básico, com todas as suas especificações e complementos ao regular desempenho 
das obras, e de acordo com as normas pertinentes da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas - ABNT, além de fazer parte integrante deste Edital, na forma de Anexo, conforme o 
art. 40, §20  da Lei n° 8.666/93, poderá ser examinado, separadamente, com a Comissão de 
Licitação da Prefeitura Municipal de Itabaiana, nos dias e horários estipulados no item 13 
deste Edital. 

7. PARTICIPA CÃO (art. 40, Inc. VI, Lei no 8.666193)  

O 	
7.1. Poderão participar desta licitação quaisquer interessados que, na fase de 
habilitação, comprovem possuir os requisitos de qualificação exigidos neste edital, 
conforme o art. 22, §10  da Lei n° 8.666/93, e que tenha especificado como objetivo 
social da empresa, expresso no Estatuto ou Contratõ Social, atividades de serviços 
compatíveis com o objeto deste edital. 

7.2. O licitante poderá acompanhar os atos públicos da licitação, neles manifestar-se, 
solicitar esclarecimentos, consignar em ata o que lhe convier, bem como apresentar as 
impugnações e interpor os recursos previstos em lei: 

7.2.1. Pessoalmente, no caso de pessoa física; 

7.2.2.. Através de seu representante legal, no caso de pessoa jurídica, o qual deverá 
apresentar o Contrato Social, Estatuto ou eventual alteração posterior, que comprove a sua 
representação; 

7.2.3. Através de procurador, que deverá apresentar instrumento procuratório que lhe 
confira poderes para a prática dos atos supramencionados, conforme consta no Anexo IX 
deste Edital. 

O 7.3. Em todos os casos, o licitante, representante ou procurador, deverá apresentar 
documento de identidade de fé pública. 

7.4. A procuração por instrumento particular (Anexo II), outorgada por pessoa 
jurídica, deverá ser acompanhada do respectivo Contrato Social, Estatuto ou 
eventual alteração posterior, que comprove a representação legal do seu signatário. 

7.5. O Contrato Social ou Estatuto, quando apresentado de forma consolidada, substitui a 
necessidade de apresentação das alterações anteriores. 

7.6. Os interessados que não atenderem às exigências deste Item não poderão se 
manifestar, resguardado, apenas, o direito de acompanhar a licitação como ouvintes. 

7.7. Não serão admitidos a esta licitação, além dos casos elencados no art. 90  da Lei n° 
8.666/93: 

7.7.1. Empresa cujos diretores, responsáveis legais ou técnicos, membros de conselho 
técnico, consultivo, deliberativos ou administrativos ou sócios sejam funcionários, 
empregados ou ocupantes de cargo comissionado no Município de Itabaiana/SE. 
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7.7.2. Empresa que estiver sob falência, recuperação judicial, dissolução, liquidação ou 
declarada inidônea para licitar com qualquer órgão ou entidade da Administração Pública, de 
qualquer dos poderes da União, Estados, Distrito Federal e Municípios; 

7.7.2.1. é possível a participação de empresa em recuperação judicial, desde que amparada 
em certidão emitida pela instância judicial competente, que certifique que a interessada está 
apta econômica e financeiramente a participar de procedimento licitatório nos termos da Lei 
8.666/93. (TCU, Ac. 8.271/201128  Câmara, DOU de 04/10/2011). 

7.7.3. Empresa que tenha sido suspensa de licitar com o Município de Itabaiana/SE. 

7.7.4. Pessoa física, ou jurídica, que tenha sido indicada, nesta mesma licitação como 
subcontratada de outra licitante. 

7.7.5. Empresa que possua em seus quadros sócios, diretores, responsáveis legais ou 
técnicos, membros de conselho técnico, consultivo, deliberativo ou administrativo, comuns 

o 
	aos quadros de outra empresa que esteja participando desta licitação. 

7.8. As Microempresas - ME's e Empresas de Pequeno Porte - EPP's que fizerem uso da 
prerrogativa estabelecida pela Lei Complementar n0  123, de 14 de dezembro de 2006, nos 
arts. 42 e 43, e descrita nos subitens 10.5.6 a 10.5.6.3 deste Edital deverão apresentar 
comprovação da respectiva condição de ME ou EPP mediante apresentação, juntamente 
com o credenciamento, de Declaração, sob as pecas da lei, de que cumpre os 
requisitos legais para a qualificação como microempresa ou empresa de pequeno 
porte, estando apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido na Lei 
Complementar n° 123, de 2006, conforme §20  do art. 13 do Decreto Federal n° 
8.538, de 06 de outubro de 2015, ou através de Certidão expedida pela respectiva 
Junta Comercial, na forma da Instrução Normativa n° 81, de 10 de junho de 2020, 
do Departamento de Registro Empresarial e Integração - DREI, emitida no ano em 
curso, e expedida a, no máximo 90(noventa) dias, atestando a atual situação da 
empresa, e no caso de Microempreendedor Individual, a Certidão poderá ser substituída pelo 
Certificado de Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, emitido pelo Portal do 
Empreendedor do Governo Federal (www.øortaldoemvreendedor.gov. br). 

7.8.1. A não apresentação da Certidão ou Declaração no ato do Credenclamento, ou 

O 	
a sua inclusão em outro envelope que não este, não desqualificará a condição de ME 
ou EPP da participante pela sua não comprovação, devendo a mesma lavrar, no ato, 
Declaração nesse sentido, a qual será submetida a diligenciamento, na forma do 
§30  do art. 43 da Lei n° 8.666/93, somente passando essa a competir em igualdade 
de condições com as demais licitantes se recusar-se a lavrar a referida Declaração, 
sendo que se a mesma constatar-se inverídica, seráo licitante excluído do certame 
e declarado Inidôneo, conforme §10  do art. 13 do Decreto Federal n° 8.538/ 2015. 

S. PARTICIPA CÃO DE CONSÓRCIOS (art. 40, inc. VI dc art. 33. Lei n° 8.666/93)  
8.1. Será admitida à presente licitação a participação de consórcios de empresas, atendidas 
as condições previstas neste Edital e aquelas estabelecidas no art. 33 da Lei n° 8.666/93. 

Motivação: Considerando o auto valor da presente avença, bem como o fato de que, como é 
conhecimento geral, o mercado local de empresas que possam atender as especificações 
técnicas, do presente instrumento convocatório, é pequeno, portanto, acaso houvesse a 
vedação de participação de consórcios, poder-se-ia prejudicar o princípio da competividade e, 
por lógica, os princípios da procura da proposta mais vantajosa e da economicidade, já que, 
com reduzido número de eventuais empresas participantes, os licitantes não seriam forçados 
a apresentar sua melhor oferta para à Administração; tais disposições advém das lições feitas 
pelo excelso Tribunal de Contas da União - TCIJ, como o enfeixado no Item 9.3.1.1, do 
Acórdão 654/2023 - plenário. 
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8.2. Os consorciados deverão apresentar, no ato do credenciamento, além dos 
documentos exigidos, compromisso de constituição do consórcio, por escritura 
pública ou documento particular registrado em Cartório de Registro de Títulos e 
Documentos, discriminando a empresa líder, bem como a participação, as 
obrigações e a responsabilidade solidária de cada consorciado pelos atos praticados 
por qualquer deles, tanto na fase da licitação quanto na de execução do contrato 
dela eventualmente decorrente, consoante estabelece o art. 33, incs. 1 e II da Lei no 
8.666/93. 

8.3. Será impedida a participação de empresa consorciada, nesta mesma licitação, através 
de mais de um consórcio ou isoladamente, bem como será atribuída responsabilidade 
solidária dos integrantes pelos atos praticados em consórcio, tanto na fase de licitação, 
quanto na de execução do contrato dela decorrente, conforme prescreve o art. 33, incs. IV e 
V da Lei n0  8.666/93. 

o 8.4. Os consórcios indicarão o seu representante, por carta de credenciamento, com 
a mesma delegação de poderes estabelecidos no item 7 anterior, passada pelos 
representantes legais das empresas consorciadas. 

8.5. Para prova de habilitação jurídica, regularidade flscal.e trabalhista, cada consorciando 
deverá apresentar os documentos exigidos nos subitens 10.2 e 10.5. 

8.6. Para prova de qualificação técnica, cada consorciando deverá apresentar o documento 
indicado no subitem 10.3.1. Quanto à qualificação técnico-profissional e qualificação técnico-
operacional, exigidas nos subitens 10.3.2.1.1 e 10.3.2.2.2, será admitido o simples somatório 
dos acervos de cada consorciando para atendimento do Edital. 

8.7. Para fazer prova de qualificação econômico-financeira referente ao subitem 10.4.1, cada 
consorciando deverá apresentar suas demonstrações financeiras e possuir os índices 
contábeis mínimos indicados neste Edital (ILG e ILC). Da mesma forma, cada consorciando 
deverá apresentar a Certidão Negativa de Falência e Concordata Indicada no subitem 10.4.2. 
Quanto ao Capital Social Integralizado, referido no subitem 10.4.3., este poderá ser obtido 
mediante o somatório dos valores de cada consorciado, na proporção de sua respectiva 
participação. 

8.8. O prazo de duração de consórcio deve, no mínimo, coincidir com o prazo de conclusão 
do objeto licitado, até sua aceitação definitiva. 

8.9. Os consorciandos deverão apresentar, ainda, juntamente com o 
credenciamento, compromisso de que não alterarão a constituição ou composição 
do consórcio, salvo quanto à sua liderança, restrita às empresas que o compõe. Em 
qualquer caso, a alteração deverá ser submetida à anuência e aprovação do Município de 
Itabaiana, visando manter válidas as premissas que asseguraram a habilitação do consórcio 
original. 	 at 

8.10. Os consorciandos deverão apresentar, também no credenciamento, 
compromisso de que não se constituem nem se constituirão, para os fins do 
consórcio, em pessoa jurídica e de que o consórcio não adotará denominação 
própria diferente da de seus Integrantes. 

8.11. Os consorciandos deverão comprometer-se a apresentar, antes da assinatura 
do contrato eventualmente decorrente da licitação, o instrumento de constituição 
do consórcio, nos termos do compromisso referido no subitem 8.2, aprovado por 
quem tenha competência em cada uma das empresas para autorizar a alienação de 
bens do ativo fixo, e registrado no órgão oficial competente. Dito instrumento deverá 
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observar, além dos dispositivos legais, as cláusulas deste Edital, especialmente as constantes 
deste subitem. 

9. APRESENTACÃO DA DOCUMENTA CAO E PROPOSTA (art. 40, Inc. VI.. Lei n0  
8.666/93)  
9.1. A documentação e a proposta deverão ser entregues no local indicado no item 02 deste 
Edital, até o dia e horário fixados para o recebimento dos mesmos, em dois envelopes - A e 
B - separados, fechados e lacrados, contendo na face externa os seguintes dizeres: 

Envelope A 
Documentos de Habilitação da (nome da Empresa) 
Concorrência n° 013/2023- Prefeitura Municipal de Itabaiana. 

Envelope B 
Proposta da (nome da Empresa) 
Concorrência n° 013/2023 - Prefeitura Municipal de Itabaiana. 

9.2. Os documentos de habilitação, de acordo com o art. 32 da Lei n° 8.666/93, poderão ser 
apresentados em: 

9.2.1. Originais, desde que possam ficar retidos e ser autuados no processo; 

9.2.2. Fotocópias autenticadas; 

9.2.3. Fotocópias não autenticadas, acompanhadas dos originais, os quais serão 
devolvidos após conferência; ou ainda 

9.2.4. Por publicação em órgão de imprensa oficial. 

9.3. Caso a apresentação seja das cópias dos documentos que venham acompanhadas dos 
originais, esses últimos deverão vir fora do envelope de documentação, a fim de evitar 
transtornos e facilitar os trabalhos da Comissão. 

10. HABILITA CÃO - Envelope A (art. 40, Inc. VI. dc art. 27. Lei n° 8.666/93)  
10.1. Para fins de habilitação a esta Concorrência, os licitantes deverão apresentar os 
seguintes documentos: 

10.1.1. Também, a fim de prover maior celeridade na análise das documentações, sugere-se 
que seja apresentado mídia eletrônica em CD ou Pen-drive, contendo os documentos da 
Habilitação digitalizados no modo Preto e Branco e na Resolução de, no mínimo, 150 DPI, 
Quando a digitalização na citada configuração não tornar o documento legível, deverá ser 
utilizada configuração superior, até o limite necessário para a devida leitura do documento. A 
digitalização deverá seguir a mesma ordem e numeração da via impressa em um só arquivo 
digital idêntico ao impresso. 

10.2. Habilitação Jurídica (art. 27, inc. 1 c/c art. 28, Si n° 8.666/93) 
10.2.1. Registro Comercial, no caso de empresa Individual (art. 28, Inc. II da Lei n° 
8.666/93); 

10.2.2. Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente 
registrado, em se tratando de sociedades comerciais e, no caso de sociedade por ações, 
acompanhado de documentos de eleição de seus administradores (art. 28, inc. III da Lei n0  
8.666/93); 
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10.2.3. Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhado de 
prova de diretoria em exercício (art. 28, inc. IV da Lei no 8.666/93); 

10.2.4. Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade 
estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para 
funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir (art. 28, 
inc. V da Lei n° 8.666/93). 

10.2.5. No caso dos consórcios, cada consorciando deverá apresentar um dos 
documentos exigidos nos subitens 10.2.1 a 10.2.4, conforme o caso. 

10.3. Qualificação Técnica (art. 27, inc. II c/c art. 30, Lei no 8.666/93) 

10.3.1. Registro ou inscrição no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - 
CREA ou no Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo - CAU do domicílio ou sede 
da licitante (art. 30, inc. 1 da Lei n0  8.666/93). 	

1 

10.3.1.1. No caso dos consórcios, será exigido de cada consorciando a apresentação 
do documento acima mencionado. 

10.3.2. Comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em 
características, quantidades e prazos com o objeto da licitação (capacitação técnico 
operacional), e indicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal técnico 
(capacitação técnico profissional) adequados e disponíveis para a realização do objeto da 
licitação, bem como da qualificação de cada um dos membros da equipe técnica que se 
responsabilizará pelos trabalhos (art. 30, inc. II e §10, inc. 1 da Lei n0  8.666/93), a cual 
dar-se-á, exclusivamente, da forma que seque:  

Capacitação técnico-operacional: 
10.3.2.1. A comprovação de aptidão supramencionada será feita por atestados ou 
certidões de obras ou serviços similares de complexidade tecnológica e operacional 
e equivalente ou superior, em nome da empresa licitante, fornecidos por pessoas 
jurídicas de direito público ou privado. 

10.3.2.1.1. Serão exigidas, na forma do §20 e 30  do art. 30 da Lei n° 8.666/93, para efeito 
de comprovação de aptidão e capacidade técnico operacional, de acordo com a Súmula n0  
263, do Tribunal de Contas da União - TCU, as seguintes parcelas relevantes: 

PARCELAS RELEVANTES DA OBRA 
ITEM DESCRIÇÃO UND QTD 

1.  Estrutura 	metálica 	em treliça 	ou tesoura 	para
1 cobertura 265 00 

2.  Concreto fck 35 Mpa e/ou superior (43 310,00 
3.  Execução de bloco de concreto lntertravado (42  1.990,00 

Capactação técnico-profissional: 
10.3.2.2. A capacitação técnico-profissional susoaludida será feita mediante comprovação de 
o licitante possuir em seu quadro de pessoal, na data prevista para entrega da proposta, 
profissional de nível superior - Engenheiro Civil ou Arquiteto, devidamente registrado 
no CREA ou CAIU, do domicílio ou sede da licitante, com apresentação de registro válido à 
data prevista para entrega da proposta, detentor de atestado(s) de responsabilidade técnica 
(ART) por execução de obra ou serviço de características semelhantes, atestado(s) esse(s) 
devidamente registrado(s) no CREA ou CAIU, o(s) qual(is) deverá(ão), também, ser 
apresentado(s). 
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10.3.2.2.1. Para comprovação do vínculo profissional, serão aceitos, na forma do Acórdão no 
7.286/2010 - TCU - 2a Câmara: 

10.3.2.2.1.1. Contrato Social, se sócio, devidamente atualizado; 

10.3.2.2.1.2. Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS assinada; 

10.3.2.2.1.3. Contrato de Trabalho, regido pela CLT; 

10.3.2.2.1.4. Contrato de Prestação de Serviços, regido pelo Código Civil; ou 

10.3.2.2.1.5. Certidão de registro da licitante no CREA, se nela constar o nome do 
profissional indicado. 

10.3.2.2.2. O profissional indicado para fins de comprovação da capacitação técnico-
profissional deverá participar, diretamente, da obra objeto desta licitação, sendo isso 
devidamente declarado e apresentado na forma do Anexo III, admitindo-se sua 
substituição por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada 
pela Administração Municipal, de acordo com o prescreve o §100 do art. 30 da Lei n° 
8.666/93. 

10.3.2.2.2. Serão exigidas, na forma do §20  e 30  do art. 30 da Lei n° 8.666/93, para efeito 
de comprovação de aptidão, a seguinte parcela relevante: 

PARCELAS RELEVANTES DA OBRA 
ITEM DESCRIÇÃO UND QTD 

1 Estrutura metálica em treliça ou tesoura para 
cobertura 1 265 00 

2 Concreto fck 35 tipa e/ou superior ti3  310,00 
3 Execução de bloco de concreto intertravado ti2  1.990,00 

10.3.2.2.3. Quanto aos quantitativos da qualifcaçâo técnico-profissional e 
qualificação técnico-operacional, exigidas nos subitens 10.3.2.1.1 e 10.3.2.2.2, será 
admitido o simples somatório dos acervos de cada consorciando para atendimento 
do Edital. 

10.3.2.3. Nos atestados de obras/serviços/projetos executados em consórcio serão 
considerados, para comprovação dos quantitativos constantes do Item 10.3.2.1.1, os serviços 
executados pela licitante que estejam discriminados separadamente no atestado técnico, 
para cada participante do consórcio. 

10.3.2.3.1. Se as quantidades de serviços não estiverem discriminadas no corpo da 
certidão/atestado, serão considerados os quantitativos comprovados pelos atestados na 
proporção da participação da licitante na composição inicial'do consórcio. 

10.3.2.3.2. Para fins de comprovação do percentual de participação do consorciado, deverá 
ser juntada à certidão/atestado, cópia do instrumento de constituição do consórcio. 

10.3.2.3. A indicação das instalações e do aparelhamento será feita mediante a 
apresentação da relação explícita dos equipamentos necessários para execução das obras de 
que trata o Projeto de Engenharia e que esses estarão disponíveis e em perfeitas condições 
de uso quando da contratação das obras, mediante apresentação de declaração formal de 
sua disponibilidade, na data prevista para entrega da propbsta. 
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10.3.3. Comprovação de que recebeu os documentos, e de que tomou conhecimento de 
todas as informações e das condições locais para o cumprimento das obrigações objeto da 
licitação, na forma do Anexo IV. 

10.3.4. Licença Ambiental da jazida de origem, e, ainda, a "autorização de registro de 
licença" ou "licenciamento" de competência da Agência Nacional de Mineração - ANM, quanto 
aos minérios utilizados para execução da obra, os agregados (AREIA e BRITAS, etc.), em 
atendimento à recomendação do Ministério Público de Contas de Sergipe, reforçada pelo 
Ofício Circular n° 10/2023/GP, referente ao Termo de Alerta 01/2023-DCEOS, do Tribunal de 
Contas do Estado de Sergipe - TCE/SE. 

10.4. Qualificação Econômico-Financeira (art. 27, inc. III c/c art. 31, Lei no 
8.666/93) 
10.4.1. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social 
(2022), já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação 
financeira da empresa, vedada à apresentação de balancetes ou balanço provisórios, e, se 
encerrados a mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta, poderá ser 
atualizado seus valores por índices oficiais (art. 31, inc. 1 e §50  da Lei n0 8.666/93). 

10.4.1.1. A comprovação da, boa situação financeira será verificada através do cálculo dos 
seguintes índices contábeis: Indices de Liquidez Geral - ILG e de Liquidez Corrente - 
ILC iguais ou maiores do que 1,0 (um). 

10.4.1.1.1. Estes índices deverão ser calculados e demonstrados pelos licitantes, em 
documento assinado pelo contador da empresa, de acordo as técnicas correntes de 
contabilidade, segundo as fórmulas: 

ILG= AC+RL k1 
+ ELP PC 

Onde: XLG = Índice de Liquidez Geral 
AC = Ativo Circulante 
RLP = Realizável a Longo Prazo 
PC = Passivo Circulante 
ELP Exigível a longo Prazo 

ILC = AC k1 
PC 

Onde: ILC = Índice de Liquidez Corrente 
AC = Ativo Circulante 
PC = Passivo Circulante 

10.4.1.2. As empresas com menos de um exercício financeiro devem cumprir a exigência 
deste Item mediante apresentação de balanço de abertura ou do último balanço patrimonial 
levantado, conforme o caso. 

10.4.1.3. Serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e 
demonstrações contábeis assim apresentados: 

10.4.1.3.1. Publicados em diário oficial ou jornal de grande circulação; 

10.4.1.3.2. Autenticados ou registrados na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante; 
ou autenticado através do SPED (Sistema Público de Escrituração Digital); 
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10.4.1.3.3. Autenticados ou registrados na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante; 
ou 

10.4.1.3.34 Por cópia do livro diário, inclusive dos termos de abertura e de encerramento, 
devidamente autenticado ou registrado na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante. 

10.4.2. Certidão(ôes) Negativa(s) de Falência e Concordata ou equivalente, 
expedida(s) pelo(s) distribuidor(es) da sede da pessoa jurídica (art. 31, inc. II da Lei n° 
8.666/93). 

10.4.3. Capital Social, correspondente a 10% (dez por cento) do Preço Máximo fixado no 
Anexo 1 deste Edital - R$ 1.262.796,41 (um milhão duzentos e sessenta e dois mil, 
setecentos e noventa e seis reais e quarenta e um centavos), devendo a comprovação ser 
feita relativamente à data da apresentação da proposta, na forma da lei, admitida a 
atualização para esta data através de índices oficiais (art. 31, §20  e 30  da Lei n0  8.666/93). 

10.4.3.1. Serão aceitos como forma de comprovação do Capital Social Integralizado: 

10.4.3.1.1. Balanço Patrimonial do último exercício social (2022), onde conste a respectiva 
demonstração; 

10.4.3.1.2. Contrato Social, ou Alteração Contratual, devidamente atualizado e registrado na 
respectiva Junta Comercial; ou 

10.4.3.1.3. Certidão atualizada da respectiva Junta Comercial, emitida a, no máximo, 90 
(noventa) dias. 

10.4.4. No caso de consórcios, para fazer prova de qualificação econômico-
financeira referente ao subitem 10.4.1, cada consorciando deverá apresentar suas 
demonstrações financeiras e possuir os índices contábeis mínimos indicados neste 
Edital (ILG e ILC). Da mesma forma, cada consorciando deverá apresentar a 
Certidão Negativa de Falência e Concordata indicada no subitem 10.4.2. Quanto ao 
Capital Social Integralizado, referido no subitem 10.4.3., este poderá ser obtido 
mediante o somatório dos valores de cada consorciado, na proporção de sua 

Q respectiva participação. 

10.4.4.1. Neste caso de Capital Social Integralizado, para o consórcio, de acordo 
com o art. 33, inc. III da Lei n° 8.666/93, será exigido um acréscimo de 30% 
(trinta por cento) do valor acima exigido para licitante individual, correspondendo 
esse acréscimo ao valor final de R$ 1.641.635,33 (um milhão, seiscentos e quarenta 
e um mil seiscentos e trinta e cinco reais e trinta e três centavos) referente ao 
Capital Social Integralizado, sendo inexigível este acréscimo apenas para os 
consórcios compostos, em sua totalidade, por Micro e Pequenas Empresas, assim 
definidas em lei e devidamente comprovado. 

10.5. Regularidade Fiscal e Trabalhista (art. 27, inc. IV c/c art. 29, Lei n° 8.666/93) 

10.5.1. Prova de inscrição no Cadastro Geral de Contribuintes/Cadastro Nacional de 
Pessoa Jurídica (CGC ou CNP)), conforme o caso (art. 29, inc. 1 da Lei n° 8.666/93); 

10.5.2. Prova de regularidade para com as Fazendas (art. 29, inc. III da Lei n0  
8.666/93): 
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10.5.2.1. Federal, mediante a apresentação da Certidão Conjunta Negativa de Débitos 
relativos a Tributos Federais e Dívida Ativa da União abrangendo as Contribuições 
Sociais abrangendo os créditos tributários relativos às contribuições sociais 
previstas nas alíneas "a", "b" e "c" do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 
24 de julho de 1991 conforme Portaria Conjunta PGFN/SRF n° 1.751, de 02/10/2014; 

10.5.2.2. Estadual, mediante a apresentação da Certidão Negativa de Débitos 
Estaduais, emitida pela Fazenda Estadual do respectivo do domicílio ou sede do licitante; 

10.5.2.3. Municipal, mediante apresentação da Ceitidão Negativa de Débitos 
Municipais, emitida pela Fazenda Municipal do respectivo do domicílio ou sede do licitante; 

10.5.3. Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), mediante apresentação do Certificado de Regularidade do FGTS - CRF (art. 29, 
inc. IV da Lei n° 8.666/93). 

Q 10.5.4. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, 
mediante a apresentação da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT (art. 29, 
inc. V da Lei n° 8.666/93). 

10.5.5. A comprovação de regularidade fiscal e trabalhistas das microempresas e empresas 
de pequeno porte somente será exigida, no caso de virem a ser a(s) adjudicatária(s) deste 
certame, para efeito de assinatura do Contrato, nos termos do art. 42 da Lei Complementar 
n° 123/2006; 

10.5.5.1. As microempresas e empresas de pequeno porte deverão, no entanto, apresentar 
os documentos elencados nos subitens 10.5.1 a 10.5.4 deste Edital, mesmo que contenham 
alguma restrição, de acordo com o art. 43 da Lei Complementar n° 123/2006; 

10.5.5.2. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista 
exigida neste Edital, será(ão) assegurado(s), à(s) microempresa(s) e empresa(s) de pequeno 
porte adjudicatária(s) deste certame, o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir do 
momento em que for(em) declarada(s) a(s) vencedora(s), prorrogável por igual período, a 
critério da Administração, para a regularização da documentação, pagamento ou 
parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito 
de certidão negativa, conforme o §10  do art. 43 da Lei Complementar n0  123/2006; 

10.5.5.3. A não regularização da documentação, no prazo previsto no subitem 10.5.6.2, 
implicará decadência do direito à(s) contratação(ões), sem prejuízo das sanções previstas no 
art. 81 da Lei n° 8.666/93, sendo facultado à Administração convocar as Licitantes 
remanescentes, na ordem de classificação, para celebrar(em) a(s) contratação(ões), ou 
revogar a licitação, consoante estabelecido no art. 43, §20 da Lei Complementar n° 
123/2006. 

10.5.6. No caso da participação de consórcios, serão exigidas as comprovações da 
regularidade fiscal e trabalhista de cada uma das empresas participantes do 
consórcio. 

10.6. Cumprimento do disposto no Inc. XXXIII do art. 70  cIQ Constituição Federal (art. 27, inc. 
V, Lei n° 8.666/93): 

10.6.1. Declaração que não possui empregados menores de 18 (dezoito) anos, na 
forma do Anexo V. 

10.7. As Certidões exigidas para esta licitação (Junta Comercial, Fiscais, Trabalhista 
e Falência) serão consideradas válidas até 90 (noventa) dias da data de sua 
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emissão, salvo se consignarem, em seu próprio texto, prazo diferente, ou não 
apresentarem validade no corpo da certidão. 

11. PROPOSTAS - Envelope B (art. 40, Inc. VI, Lei n° 8.666/93)  
11.1. A proposta deverá ser apresentada em língua portuguesa, em 01 (uma) via, em papel 
timbrado da licitante, sem rasuras, emendas, omissões ou entrelinhas, devidamente assinada 
e rubricada em todas as folhas pelo representante legal ou procurador do licitante. Deverá 
ser cotada em moeda corrente, o envelope também deverá conter mídia eletrônica em CD ou 
Pen-drive, contendo os documentos da proposta digitalizados no modo Preto e Branco e na 
Resolução de, no mínimo, 150 DPI. Quando a digitalização na citada configuração não tornar 
o documento legível, deverá ser utilizada configuração superior, até o limite necessário para 
a devida leitura do documento. A digitalização deverá seguir a mesma ordem e numeração 
da via impressa em um só arquivo digital idêntico ao impresso e, obrigatoriamente, 
conter: 

11.1.1. Carta-Proposta Comercial, contendo a razão social, endereço e CNPJ da licitante, 
indicando expressamente o valor global proposto, prazo de execução não superior ao item 
4.5, bem como prazo de validade não inferior ao item 11.3, ambos deste Edital, conforme 
modelo de Carta-Proposta Comercial - Anexo VI deste Edital; 

11.1.2. Planilha de Preços da Licitante, em conformidade com o Anexo VII deste Edital, 
preenchendo-se os campos destinados aos preços unitários propostos, para todos os itens de 
serviços relacionados e calculando os respectivos preços parciais e totais. 

11.1.2.1. Será admitida a correção de planilhas que apresentem erros que sejam sanáveis, 
assim considerados pelo setor competente, quando a mesma puder ser ajustada sem a 
necessidade de majoração do preço ofertado, e desde que a correção não altere o valor do 
item, e nem daqueles ao qual estiverem vinculados, e desde que se comprove que o preço é 
suficiente para arcar com os custos da contratação, nos moldes, exemplificativamente, dos 
acórdãos n° 830/2018, 352/2018, ambos do Plenário, e 308/2022, 2a Câmara, todos do TCU. 

11.1.2.2. Em face do regime de execução das obras e serviços objeto desta licitação ser 
Empreitada por Preço Global, na planilha de valor orçado pela licitante quanto aos seus 
quantitativos deve ser seguida a estrutura de itenização constante da Planilha do Valor 
Orçado pelo Município - Anexo VII; 

11.1.2.3. Deverá, ainda, ser apresentada, juntamente com a planilha de preços da licitante, 
a planilha que expresse a composição de todos os seus custos unitários, na forma do 
art. 7, §20, inc. II da Lei n° 8.666/93 e Súmula n° 258/2010 do TCU. 

11.1.2.4. Nas composições de preços, serão utilizados os valores referenciais constantes no 
Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil- SINAPI, na forma do 
Decreto Federal n° 7.983/2013. AS REFERIDAS COMPOSIÇOES DEVERÃO SER 
IMPRESSAS, EM NO MÁXIMO DE 02 (DUAS) PÁGINASPOR FOLHA. 

11.1.2.4.1. Em não constando, inequivocamente, a referida composição nos valores 
referenciais existentes no Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção 
Civil - SINAPI, poderá ser utilizada composição dos valores referenciais constantes do ORSE, 
conforme permitido pelo Decreto Federal n° 7.983/2013. 

11.1.3. Planilhas Analíticas das Composições dos Encargos Sociais da mão de obra 
direta e indireta; 

11.1.3.1. Os percentuais constantes da Planilha dos Encargos Sociais deverão observar para 
o seu preenchimento os percentuais fixados na Legislação em vigor. 
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11.1.4. Cronograma Físico-Financeiro contendo as etapas de execução e respectivos 
valores de desembolso, discriminando separadamente as obras e os serviços de acordo com 
os itens constantes da Planilha de Preços do Município e compatível com o Cronograma de 
Desembolso Máximo - Anexo VIII deste Edital. 

11.1.5. Planilha Analítica da Composição do BDI, que deverá ser apresentada conforme 
modelo - Anexo IX, e em conformidade com os índices estabelecidos no Acórdão n0  
2622/2013 - TCU. 

11.1.5.1. Os tributos IRPJ (Imposto de Renda Pessoa Jurídica) e CSLL (Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido), não devem integrar o cálculo do BDI, conforme Súmula n0  254/2010 
do TCU, tampouco a planilha de custo direto, e os itens Administração Local, Instalação de 
Canteiro e Acampamento e Mobilização e desmobilização, não devem integrar o cálculo do 
BDI, conforme Acórdão TCU n0  325/2007. Na elaboração da Planilha de Composição do BDI a 
licitante deverá excluir as taxas referentes à Administração Local da Obra, Canteiro de Obra, 
Mobilização/Desmobilização, devendo seguir, ainda, as orientações relativas à faixa 

6 	referencial aprovada no mesmo Acórdão n° 2622/2013 - TCU já mencionado. 

11.1.5.2. As alíquotas de tributos cotadas pelo licitante não podem ser superiores aos limites 
estabelecidos na legislação tributária. 

11.1.5.3. Licitantes sujeitas ao regime de tributação de incidência não-cumulativa de P15 e 
COFINS devem apresentar demonstrativo de apuração de contribuições sociais comprovando 
que os percentuais dos referidos tributos adotados na taxa de BDI correspondem à média dos 
percentuais efetivos recolhidos em virtude do direito de compensação dos créditos previstos 
no art. 30  das Leis 10.637/2002 e 10.833/2003, de forma a garantir que os preços 
contratados pela Administração Pública reflitam os benefícios tributários concedidos pela 
legislação tributária. 

11.1.5.4. As empresas licitantes optantes pelo Simples Nacional deverão apresentar os 
percentuais de ISS, PIS e COFINS, discriminados na composição do BDI, compatíveis as 
alíquotas a que estão obrigadas a recolher, conforme previsão contida no Anexo IV da Lei 
Complementar 123/2006. 

11.1.5.4.1. Os licitantes optantes pelo Simples Nacional que utilizarem da prerrogativa de 

O estabelecer percentuais diferenciados em suas propostas, na forma da Lei Complementar n° 
123/2006, deverão comprovar, juntamente com a proposta, essa opção, bem como 
comprovar a sua receita bruta nos últimos 12 (doze) meses, a fim de se verificar em que 
parâmetro de alíquota a mesma se enquadrará. 

11.1.5.4.2. A licitante que não fizer essa comprovação presumir-se-á que a mesma declinou 
desse direito, sendo sua proposta aferida de acordo com os parâmetros legais estabelecidos, 
sem opção pelo simples nacional. 

11.1.5.5. A composição de encargos sociais das empresas optantes pelo Simples Nacional 
não poderá incluir os gastos relativos às contribuições que estão dispensadas de recolhimento 
(Sesi, Senai, Sebrae etc.), conforme dispões o art. 13, § 30, da referida Lei Complementar. 

11.1.6. Declaração de Responsabilidade e de Liberação Ambiental, na forma do 
Anexo X. 

11.1.7. Declaração de Disponibilidade para a Execução do Objeto do Contrato, na 
forma do Anexo XI. 	 , 

11.1.8. Declaração de Superveniência de Fato Impeditivo, na forma do Anexo XXI. 
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11.1.9. Declaração de Impedimento de Licitar com Órgão Público, na forma do Anexo 
XIII.  

11.1.10. Declaração de Elaboração Independente de Proposta, na forma do Anexo 
XIV.  

11.2. A ausência de qualquer um dos documentos acima mencionados (11.1.1 a 11.1.10) 
poderá implicar na imediata desclassificação do licitante. 

11.2.1. Acaso o representante da empresa e com poderes para tal, que se enquadre no 
disposto no subitem anterior, estiver presente na respectiva sessão onde for constatado a 
eventual ausência de documentação, esse poderá supri-Ia, desde que sua emissão seja 
anterior a abertura da primeira sessão pública. 

11.3. O prazo de validade das propostas será de, no mínimo, 60 (sessenta) dias 

O 	
consecutivos, contados da data fixada para o recebimento das mesmas, em conformidade 
com o art. 64, §30  da Lei n° 8.666/93. 

11.4. Os preços unitários propostos para cada item constante da Planilha de Quantitativos e 
Qualitativos da licitante deverão incluir todos os custos diretos e indiretos, tais como: 
materiais, equipamentos, mão de obra, encargos sociais, impostos/taxas, despesas 
administrativas, transportes, seguros, lucro, etc. 

11.5. É vedada qualquer indexação de preços por índices gerais, setoriais ou que reflitam a 
variação de custos. 

11.6. A proposta não poderá apresentar mais de uma cotação para a mesma obra. 

11.7. Os preços constados nas propostas são definitivos, não sendo aceita qualquer 
comunicação posterior, por qualquer meio, informando erro ou omissão, por parte do licitante 
ou de seus prepostos. 

11.8. Havendo divergência entre os preços unitário e total, prevalecerá o primeiro, e o total 
será corrigido, de forma a conferir com aquele, considerando-se para a proposta o valor 
submetido a cálculo de correção a ser efetuado pelos membros da Comissão. Havendo, 
também, divergência entre os preços em algarismos e por extenso, prevalecerá este último, 
após as devidas correções, de forma a ser compatível com o valor correto. 

11.9. Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposta, em conformidade com o 
art. 43, §60  da Lei n0  8.666/93. 

22. JULGAMENTO (art. 40. Inc. VII dc arts. 43.44 e 45. Lei no 8.666/93)  
12.1. O preço máximo aceitável terá como parâmetro o valor orçado pelo Município e 
constante dos Anexos 1 e VII deste Edital, na forma do art. 43, inc. IV da Lei n° 8,666/93. 

12.2. De acordo, ainda, com o art. 43, inc. IV c/c art. 48 da Lei n° 8.666/933, serão 
desclassificadas as propostas que: 

12.2.1. Não obedecerem às condições estabelecidas neste Edital, em especial em seu !te 
11 e subitens, conforme art. 48, inc. 1 da Lei n° 8.666/93; 
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12.2.2. Cotarem preços superiores aos máximos fixados (unitários e global), ou inexequíveis, 
na forma do art. 48, inc. II da Lei no 8.666/93 e Súmula n0  259 do TCU. 

12.2.2.1. Será considerado preliminarmente inexequível, na forma do art. 48, §10  da Lei n0  
8.666/93, o preço cotado inferior a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores: 

12.2.2.1.1. Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por 
cento) do valor orçado pelo Município (art. 48, §10, ai. a da Lei n0  8.666/93), ou; 

12.2.2.1.2. Valor orçado pelo Município (art. 48, §10, ai. b da Lei n° 8.666/93); 

12.2.2.2. Quando a Comissão considerar os preços praticados pelo licitante inexequíveis, de 
acordo com os padrões acima estabelecidos, deverá o licitante comprovar a exequibilidade 
dos mesmos, dentro de critérios técnicos (notas fiscais de serviços similares já prestados e 
contratos, e, ainda, planilha contábil para comprovar a exequibilidade dos preços praticados, 
após ressarcidos os custos operacionais, materiais e pessoais e demonstrando o cumprimento 
de todas as obrigações fiscais, trabalhistas, tributárias, legais, encargos, taxas e demais, e, 
ainda, auferir lucro, com o preço apresentado, por exemplo), no prazo de 24h (vinte e quatro 
horas), sob pena de desclassificação da proposta, se não o fizer, consoante Art. 48, inc. II da 
Lei n° 8.666/93 e Súmula n° 262 - TCU. 

12.2.2.2.1 Será admitida a correção de propostas que apresentem erros que sejam 
sanáveis, na forma do subitem 11.1.2.1. 

12.2.3. Dos licitantes classificados na forma do item 12.2.2.1 cujo valor global da proposta 
for inferior a 80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem os itens 12.2.2.1.1 e 
12.2.2.1.2, será exigida, para a assinatura do contrato, prestação de garantia adicional, 
dentre as modalidades previstas no §10  do art. 56 da Lei n° 8.666/93, igual à diferença entre 
o valor resultante do item anterior e o valor da correspondente proposta, na forma do art. 
48, §20  da Lei n0  8.666/93. 	 if 

12.3. A critério da Comissão, e havendo anuência de todos os licitantes, no caso de 
desclassificação de todas as propostas, poderão ser convocados os participantes para, no 
prazo de 08 (oito) dias úteis, apresentarem novas propostas, em obediência ao disposto no 
artigo 48, §30  da Lei n° 8.666/93. 

12.4. Na forma dos arts. 43, inc. V, 44 e 45, §10, inc. 1 da Lei n° 8.666/93, será considerado 
vencedor o licitante que apresentar o menor preço global. 

12.5. Em caso de empate, a Comissão fará um sorteio em ato público, de acordo com o que 
estabelece o art. 45, §20  da Lei n° 8.666/93. 

12.5.1. Será assegurado, como critério de desempate, preferência de contratação para as 
microempresas e empresas de pequeno porte, nos termos do art. 44 da Lei Complementar n° 
123/2006, entendendo-se por empate, neste caso, aquelas situações em que as propostas 
apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até lO% 
(dez por cento) superiores à proposta de melhor preço, de acordo com o §10  dos mesmos 
artigo e Lei aqui mencionados; 

12.5.2. Para efeito do disposto no subitem 12.5.1 acima, ocorrendo o empate, serão 
adotados os seguintes procedimentos, em atendimento ao art. 45 da Lei Complementar n° 
123/2006: 
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12.5.2.1. A microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá 
apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação em 
que será adjudicado em seu favor o objeto licitado (art. 45, inc. 1, LC 123/06); 

12.5.2.2. Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na 
forma do subitem 12.5.2.1 acima, serão convocadas as remanescentes que porventura se 
enquadrem na hipótese do subitem 12.5.1 deste Edital, na ordem classificatória, para o 
exercício do mesmo direito (art. 45, inc. II, LC 123/06); 

12.5.2.3. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e 
empresas de pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem 12.5.1 
acima, será realizado sorteio entre elas, para que se identifique aquela que primeiro poderá 
apresentar melhor oferta (art. 45, inc. III, LC 123/06); 

12.5.2.4. Na hipótese da não classificação das propostas nos termos previstos nos subitens 
12.5.1 a 12.5.2.3 acima, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta 
originalmente vencedora do certame (art. 45, §10, LC 123/06); 

12.5.3. O disposto nos subitens 12.5.1 a 12.5.2.4 acima somente se aplicará quando a 
melhor oferta inicial não tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno 
porte (art. 45, 20, LC 123/06). 

12.5.4 Da Margem de Preferência - Nos termos do Decreto Municipal 091, de 01 de 
março de 2023, e, Justificada mente, visando à promoção do desenvolvimento 
econômico no âmbito local e, subsequentemente, regional, será concedida 
prioridade de contratação de microempresas e empresas de pequeno porte sediadas 
local e, em não havendo a possibilidade em se conceder à preferência a estes, 
passar-se-á, então, às empresas regionais, até o limite de dez por cento do melhor 
preço válido, nos seguintes termos; 

12.5.5 Aplica-se o acima disposto nas situações em que as ofertas apresentadas pelas 
microempresas e empresas de pequeno porte sediadas local ou regionalmente sejam iguais 
ou até 10% (dez por cento) superiores ao menor preço; 

12.5.6. A microempresa ou a empresa de pequeno porte sediada local ou regionalmente 
melhor classificada poderá apresentar proposta de preço inferior àquela considerada 
vencedora da licitação, situação em que será adjudicado o objeto em seu favor; 

12.5.7. Na hipótese da não contratação da microempresa ou da empresa de pequeno porte 
sediada local ou regionalmente melhor classificada com base no item 12.5.6, serão 
convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na situação do item 12.5.5, na 
ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito; 

12.5.8. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas 
de pequeno porte sediadas local ou regionalmente, será realizado sorteio entre elas para que 
se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta; 

12.5.9. Para efeitos da aplicação da margem de preferência, considera-se: 

12.5.9.1 Âmbito local - sede e limites geográficos deste Município; 

12.5.9.2. Âmbito regional - os municípios circunvizinhos, através das microrregiões, 
conforme definido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE e assim 
considerados, especificamente: Areia Branca. Campo do Brito. Carira, Frei Paulo, Itabalana, 
Macamblra, Malhador, Moita Bonita, Nossa Senhora Aoareclda, Pedra Mole Pinhão, 
Ribeiróoolis. São Domingos e São Miquel do Aleixo.  
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13. INFORMA CãES (art. 40, inc. VIII, Lei n° 8.666/93)  
Os interessados poderão obter quaisquer informações através da Comissão Permanente de 
Licitação - CPL, de Segunda à Sexta-feira, das 07:00h (sete horas) às 13:00h (treze horas), 
no endereço supraindicado, pelo telefone: (79) 3431-9712, ou através do e-mail 
licitacao.ømitagmail.com   

14. PROCESSAMENTO DA LICITA CÃO (art. 40, Inc. XVII c/c 43, Lei n° 8.666/93)  
14.1. Quando da entrega dos envelopes HABILITAÇÃO - A e PROPOSTA - B, o licitante ou 
seu representante legal deverá apresentar, separadamente, à Comissão, seu 
credenciamento, na forma do item 7, seus respectivos subitens, e seguintes deste Edital. 

14.2. Abertos os envelopes de habilitação, os documentos serão examinados e rubricados 
pelos membros da Comissão e pelos licitantes presentes, na forma do art. 43, §20  da Lei n° 
8.666/93. 

14.3. A critério da Comissão de Licitação poderão ser analisados de imediato os documentos 
de habilitação e anunciado o seu resultado, na forma do art. 43, 1 da Lei n° 8.666/93. 

14.4. Aos declarados inabilitados serão devolvidos os envelopes contendo as propostas, 
devidamente lacrados, cumprindo o que determina o art. 43, inc. II da Lei n0  8.666/93, 
desde que não tenha havido recursos, ou após sua denegação. 

14.5. A critério da Municipalidade, no caso de inabilitação de todos os licitantes, antes de ser 
concedido prazo recursal e havendo concordância expressa e unânime, poderão ser 
convocados os participantes para, no prazo de 08 (oito) dias úteis, apresentarem nova 
documentação, em obediência ao disposto no artigo 48, §30  da Lei n° 8.666/93. 

14.6. Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão designará dia e hora para a reunião 
em que serão abertas as propostas dos concorrentes habilitados, condicionada esta abertura 
ao transcurso do prazo sem interposição de recursos ou ao julgamento destes. Havendo 

O desistência expressa do direito de recorrer por parte de todos os licitantes, a abertura 
poderá ser feita imediatamente, de acordo com o art. 43, III da Lei n0  8.666/93. 

14.7. Ultrapassada a fase de habilitação e abertas as propostas, não cabe desclassificar os 
licitantes por motivo relacionado com a habilitação, salvo em razão de fatos supervenientes 
ou só conhecidos após o julgamento, consoante determina o art. 43, §50  da Lei n0 8.666/93. 

14.8. Verificação da conformidade das propostas remanescentes com os requisitos deste 
Edital, em especial o item 09 e seus subitens, e desclassificação das propostas desconformes 
ou incompatíveis, na forma do art. 43, inc. IV da Lei n0  8.666/93 e realização do julgamento 
e classificação das propostas conformes, de acordo com o inciso V dos mesmos artigo e Lei 
aqui mencionados. 

14.9. Divulgado o resultado do julgamento, a Comissão adjudicará em nome do licitante 
vencedor, condicionada esta adjudicação ao transcurso do prazo sem interposição de 
recursos ou ao julgamento destes. Havendo desistência expressa do direito de recorrer por 
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parte de todos os licitantes, a adjudicação poderá ser feita imediatamente, de acordo com 
o art. 43, Inc. VI da Lei n0  8.666/93. 

14.10. É facultada à Comissão, em qualquer fase da licitação, promover quaisquer 
diligências destinadas ao esclarecimento ou complementação necessária à instrução do 
processo licitatório, vedada à inclusão posterior de documentos, ou informações que 
deveriam constar, originariamente, das respectivas propostas, em conformidade com o art. 
43, §30  da Lei n° 8.666/93. 

15. PAGAMENTO (art. 40. incs. XX e XIV. Lei no 8.666/93) 

15.1. O pagamento será efetuado de acordo com a medição apresentada pela Contratada, 
após supervisão da fiscalização do Município, mediante entrega, no prazo de até 15 (quinze) 
dias da apresentação, no protocolo do órgão interessado, da documentação hábil à quitação: 

15.1.1. Nota fiscal, devidamente atestada pelo Município; 

15.1.2. Relatório de Andamento e Boletim de Medição das obras, para as 
parcelas intermediárias, e mais Termo de Recebimento provisório da obra, para 
a parcela final, acompanhados da comprovação de utilização de materiais 
oriundos de jazidas regulares, em atendimento ao Ofício Circular no 
10/2023/GP, referente ao Termo de Alerta 01/2023-DCEOS, do Tribunal de 
Contas do Estado de Sergipe — TCE/SE, a saber: e 

15.1.2.1. Nomes dos fornecedores dos materiais oriundos de jazidas, 
utilizados na obra (areia e brita, etc.), sendo pessoa jurídica com CNPJ, ou 
pessoa física com CPF, além da localização e endereço; 

15.1.2.2. Registro da jazida na Agência Nacional de Mineração — ANM 
(antigo Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM — Lei n° 
13.575, de 26 de dezembro de 2017); 

15.1.2.3. Licença ambiental da exploração; 

15.1.3. Comprovação de Regularidade com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal, além 
das Certidões de Regularidade de quitação junto ao FGTS, além da CNDT, devidamente 
atualizadas. 

15.2. As faturas serão apresentadas com indicações das quantidades e preços unitários em 
Reais (R$), obedecidas às parcelas das etapas das obras e serviços executados, de 
conformidade com o Cronograma Físico-Financeiro apresentado pela licitante ou, no caso de 
fatura única, após a conclusão dos serviços. 

15.3. As faturas serão encaminhadas à fiscalização do Município, para análise e aprovação e 
posterior encaminhamento à Prefeitura para pagamento da execução dos serviços, que 
disporá de até 30 (trinta) dias para efetivação do pagamento. 

15.4. Ocorrendo a não aceitação pela fiscalização do Município dos serviços faturados, será 
de imediato comunicado à empresa contratada para retificação e apresentação da nova 
fatura, escoimada das causas de seu indeferimento. 

w 
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15.5. O não pagamento da fatura no prazo estipulado nos Itens 15.1/15.3 acarretará 
indenização por inadimplência pela variação do índice Nacional de Custo da Construção - 
INCC, entre a data final do período de adimplemento de cada parcela até a data do efetivo 
pagamento, ou outro índice que venha a ser fixado pelo Governo Federal, na forma do art. 
40, inc. XIV, ai. "c" da Lei n° 8.666/93. 

15.6. Os preços contratados, em moeda corrente brasileira, serão irreajustáveis pelo período 
de 12 (doze) meses, contados desde a data de apresentação da proposta. 

15.7. Os valores ora pactuados poderão sofrer reajustamento se o prazo dos serviços 
ultrapassar 12 (doze) meses, contados da data de apresentação da proposta, conforme 
estabelece a Lei n° 10.192, de 14 de fevereiro de 2001, ou na ocorrência de outras normas 
que venham a ser editadas pelo Governo Federal, com a finalidade cobrir flutuações no custo 
dos insumos, na mesma proporção e periodicidade da variação, verificadas no índice Nacional 
de Custo da Construção - INCC, por tipo de obras apurados pela FGV - Fundação Getúlio 

O 

	

	Vargas, desde que compatível com o preço de mercado, na forma do art. 40, XI da Lei n0. 
8.666/93. 

15.8. No caso de eventuais atrasos de responsabilidade da Contratada, os reajustes serão 
calculados até o mês previsto no Cronograma físico-financeiro, para o evento gerador do 
faturamento. 

15.9. Os pagamentos poderão ser sustados pelo Município, nos seguintes casos: 

15.9.1. Não cumprimento das obrigações da Contratada para com terceiro que possa, de 
qualquer forma, prejudicar o Município; 

15.9.2. Inadimplência de obrigações da Contratada para com o Município por conta do 
Contrato; 

15.9.3. Não cumprimento do disposto nas Instruções fornecidas pelo Município e nos demais 
Anexos deste Edital; 

15.9.4. Erros ou vícios nas faturas. 

e 
15.10. De acordo como art. 185 do Regulamento do ICMSdo Estado de Sergipe, aquele que 
participar de licitação neste Estado e que adquirir mercadorias de outras unidades da 
federação, recolherá o imposto correspondente à diferença entre a alíquota interna e a 
interestadual. 

16. RECURSOS (art. 40, Inc. xv; Lei n° 8.666/93)  
16.1. Caberá, no prazo de 05 (cinco) dias úteis contados da intimação do ato, na forma do 
art. 109, § 10  da Lei n0  8.666/93, recurso nos casos de: 

16.1.1. Habilitação ou inabilitação do licitante (art. 109, inc. 1, ai. "a" da Lei n0  8.666/93); 

16.1.2. Julgamento das propostas (art. 109, inc. 1, ai. "b" da Lei n0  8.666/93); 

16.1.3. Anulação ou revogação da licitação (art. 109, inc. 1, ai. "c" da Lei n° 8.666/93); 

16.1.4. Rescisão do Contrato, na forma do art. 79, inc. 1 da Lei n0  8.666/93 (art. 109, inc. 1, 
ai. "e" da Lei n° 8.666/93); 
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16.1.5. Aplicação das penas de advertência, suspensão temporária ou multa (art. 109, inc. 1, 
ai. "f da Lei n° 8.666/93). 

16.2. Do recurso interposto será dada ciência aos demais licitantes, que poderão impugná-lo 
no prazo de 05 (cinco) dias úteis, de acordo com o art. 109, §30  da Lei n° 8.666/93. 

16.3. Os recursos e impugnações processar-se-ão na forma prevista nos §40  e 50  do art. 
109 da Lei n0  8.666/93. 

16.4. Caberá representação, no mesmo prazo, de decisão relacionada com o objeto da 
licitação ou do contrato, de que não caiba recurso hierárquico na forma do art. 109, inc. II da 
Lei n0  8.666/93. 

16.5. Caberá pedido de reconsideração de decisão do Secretário Municipal, no prazo de 10 
(dez) dias úteis da intimação do ato, na hipótese do art. 87, §30  da Lei n° 8.666/93 (art. 

Ø 	
109, inc. III da Lei n° 8.666/93). 

16.6. Não será conhecido o recurso cuja petição tenha sido apresentada fora do prazo ou não 
protocolada/enviada - física ou eletronicamente - no Município, e/ou subscrita por 
procurador não habilitado legalmente no processo para responder pela empresa. 

17. ENTREGA E RECEBIMENTO DA OBRA (art. 40, incs, II e XVI. Lei no 8.666/93)  
O recebimento da obra ora licitada dar-se-á de acordo com o previsto no art.73, inc. 1, ai. "a" 
e "b", §30  da Lei n0  8.666/93, obedecendo-se ao prazo máximo previsto no subitem 4.5 
deste Edital. 

18. GARANTIA CONTRATUAL (art. 40. inc. XVII c/c art. 56. Lei n° 8.666/93)  
18.1. No ato de assinatura do Contrato, a Contratada apresentará ao Município a garantia de 
execução contratual, correspondente a 5% (cinco por cento) do valor contratado, de acordo 
com o art. 56 e §20  da Lei n° 8.666/93. A garantia contratual de que trata este item poderá 
ser prestada em qualquer das modalidades previstas em Lei e adiante descritas, com 
validade do prazo contratual. 

18.1.1. São modalidades de garantia, na forma do art. 56, §10  da Lei n° 8.666/93: 

18.1.1.1. Caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, devendo estes ter sido emitido 
sob a forma escritura], mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia 
autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme 
definido pelo Ministério da Fazenda; 

18.1.1.2. Seguro garantia; 

18.1.1.3. Fiança bancária. 

10.1.2. No caso de consórcio, fica obrigada a empresa líder do consórcio ou o 
representante do mesmo a oferecer a garantia do contrato, em atendimento ao art. 
33, §10, da Lei no 8.666/93. 

18.2. A garantia responderá pelo inadimplemento das condições contratuais, pela não 
conclusão ou conclusão incompleta dos serviços e pelas eventuais multas aplicadas, 
independentemente de outras cominações legais, quando for o caso. 

18.3. A garantia prestada em dinheiro deverá ser depositada em conta poupança a ser 
fornecida pelo Município, e vinculada ao Contrato, a fim de manter a sua atualização 

Praça Fausto Cardoso, 12— ltabaiana/SE - 3431-9712 13.104.740/0001-10 	a / 
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financeira, de acordo com o art. 56, §40  da Lei n° 8.666/93. 

18.4. Depois da aceitação definitiva dos serviços e obras contratados, e expedido o 
correspondente Termo de Recebimento Definitivo pelo Município, será devolvida a garantia, 
no prazo de até 15 (quinze) dias consecutivos, contados a partir da entrega de requerimento 
escrito da Contratada, dirigido ao Gestor do Contrato, em consonância com o art. 56, §40  da 
Lei n° 8.666/93. 

9. CLASSIFICAÇÃO ORCAMENTÁ RIA (Art. 40. Inc. XVII dc arte  70, 620, Inc. III, Lei 
no 8.666/93)  
Para atender as despesas do Contrato decorrente desta licitação, serão utilizados os recursos 
provenientes do Orçamento de 2023, conforme dotação orçamentária abaixo: 

1 	0225 Secretaria da Indústria e do Comércio 
1 04.122.0001.1152 Construção do Centro de Convenções 

O 	1 	4490.51.00 Obras e Instalações 
1 	4490.51.03 Obras e/ou edificações para uso comum do povo 
1 	Fonte 170000 - Outras transferências de Convênio ou Instrumentos Congêneres da 
União 
1 	Fonte 15000000 - Recursos não vinculados de impostos 

20. DISPOSICÕES GERAIS (Art. 40. Inc. XVII, Lei n° 8.666/93)  
20.1. O Município se reserva o direito de revogar esta Licitação por razões de interesse 
público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente 
para justificar tal conduta, ou anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação de 
terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado, na forma do art. 49 da Lei 
n° 8.666/93. 

20.2. Quaisquer solicitações de informações complementares, ou pedidos de esclarecimentos 
que se façam necessários à elaboração das propostas, deverão ser formuladas, por escrito, 
em até 03 (três) dias antes da data marcada para abertura da Licitação, ficando desde já 
entendido que a ausência da resposta não constituirá motivo para alteração das condições e 
prazos. 

20.3. A Contratada assume exclusiva responsabilidade pelo cumprimento de todas as 
obrigações decorrentes das obras, objeto desta Licitação, sejam de natureza trabalhista, 
previdenciária, civil ou fiscal, inexistindo a solidariedade do Município, relativamente a esses 
encargos, inclusive os que, eventualmente, advirem de prejuízos causados a terceiros. 

20.4. É vedada a subcontratação. 

20.5. Não havendo expediente no órgão interessado na data designada para o recebimento 
dos envelopes, os mesmos serão recebidos no primeiro dia útil subsequente, no mesmo local 
e hora. 

20.6. Na contagem dos prazos estabelecidos nesta licitação, excluir-se-á o dia do início e 
incluir-se-á o dia do vencimento, e considerar-se-ão os dias consecutivos, exceto quando 
explicitamente disposto em contrário, só se iniciando e vencendo os prazos em dia de 
expediente na Prefeitura, na forma do art. 110 da Lei n° 8.666/93. 

20.8. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Licitação, tomando-se por base as 
disposições constantes da Lei n° 8.666/93, os preceitos do Direito Público e, supletiv,mente, 
os princípios da Teoria Geral dos Contratos e as disposições do Direito Privado. 	- 
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21. ANEXOS (a,?. 40, 620. Lei n° 8.666 193) 
Integram o presente instrumento convocatório: 

ANEXO 1 - Projeto Básico e especificações, quantitativos e preços máximos (art. 40, incs. IV 
e X e §20, incs. 1 e II c/c art. 47, Lei n° 8.666/93). 

ANEXO II - Modelo de Procuração (art. 40, inc. XVII e §20, inc. IV, Lei n0  8.666/93). 

ANEXO III - Modelo de Declaração do Responsável Técnico (art. 40, inc. XVII e §20, Inc. IV, 
Lei no 8.666/93). 

ANEXO IV - Modelo de Declaração da Licitante de Visita ao Local de Execução da(s) Obra(s) 
(art. 40, inc. XVII e §20, inc. IV, Lei n0  8.666/93). 

ANEXO V - Modelo de Declaração de Empregados Menores (art. 40, inc. XVII e §20, Inc. IV 

Ø 	
c/c art. 27, inc. V, Lei n0  8.666/93). 

ANEXO VI - Modelo de Carta Proposta Comercial (art. 40, inc. XVII e §20, inc. IV, Lei n° 
8.666/93). 

ANEXO VII - Planilha de Valor Orçado pela Prefeitura (art. 40, inc. XVII e §20, Inc. II, Lei n° 
8.666/93). 

ANEXO VIII - Cronograma de Desembolso Máximo (art. 40, Inc. XVII e §20, inc. IV, Lei n0  
8.666/93). 

ANEXO IX - Planilha Analítica da Composição do BDI (art. 40, Inc. XVII e §20, Inc. IV, Lei n° 
8.666/93). 

ANEXO X - Modelo de Declaração de Responsabilidade e de Liberação Ambiental (art. 40, 
inc. XVII e §20, Inc. IV, Lei n° 8.666/93). 

ANEXO XI - Modelo de Declaração de Disponibilidade para a Execução do Objeto do 
Contrato (art. 76, Lei n° 8.666/93). 

ANEXO XII - Modelo de Declaração de Superveniência de Fato Impeditivo (art. 32, §20, Lei 
n0  8.666/93). 

ANEXO XIII - Modelo de Declaração de Impedimento de Licitar com Órgão Público (art. 40, 
inc. XVII e §20, Inc. IV, Lei n0  8666/93). 

ANEXO XIV - Modelo de Declaração de Elaboração Independente de Proposta (art. 40, Inc. 
XVII e §20, inc. IV, Lei n° 8666/93 e art. 20  da Portaria SDE/MJ n° 51, de 03 de julho de 
2009). 

ANEXO XV - Minuta do Contrato (art. 40, §20, inc. III, Lei n°. 8.666/93). 

Itabaiana/SE, 20 de outubro de 2023. 

Dani 	1 va Telies 
Presidente da CPL 
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Capacitação técnico operacional 

Justificativa técnica, na forma, exemplificativamente, dos Acórdãos no 1.733/2010 
- Plenário, n° 11.303/2011 - 28 Câmara, n° 3.104/2013 - Plenário, etc., todos do 
TCU e Manual de Licitações e Contratos - Orientações e Jurisprudência do TCU - 4 
Edição, pg. 383 e segs.: 

É concedido pela lei de licitação o poder do contratante exigir a comprovação da capacidade 
técnica do contratado de executar um determinado serviço. Assim: 

Considerando que o empreendimento em questão é uma obra de alta relevância visto que vai 
proporcionar uma melhor qualidade de ensino, segurança, aspecto visual e qualidade de vida 

Øpara o Bairro a ser atendido; 

Considerando que se trata de uma obra de média complexibilidade que exige do contratado 
organização, planejamento e controle da execução eficientes, itens necessários para a 
conclusão do empreendimento; 

Considerando que o vulto financeiro e que o cronograma de desembolso é definido a partir de 
repasses de recursos estadual e federais; 

Pelo que fora apresentado se faz necessária a exigência da capacidade técnico-operacional 
para a empresa que pleiteia a execução do empreendimento em questão. Partindo das 
considerações mencionadas anteriormente, foram estabelecidas parcelas relevantes de 
serviços, essenciais ao cumprimento do objeto. Portanto, para comprovação da sua 
capacidade técnica-operacional a empresa deverá demonstrar, através de acervos e 
atestados, a execução dos serviços listados em quantidade igual ou superior. 

Praça Fausto Cardoso, 12— ltabaianalSE - 3431-9712 13.104.74010001-10 
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ANEXO 1 

Especificações, Quantitativos e Preços Máximos 

ITEM DESCRIÇÃO DO MATERIAL OU 
SERVIÇO 

PREÇO MÁXIMO 
(R$) 

01 

contratação de empresa especializada em obras e 
serviços de engenharia objetivando a construção 
do 	Centro 	de 	Convenções 	de 	Itabaiana, 
atendendo o contrato de repasse n° 1.078.398-
1 1-914387/2021/MTUR, neste município. 

R$ 12.627.964,07 

v 
Praça Fausto Cardoso, 12— Itabaiaria/SE - 3431-9712 13.104.74010001-10 
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I., INTRODUtÂO 

b, presente trabalho tem pot objetivo, especificar os serviços a, serem' executados para 

'cohstruqâo do Centro de Convenções de Itabaiana, localizado no Município de' Itabaiana/SE, 

Fiem toiro a sistemática construtiva utilizada onde a área construída totaliza em A=3.33207m2. 

Tal doétimehto relata e define o projeto, de estudo preliminar e suas partitWariØades. 

Cónstam dô"presente •memØriál descritivo a dêscrição dos elementos constituintes do 

pçojét'o arqu3tetônico, tom suas respêétívàs sequências executivas e, especificações. Constam 

tarnMm d'o Mkmoribl  a citação,  de léis, normas, decretos, regulamentos, poitarias, códigos 

rerent?s à construção civil, emrtidps  por orgãos p0blicos federais, estaduais e municipais pu 

pp,floncessionárias,de seMço,spúb1içs. 

'Ab,!xõ, estão dtadoS:os s$untoabotdadÔs e as tarefas realizadas; 

- lV1emót11 ékritivo; 

Eéàiflbaçõs'de Materiais e Setviços 

-2. 	P1CiA TÉCNICA GERAL 

—Arca dqTerreno 	------- 8.561,39m2 

Áré&,çorístruídâ Total-t-- 	  , 	3.33207m2  

:Gqrn2 

	  - - 

-Taxa deOcupaç50------------ 	+ ----------- 	------------------------- 27,89% 

Arq. / Urb. ÀndM Mendonça 
CAI) AtS495-8 

$0 •S 799 



3. 	MEMÕRIALDESCRtTIVO / ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

CONSIDERAôESlNlCIAlS 

1. Preenção. Contra Acidentes 

Naexëcyção das trabalhos, deve haver pr,oteçio contra o risco de acidente com o pqssoáí'da 

EMPRÉItEIRÃ e com terceiros, independéntementeda transferência daquele risco a Companhias 

o» Irjstitutps Seguadores. Para isso a, EMPREITEM deve cumprir fielrhente o estabeleç(o na 

legislação nacional no que concerne à segurança (nesta clausula está incluída a higiene do 

trabalho), bem' como',obedecer a todas as normas, a critério da CONTRATANTE, apropriadas e 

qspetíicas para a seuança de cada'tipde serviço. 

E'ni 'casd'$e açid'ent.no canteitd ou loI de.t'rabálho,'a Et?1PRTElRÀ-deverá; 

prestatodo.ç qualquer soterro imediato às vítimas; 

- p,araltsar imediatamente a, obra no local do acidentei  a fim de evitar a possibilidade de 

mçjan'ç8sdas cIrcuns't5tclasrelacl'naas com o mesmo; 

- soíititar ImCdiatárrientÊ o cortjAarecim,ento  da CONTRATANTE no lugar da õcoSência 

relatando o fato. 

Para caã'•Càtegoriá  'prof&sional;t em fútção do-tipo de sej'vlço, devem ser providenciados 'ØqJa 

ÈMPRffitEIRA os 'equipamentos de'segurana adequados à proteØo de seu pessoal, tais como: 

bot, tãpQçetes, Iuvãs, óculos de ptoteção; máscaras, capas' de chuva, macacões, etc., dqvéndo 

aDida todõ'1uncinàrio possuir 

A EMPREITEIRA  deve' manter liVre ,q à',sso ao equipamçnto contra incêndio, ,a fim de poder 

comb'a'ter eficlentem'ente o fogo numa possível eventualidade, ficando expressamente proibida a 

quêkha dflúalquer espécie de madeira ou'qualquer outromaterial no lõ'çada obra. 

2 - VgII5nàià, 

A E IflEITEJRA é a 4nica résponsákel pela egur,aha, guarda e cotservação de todos o 

equipamentos, ferramentas e utensílios e ainda p&a prowção destes e das instalações da obra. 

Qualquer perda ou dano 'sofrido no material, equipamento ou instrumental,, eventualmente 

entregue pela Contratante à EMfrREÍTEIRA, será avaliado pê'Ia CONTRATANtË 

Arq./ Urb André Mtndonsa 
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A EMPEITÊiRA  é rsponsável integrairnente ppr danos causados à contratante e a terceiros, 

dçcoftefltêtde suá nêgtigênc;a4  imerfçi qtj Omissão 

Deve StProibid aentrada no locahda ora de pessoas estranhas ao serviço, a não ser quê 

tjam auteriadaspIa Contrat;e ou pela EMPREITEIRA. 

A EMPE1TEIRA deve tomar todas as précauções e cuidados no sentido de gárantir inteiramente 

intgridadé de áreas adjacentes, pavimentações, canalizações, redes elétricas e ainda a 

seguranade operários e transeunteEdurnte aexecuço de todas as etapas da obra. 

3 _MnpIiiatão 

4..Cxecuão. de. quaIquer serviço déve prOcurar minimizar a interferência dos trabalhos sobre o 

trânsito de pesoàs, providencipndo-se, greviamente, os desvios necessários, devidamente 

sinaIjzãos 	I1umirra4os, cdÀformeexigêrçlas das autoridades competebtes ou entidades 

concqsIonáris J1ossrviços Øé•tran$prfe, proporcioandq, assim, a devida segurança para o 

publico,oba epessoal enQoMØ noUeppços 

à'-ba RépóftsabiI1dade da Empreiteira 

A obra será fiseaftzada per pçssoal perteníepte a CONTRAtANTE, ou por psoa fíTca oujurídica 

porélâ desJgnada,daravanté indicadà pejonome4e CONTRA'TÃrdE: 

- Não, e»jSderá aiëgar, m hipótese ajguxna, corno justificativa-ou defesa, pç.r. qualquer elemento 

d&EMREITEIA, çlêsconbeéimerflo, incop%preesão, dúvidas ou esquecimentp das clusulase 

4Õndies deitas Epcificaç5es e da Contato,  bem como de tudo qüe estiver contido nó 

PrQJetÓ, nú Normas, Bpecificações e4é'tódos da ABN'N ASSO0AÇ4O13RA$ÍLEIRAtE NORMAS 

TËcN!CM1 

A MPREITt1.RA deve acatar de modo imediato as ordens dá CONTRATANTE, dentro destas 

Esécificaçës e do Contrato. 

FiçOrn rçservãdosKCONTRATANTE o ç4iritos nutotidadpara resolver todos equàisquer q$s 

Sthgulps; duvidosos, tmisos, não previstos no Contrato, nestas Especificações, no Prjetõ e 
êrn tudo o Mais que,a qUalquer forma, se relacione ou venha ase relacionar, direta ou 

iridiretamçnte, com abbra em questoe sêÚscom1lementos. 

La 
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AEMM1tEIRÃ deve ter e colocar à disposição da CONTRATANTE, permanentemente, os' meios 

q,etessárjpS"e aptos a permitir a medição dos serviçosL  executados, bem como a inspeção das 

ihstàJãçõeda obra, dos materiais e dos 'equ'iparnentos, independentérnerite das &sp'eôes de 

meiçâs pára efêito de faturamento e, Ainda, do estado-da obra e do canteiro dê trabalho'. 

A 9xistência e a atuáção tia CONTRATANTE em nada diminuem as responsabilidá'des' únicas, 

integçais'e exclusivas da EMPREITEIRA no, que concerne às obras e suas implicações próximas ou 

remotas, sêhipré de conformidade com- o Contrato, com o Código Civil e dérnais ieis au 

regti Iam é1Qt9'sf vigentes. 

A CONTRATANTE pode exigir da EMPREITEIRA, aquaIquer momento, de pleno direitoque sejam 

adotaUas pr6vidência&supIetrentares necessárias.à segurança dos serviços e aobom andamento 

da obra.. 

Pelã gMERtITEIRA a condução geraLqa obra'deve'.ficar a cargo de-pelo, menos um ENGENHEIRO 

}tESIPENTE)  registrado na'.2,1@ Região- cio CREA Esse Engenheiro deve ser auxiliado; em cada 

frente de trabalho, por uru Encarreg?dpdê';damente habilitado Antes do Início dos serviços, a 

EMPREI3-FEIRe devç apre$entar ofiáiakneqç à CONTRATANTE o seu quadro técnico responsável 

pela tbra Quaisquer modificaçâes lÕveni ser comunladas previamente 'à CONTRATANTE, para 

cpnh.qtimento e arpQao. 

tÔdË ' ordens, dadas pelá CONtRATANTE ap(s) enéenhelçõ(s) condutor(es) da obra devem.ser 

cdnsiçleradas'conirse fóssem diretamente  à' EMPREITEIRA; por outro lado, todo e qualquer ato 

fe,túádo pü dispotiç'5o tomada pelo(á) referido(s) engenheiro(s), ou ainda omissões de 

rêspdnsa'biIàde do(s) mesmo(s), devem 'ser, tonsideradas ara todo e 'qualquer efeito, comb 

tendo'sido'da EMPREITEM. 

O(s) ebenheiro(s) condutor(es) da obra e os encarregados, cada um- no seu âmbito respectivo, 

devem` estar sempre em condições dê, atender à CONTRATANTE e preftar-lhe todos os 

esciar,ecim'entos e informações, sobre o àhdamenzo dos serviços, a sua programação, as 

péculLaIdades das divegsas ta?fas e tudo p mis que .a CONTRATANTE reputar necessaria çu uni 

e quese refira4Weta'men'te à»ra  çrsuas inØIicaçõçs. 

O quadro de pesçal da EMPREITEiRA empregado na obra deve ser constituído de elementos 

competentes; hábeis 'e disciplinados, qualquer que seja a sua função, cargo ou atividade. A' 

tMPRETElRA * 'obrigada a afastar.irneiatamente do 'serviço e do local de trabaIhÕ'todo 

quaIqueelementá julgadá peI ai CQNTRATANTEcom conduta inconveniente e que'possa 
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a bom andamento da obra, a perféita execução clos serviços e ordeni geral .dó 

ctiteiró. 

A CONTMTANtE tem plena autoridade para suspnder, por meios amigáveis ou não)  os serviços 

da obra, fatal Ou parcialmente, sempre' que julgar conveniente por motivos técnicos, de 

segurnça; discilinaf ou outros Em to 	os casos, os. serviços só poderão ser,  iniciados,  por 

o.rdêmpT'$sa dá CONTRATANtE. 

A IMPREITEIRA no pode executar qüalquer serviço que não seja autorizado pela,  

QQNT*T4tE$alvo.tos eventuais dp emergência. 

A.EIRRElTEIIAAeve manter permanentemente na obra um livro para registro diário de todas as 

ocorrências relacionâdas com a obra, 'TaI4ivro deve ter folhas numetáda, em duas vias, e 

destaçvei, e deyem per rubricadaSPçl,Ek COkTRÁtANTE. 

A citpçâo;éspêdfica de uma norma- ou espcificço em.atgum item no elimina o cumprimento 

de oytras apJjtávels ao-caso. 

Mea eitegã das obras, déveffi ser .çe2rbs pela EMPREITEIRA. todos os defeitos e avarias 

verificados nÓS.serviçds acabados, qóalcgier iïe seja a causa que os tenham produzidos ainda 

quêste reparo importe na remoção integral dOs serviçps executados. 

Á rèponsbíífdadtdo Empreiteiro é.intgra para a obra contrat*da nostrrnos cjõ Código Civil 

8tSleir.õ. 

'A pésqpçà da CONTRATANTE ~implica na;dirninuiçào da referida respohsabiliade 

É. de.. inteira responsabilidade do Empreiteiro, a reconstituiçÓ de quaisquer danos e avarias 

cai$adôs a servítosteali±bdos, motivados pór sta obra de..coflitruç5o, Incltjsiveao' de viaão ç. 

urbanização. 

A Emprekirabmará as-pr.ecauêese cuidaosnecess*rios, no sentido cie garantir inteiramente 

a ttáIiilláde das estrútúra, élevaçôes,e4uipamentos, mobiliários, canalizç6es e redes qye 

poSàm 'serátingidas;  pávimentàçãp-daá árêas adjacentes e ainda a segurança dos operários é 

trarsuntês1  :durânte a execução dê todás as etapas da obra, poi qualqUer dano, avaria, 

trncdura; etc., causados *serviços ali existentes serão dá inteira e única responsebilidad&da 

Emprêilt e, as despesas efetuadas na reconstituição de qualquer serviço correrão por sua 

conta. 
Art / Urb. André Nlendobça 

CAUAL L495S 

tss 794.574 



.Os ensaios,  testes e demais provas exigidas pela CONTRATANTE è normas técnicas oficiais para 

boa ,execução da obra correrão sémpr por conta da Empreiteira, e de acordo com os métod.ps 

a.dkquados preconizados nas normas.d.aABNT. 

• NâÓ serão aceitos pela. CONERAtANTÊ os sëryiçàs executados com material que n&tejham 

£idÕ:previa)ente aprovados. 

A solicitação de aprovação do material a ser utilizado será feita pela empreiteira à 

CONTRATANTE, por escrito, através do Livrb.de Ocorrência anexando as amostras que se fizerem 

flecessáríás. ACONTRATANTE notõmapá conhecimento de materiais que por ventura existam 

•no canteiro. ç que no tenham sido encaminhados à aprovação, de acordo com a discriminação 

aci)ãçpádendo Inclusive -solicitar rémoçodp canteiro-de obra, no prazo de4k(q,úèrent e oito) 

hbrs, deste material, sendo de reonsabi[idade do Empreiteiro esta retirada. Uma vez 

appvos os Materíals a serem utiliza4çs,  as demais partidas ficarão sujeitas à aceitação ,pela 

CÔNtRÂTANTE, sendo lmpugnaØas n que estejam em desacordo com a amostra(s) já 

apr.ovada(s) a com o estabelecido nas secificaçôes dos referidôs materiais. 

A Çmpreitela,sob pretexto algum pod9rá argumentar desconhecimentodo lôcal onde irá, realizar 

os Serviços. 

Todó 'quálquerseMço menciónadó..e quaiqudr doumnto que venha a itiegraro Contrálo 

(plajtas, cortes, Tachadas, detálhes,mejno rial, eêpecificações, etc.), gera'executádo 

obritom riaenn tob a responsabilidâde do enipteiteFro, Inclusive detalhes construtivos e outros 

q'ueltào.estiverem incluídos nos planos da CONTRATANTE, sob pena de embargo. 

Cakrâ a Empreiteira verificar e conferir todos os documentos e instruçõés que lhe forem 

foçheci4os pIa CONTRATANTE, com4nicr1do a esta qialquer irreulaqdadq, irlcorrçção ou 

dlsdrepânâia encontrada, que desaconselhe ou Impeça a sua execução. A nãõ observândadetes 

dispositivos transferirá à Eãipreiteira toas as responsabilidades pelo funcionamento ou 

Instabilidade dos elementos deféltupsos. Caberá, outrossim, à Emprêlteira a elaboração dos 

cqtalhs construtivos necessãlos aos trabalhos e que no estejam incluídos nos planos 

46rnectdos pel'a CONTRATANTE,. 

Deve a Empreiteira facilitar por todos os meios, os trabalhos da CONTRAtANTE, mantendo 

kiclusive no local da obra, em lugar adequado, em perfeita ordem e em bom estado de 

conservação uma-cópia compléta de todos os projetos, detalhés, especificações, mmorials, 

,cdeMô de rattdérn.de senhitá e (i*o  de ocorrência. 

Ar9ftrb. André Metdonça 
CMJ4fl!.M 
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b,Werã a Emprelélri -efetuar a limpeza perióqica da obra com a remoção dosr entulhos 

re*uIthes, tanta no interior da mesma,, como no Canteiro de serviço. 

Nã caso dê no estarem os trabâlhos sendo conduzidõs perfeitamente de acordo Córn os 

dëser$hos, detalhes, especificações e Instruções fornecidas, ou aprovadas, ou de modo geral com 

as regras da arte de construir, poderá a CONTRATANTE, além das sanções previstas neste 

ihstrümento øu na legislação que rege a matéria, detérminar a paralisação total ou parial os 

trabalhos defêltuosos, bem coma a demolição e reconstrução dos mesmas, que serãp realizadas 

nela Ernprçiteira. Do mesmo modo, deverão ser removidos do canteira de abras, pela 

Enjreiteka, os iflatetiais resIltàçlt?s deSsas demolições e aqueles que não atepd?rem ao 

pdôØs &eateitação éstàbele*i&s. 

SERVIÇOS GERÀIS DøEMeEE$p,MEPffc, 

1.1 

4t 	—Serviços Ptelhtilriares 

Os sétyãças de lyl 6bilizaçàc incluérn, 	eslocametitç de pessoal, equipamentos, ve(dutos e 

férranaseeíüibsà exeçuç$Õdara: 

comQinstaçs.provisóriàs, entendt-se.a implantação do canteiro de obras, cqmâonpuç6es 

dê natureza provisória (barçacões paqa depósitos, escritório, yestiários etc), dotando-a de 

fuflciqnatidde, organização, seguçaqça e.hlgiene. No orçamento foi prevista Uma área de 

a?009qu dévejer distribuída de frma a atender as necessidades daobra. 

32, —)apumes 

É de çesponsabiIjdae da CONTRATADA  a mdnagem das .proteções necessárias, assim como 

Ua;seguiança,, atei1dndo as précriões da NR 1, bem como o uso permanente' ermanent dos 

ËqUIpannto5ú prdeçb(individup çOIetivq). 

Os- tapumes de fécTarrrento devepão serexecutado- em folhas de madeira compebsatia, 

epessuia4iln1rna 3 mm,iíxaas compqMaiêtésde 6x6cni a cad1.,1Om, até alturids2.2Oln, 

intWdbs.fla cor branca, e de acordo com as normas vigentes na localidade. Assim como a 

útilizaãode tela laranjfrutiIizando.dé:acodõ com a NR18 portaria 3214. 

Estes tpqffiês terão função importante na segurança patrimonial e pessoal, tanto da 

Contra ntç como da Contratada/Executante motivo pelo qual deverão ser executados com esta 

filàso#ia. 
Arq. / Urb. André Mndõnça 
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3.3. 	—4impeza Manual. e Mecanlz4da 

• A linpeià dó terreno deverá ser feita manuãlmete com a retirada de todos às materiais é 

vegetação, que, estejam na área onde será edificado, d terreno deverá estar limpo e livre de 

uaIquerpbstáculo. 

.Tarnbéïyi estoinclusas neste Irem as remoções diárias e periódicas de todo o entulho: resíduos 

de rtateriais, reialhos de pe?fi, iiontantes e tubulações, sobras de fIaçes, restos dê,  

embálagens4é papel e plásticas, partículas, cacos e sobras de argamassas, etc, buscando manter 

o -dém, segurança na execução e a obra limpa, evitando prejuízos e danos materiais e humanos. 

Dêv?to ser .revi&tos os serviços. de -retirada manual, cem a utili7ação de eqyipamentos 

adquados. 

Poderão ser utilizados sacos pIâtiçosdç resiistêndia eldSeada para materiais residuais menores, 

restdde'vartiflo, étc. 

Em odas- as áréas de trabàjho deverão ser instalados containers específicos para p 

acondicionamento dos, entulhos, em local acordado cõm a FISCALIZAÇÃO;  será tblerada. a 

instajaçãi de caçambas em áreas.loçaflzadas em vias públicas, regularmente dispostas e com;as 

déidas autorizações dos Órflds competentes. A Contratada deverá tornar as seguintes 

prQvkdr?cias 

- Trffsportat o mqteliai 	 para loàal deterftinaUo' pela FicaJizao,. 

10, 	ikpdoo tranorte a cargo da Cohtrãtád; 

- Ttdó material a ser reaptóveitádo deverá ser transportado para o local apropriado 

-determinado pela Fiscalização; 

-Ficará atarÈo da Contratada cãrga)  descarga e espalhamento pariocaI foradosfti;da obra, 

de todo entulho proveniente daemqlJções. 

3.4; • - LtçaçÍõ;da Qbra 

* obràerádemacadatbrn todo o rigor., os esquadros serão conferidos-a trèná e as medidas da 

pÏànts 	tomadas-em nível. InIct&mphte,deverá ser marcado o perTrnero total do treno 
1 	1—

objetivando a reati;ação dos ajustes das medidas conforme apresentado no Projetp, torn?ndo -0 

-mesmLdentro do esquadro, er*ângulos retos. 
Arq. / Urb, André Mendpn&a 
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Deverão ser cõhferidos os afastamentos das divisas, os ângulos reais do terteno, marcados os 

pontÓsdàracierísticos através dos aparelhos de-precisão e nível. 

A CONTRATA" fará a locação da Ora, obedecendo, intégrálmente, aos projetos fohietidds, 

'spçcialmente;,.rpIanta dê implantaOoieral, com os acessos, demarcados. 

A lddaço se dará através de eixos coordenados marcados sobre o topo da tábua com pregos. 

Cqrn ffpesticados.pre5ps aos preQs, se stabelecer5a os. alinhamentos. O cruzamento dos fios 

etta0.êleterá,os eixos dos pilares; que serão assinalados com piquetes holerreno, pôr meio de 

fi&depum&A marcaâo dos-eixcs deverá ser fçita com cçtaacumuiad. 

Óvepá ser cbnstrujdQ o gabarito dernaØeira constituído por barrote 7,5 x 7,5cm, cravados nó 

s$lo acâda i)SOm. Déppis de nivdtadosa uma altura de i,ÓOm,. será fixada nos barrotes)  uma 

tábua gula,* dç 2,5 x 25cm, com o topo faceando o nível estabelecido' e percorrendo todo 

i'èrhietvo da èdiflicação a ser locada. O'gbarito devesêr c.onstrufdotm  peeito esqyadro. 

3.5. - Escavações 

to 

A exeWçoiios serviçps inerentesa este Item deverão seguir conforme o Projeto  Estrutural .1 
Fundações, respectivo mernoripl cjsctito, e orientações abaixo descritas As quantidádês dos 

seMçÓfar,fornecidás peioprjeStá. 

Asavas pàraal'enariade pedra, sajiatás mi-blocos serão executadas manqalmerte, é'mJargúra 

eprofyndidade suficientes para garantira ôaexecução das estruturas d,efiriidas,pebprpjetp de 

fuidàçõe. Em alguns.casos, ás escvaçõespoderào sedevadaaté uma profundidadesuperior ã 

prhjezadã1  até queisencontrem akcouc110-0,,necessárias de suporte paraapçloLdas estru;uras 

QÜa(tdQ n&dsárioA  os locaiç escaadbs, deverão ser isolados, escorados e esgotados por 

adequada. 

V maiãl escavado,, qtindo apropdadopara reaterro deverá ser estcadoao lôno das cavas, 

Mtfias flãó reutilizáveis seo considerados lÁservíveise encaminhado par9 expiirgq. 

Atingida acota de projeto, o fundo4a escavação deverá ser regqlarizado, apilóado.e limpo, em 

seguida sér ececutado olastro de cohcretaniagro fabricado na obra, devendo 'serobedecido as 

iriform.ações çontidas no projeto estrutural no que diz respeito ao fck e espessura do concreto. 

Arq./ Urb. André Mendonça 
CAL) A154295 
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- Fundações em Alvenaria de pedra 
	 Folha r&4~£— 

qh 

Ai-fáciaçõês contendo alvenaria de pedra, serão do tipo ca caria ørgamassada, executadá após 

o lastra de concreto de acordo com as dimensões indicadas no Projeto EstruturaL As pedras' 

caIcári.s' deverão ser selecionadas e distribuídas em camadas horizontais,, sendo os espaços 

'maiores pteenchidos com pedrâs menores de forma a eliminar ao máximo os. yaziós. A 

aiamassaa ser utilizada deverá tertra'o 1:5 (cimento e areia). 

3.7. —urdaçôqs em Sapatás, Blocos, Cintamentos, Pilares e Vigas em Concretã Antado 

(Erementos em Concreto Armado) 

Dev&àosei' exeeptad os seguin,do.rigoromente as lnformaões contidas no Projeto Estrutura I. 

.As formas e-'os escoramentos apresptarão resistência suficlentç4,p'ara não se deformarem 

sefl$iyê mere, sob a ação das carga, edas variações de temperatura e umidade. As forms 

sert&éüj 	 plastífícMo com'epp?ssura dsl2mm. 

As'arrttaddtas,em .açõ CA-50, onde,,, as b1t1as e suas disosições'estâo' déftnida e contidas no 

Projeto És&utuial, serão fixadas çm arame recozido numêto 18 BWG, garantindo-se o 

reóbrtnento por meiode? afastadoes. 

O esabçTecihiêuitq, do traço do concreto seráem função da dosagem experimental, na forma 

15ré9piza,da pela'NB4178 (NR-6118)' défflaneira que se obtenha, com'os»materiaís disponíveis, 

um ortet quasati'sfaça à exigências do Oleolgtoá que se destina,'corn fclç mínimo de 25P1a. 

Para obtenção das qualidades essenciais do concreto (facilidade de emprego 'quando fresco, 

resistência mecâni4ã, durabilidade, impermeabilidade e constância de volume depois do 

endurecImento),serão exigidas: 

a. seleçj'ocuidadosa dos materiais(cimento, agregado e 

b. .dgse'm cdr,reta; 

c. cura cuidadôa. 

o cóhtrolé tânológko será feito por fjrmaÓspecializada cgntatda peIaempritelrae compete 

'à,rnesma informar, cbb oportuna antecedência, à'Con&aiante e%a' Laboratório, dia e hora para 

ihftio d'as operações dê coiicrétagem estffituraÇ 6 tempo previsto tYta a ,sua execução. e 'os 
elementos a serefn concretados. 

Arq. /Urb. André Mendonça 
CAUA1542fl' 
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Óuran' a concretagem, poderão ocorrét interrupções previstas ou imprevistas. 'Em qúalquer 

cato, as jurkas seguirão o disposto na NB-1/$. 

Qvpo tia retomada da cóncretagem, a superfície da Junta concretada anteriormente será, 

prçpaadsa:seguh1te forma: 

á) Lirnpe*a dos materiais pplerulentos, nata de cimento, graxa ou quaisquer outros 

prejudiciais à aderência; obtida com o uso de escova de aço, jateamento de areia, ou 

qupl4uer outro processp. 	 - 

t Saturação com jatos de água, deixando a superfkie com aparência de `saturado 

superffle sqç&", conse,guida coma ren%oçào de excesso de águà superficial 

O amassfliêfltoe cura do concreto obedçcerão  ao disposto na NBR-611à/82 da ABNT, nãb se 

a,dmltirôo o preparo de concreto manualmeiite. 

o cqncteto .podeh'ie pr'ê,míst,uçddõ..ou péarado nocantêiro. Nestúltima hl$tÉse, .0 traço: 

qo coríct-et&deverá sr determinado por firma especializada, contratada pela Firma Empreiteira, 

siddItrfrajpzjdadondeje retirará, a areia a'serconsurnída. 

O, tranpórte jjo concreto será efetuado, de maneira que não haja segregação ou desagregação 

$usconppjientet;  nem petdáéttsível dê qualquer um deles porvazamenraou eyapoa4to 

Poderão ser ctilizados, c'arrinhoi d4.tiÍãó com roda de pneu, caçarnbs, pás mec&iicas e outros  

equipamerttcs, mas -erniMpótese nenhuma será permWdo,,o uso de carrinhos de mãocóm roda 

No' csjde utiliz*àô  fe carrtnhospüpadiolas; büscar-se-ão condições de percurso suave, tais 

carrto'rmpas, aclivese declives, inckdhe 'esrados. 

,Os proce$bsde lançamento do concreko>serão deíetminados de ãcordQçojn a natureza4a abra, 

não tendo permitida procedi metitosq,ue acarretem a segregação de materiais. 

Não será p.emitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para evitar 

segregação-em quedas livres maiores que a mencionada, titilizar-se-o calhas apropriadas. No 

casô'de peças•estfeas e altas oço'trbreto será Ianvado  ,põr.janeias abeftas,na parte lateraLou 
por, 	de funis. Àntes do lançameno.4o' cóhcreto, as, formás devêrão ser molhadas até :a 

atuiraço. Çs~reitdéverãoseir com1ernente limpõs4eéventuais.graa; gor4uras, étc 

O intrValo, máximo de .tempo -perpiitid'o entre o término de amassamento do concreto e seu 

iançamçnto rilótfeverá excetea 1 (uma) hora. 

Arq./,Urb. André Mendonça 
CAi) M52854 
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o sêtã Permitidoo lançamento após o iniciodapega, nem o us44e concreto rem isturado, 

i1o.s lugares sujeitos à penetração de água, deverão ser aciota~das providências piara que o 

conctéto seja lançado sem que haja água no loca! e ainda que, *quando fresco, no possa ser 

là9ad'oela água de infiltração. 

O adensatnénto será' feito durante eapós o lançamento do concreto, por vibrador, até que a 

ágoa comece a refluir em sua superfície'. 

O adnsameta deverá ser feito com cuidado, para que o concreto envolva cdmplëtimente a 

armadura, atinja todos os, pontos da forma e recubra satisfatoriamênte aferçagem. Para isso, as 

armaduras serãq coloãadtnas formascom espaçadores de concçto disposos entre as batras e 

a sujéf(cièintetna às.formas. 

CviSdoçpeçial deverá ser dispensadoao adensamento jutó à1irIte?fcC entro o concretp,j 

endurecido e o recéit-lançado, a fiÏrC4flegarantir a perfeita ligação entre as partes. 

Á cúàdô.èÔe!etodar.seá cor1forrna.il811,78(N8R-118),4aAàNT. 

Qualquer lUé4éjo prpeesseeMpgadó para acura do concreto a aplicação deverá iniciar-se 

tão logo terrbinea pega. 

o. prcesodecura continuará porum período mínimo dè 7 (sete4ias. 

Após lã , rétiràda das formas, os elementos concretados devd3o ser inspecionados para 

constatação de eventuais lesões e falhas. 

Somênéápósête cohtrolespodec:a EpipréTtêit prcyçezier.a repãtátão4e eventuis lesões e a 

remoção das rugosidades. 

Ew'casô de não aéitação dd elemento coitcretadó, a EMpreiteira obrigá-se a demoli-lo 

imediatamente, procedendo-se a sua reconstrução, seni*Aus pa?à a cõflttatsnte até a aceltnrn 

final. 

3.8. —Lajes 

Deveraoser eecutadosseguino rigorosamente as informações contidas no Projeto Estrutural: 
'-4 



3.9. -Çobertuta 
	 Fo1ha 

-Õ tnaaeirainerno no'o será com madeira de lei, aparelhada e tratada (massarandu5i6u imila'9' 

e; bem seca por exposição ao ar ou por processo acelerado em -estufa adequada, lserfla de. 

branco, brocas; nós ou fendas, marYchas de podridão, quinas mortas, rachaduras de qualquer 

r,atureza;fibras arrancadas ou qualquer fator que comprometa a sua resistência ou durabilidade. 

Não-será permitido o uso de madeira-brnca, O madeiramento será constituído por ripões 14 x 
lcr&e apeças4ever8o ser desempenadas. 

S,
Deetá ser aplicado em todo o madeiramento, antes de ser leVado à cobertura, imunêzante 

iptolorpenetrol cupi?n, da-VE&ACIT, ou similar. 

À, Cobertvra ser implahtada serão compostas por telhas onduladas em fibrocimento  com 

espessuràt Grnm O tqspasse e a fo(ção da?  telhas deveçá segirrigoçoameite as orientaç3esr 

do f4ticaptê 

2 7/*.,s • 

kCARACTERISTICAS 
Espniura& ønM'S8mm 

POSO médio cncob.xtDra 
(6 IWIa)ISKq/m' 
kmm; 24KA 2  

V6Ó Itvrs máximo- (6 ~ 169 m

(8m) t,93m 
B.Iâwb IoagiIddt&it.n*xlmb -lGcm 
BaJançøiaIeriI máximo - 	10 cm 
Incflnaçáomjnimi - 
Sobr.posnwIfla1rniním. 	i4dm 

CQUPRI&EUTO P€SOS$OMINAIS(KG) 
AMM øgnhi 

.22 16.3 21,7 
£53 - 	20,4 272 
1.83 24.4 325 
2:13' 28.4 37$ 
2.44-' -43.4 
305 4" 
1,166 

Arq. / Urb. André Meridonça 
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3.10. -Impermeabilizações 
	 Folhaif_J6W1 

6' 

Todas as supérfícies a serem impermeabilizadas, depois de adequadamente preparadas para 

câdã tipo de 1 kripermeabilização, deverão ser perfeitamente limpas e lavadas, até que fiquem 

completameàte isentas de poeira, resfduórde argamassa ou madeira, pontas de fe?ro, rebarbs 

de concreto e manchás gordurosas. 

As supéftícies perfeitamente limpasdeverão-receber, de um modo geral, para regularização, 

dépendtndo do tipo de impermeabilização uma argamassa de cimento e areia média no traço 

1:3 em volume, com espessura mínima de 2 cm, formando declividade de 0,5 à 2% para 

escoamento pluvial, ou conforme projeto. Todos os cantos é arestas deverão ser arredondados 

com argamassa. 

Á;jarantia daimpermeábj!izaçã& déverá ser de no mínimo 5 anos»não se aceitando qualquer 

infiltração, percolação, gotejamentoou wfldade. 

gm 4uMquer tipã de'mpernieabilizaçãó;é necessária k  perfeita- stanquéidade das obras e 

.serviço, dPMero ser seguidas toda as reçonWndações dos fabrucantn, exceto nostãsos em que. 

á mem&ial, e,peclfIca padrão superior ao dófabriçante, possibilitando. uma maiorsegurapça, e 

será sempre executada par firma credenciada pela fabricante. 

Após a execução déste impermeábiliiçâo, deyrá ser proibido trânsito sobre a mesma, 

evitando-sé danos-futurôt e pontos dejnfiltrad 

K laji externa da; cqbéttura deverá ser impermèabilizada, com uma camada de regularização 

feitacõm argamassa-de cimento e areia fina no traço 1:3 e sobre estaserá aplicada manta 3 mm 

estruturada com não tecido de poliéstpr, seguíncior çiorosaménte, às recomendções do 

fabiçante e a ser executada por firma especializada e dévidamente credenciada. pélã fabricante. 

As caibas e:tzkfSerão impernbiliadascom maríta 3 mm alumlrffzada. 

O substrato pata a aplicação deve ser preparada de modo a gatntir urna perfeltá aderência da 

camada iíprmeabilizante e não deve possuir. irregularidades. Paa isso recomenda-se: Lavar e 

çétirar, todas as paícuas soltas, restos: de desmoiantes naas de cjméntôyou quajqur. 

material que possa prejttdicar a aderência. Sobre a superfície levemente umedecida aplicar 

-argamassa dê réuiarIação no traçod&1;4 (cimento/areia)-com espessura mínima de 2cm. 

ia 

Arq.]VeNAnded Mõndonça 
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AplicãçW Sobrs t regularização totalmente seca, aplicar primer asfáltico para proporcionar 

perfeitá,,affetênciaentre substrato e a manza.  Proceder a ç1agem4a manta asfáltjç 	quente 

respeitando,p trespasse de. cm ria&emendase.ayanço de 3Oçm nas terminações da talPJJ,a n° 	 

3.11. —Alvenaria emBioco Cerâmico 

serão exetiltadas alvenarias em blocqnerârnicos de 06 (seis) fuos em todos os fechamentos 

d05,ambiátos, 	Os blocos serão de marca sujeita à aprovação da Fiscalização, deverâb ser 

bem cozidos; leves, sonoros e não vltrific,ados, e não poderão rtostrar fendas ou falhas. As 

alvenariasserão alinhada,, niveladase aprumadas e terão espessura entre fiadas de 2,Ocm 

Osblbcps'ddvSo, ser-moi hdo 	esde eu emprego, e, pa'ra'o seu aentaMenrQ, -serS usada 

aiiassa no traço i48'tmentQ4Srbj grossa peneifada. 

As alvehtlãsobedecerãoiielmente ks4iniengôes,  alinhamento e espessura indkados no projeto 

ar,qtftetônico. 

7,pdos os i5o dtportase janelasque,nãpatinjam a aftua das lajes de cobertura, e que nâõ 

sejam 1liflhitados superiôrmente por vtgas da estrutura da 	 devem ter-  deve 	ter vergas 

cohtrayergas de concreto armado pémol4adas, com seção de 9 x 1-2cm' e' comprimento não 

drifedor à lçgurados vãos mais 20 cmêcda lado. 

- DEvls6rí$de ambléntes de DPJWaIL 

p
'Algumas saláêJterâ serão separadasj$ót'dv'[ótias de 	 malhadas), na 

espessura de 10cm, Snferir no Projeto onde estas serãoxecutadas. 

urna tecnoíoja 'que substitui as vedações internas convendion'áls (paredes, tetos e 

reveftiientos) de edificios de quaisquer tipos, consistindo de chapas de-gesso aparafusadas em 

es&rnüfde'perfis de aço galvanizado.  

Estalecnologia já é utilizada na Europa e nos Est?dos Unidos há mais de 100 anos e no Brasiteste 

'istertia veio ganhando espaço rios últimos anos devido,a seus inúmeros benefícios. 

O sstçia &ywall cohisteziuma edificação  de paredes de gesso que tão mais,  leves,  e com 

esøessurarnienores que as dás Paredes de alvenarig. Sãd' chapas fabriça'6as industrialmente' 

mediante umprocessd «e larSiinaócont(niade umamistura de. gessoç 4gua e aditivos entre 
•4uas'lârn[nós de cartão. 
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As chápas deiesd dévem respttar as segujnt4 Nçrmas ABNT (Associação )3tasileira dei*Lbmas 

Tànicas): N147152001, NB944716:2001 eN68 t4717:2O01. 

As divisórias deverão ser instaladas conforme Projeto Arquitetônico, seguindo as dimensõs e 

alturas especiftcadas, bem como na sua locação, para que no fibai, tenhamos uma instalação 

perfèitâ. 

3.13., -Chapisco 

Toda 	pedse lajes npvas,ssimcomo os elementos estruturais que fiçarem embutidosnas 

paçedsserão chapiscados cohl..àrganlassa de cimento e-areia, traço 1:3. 

Antes da execução do chapisco; -as AáIdes e tetos deverão ter umedecidos com bfoãh. A 

argaasq -det chapisco será notraço 1-3 (cimento e areia layada -de granulometria grossa ou 

médi), só se perniitindo o início dos revestimentos depdjs da perfeita pega da argamassa de 

assentamento dos blocos cerân p4everá ser observado Auetodn as partes a revestir serão 

prepayadas e limpasrmpvendos Øai'&ulat toítas,-Pó, grxa, óleo etc, e!sendo previamente 

`molhadas.  

3.14. - Reboco 

Asparedes e tetos deyeyão ser rebocados; utilizando-se os seguintes traços-e epessúrãá: 

• Paredes Internas em alvenaria:'trao12:8 (ãimepto, cal e ateia), -espessura de 2,0cm; 

• edesEkterns: traço 1:2:8 (cih abto,clsargja),espessura de 2,0cm; 

• Tetos:-trao 1:2:10. (cimento, cale areia), espessura de i-,tcm. 

ÁsÉedes devetãaapreentap qpeffíçie plana, desempenada e acabáda àonSféltrÕ- 

Nesta obra,conslderou-se rebodonat paredes novas interna eéxternamehte, nas superfícies dos 

ambientes cujo rev.etimento cerâmico ou azulejo for demolidoM nas lates  construídas. 

3.15. - Revestlmentosrerâmlcos 

Â-cài5a dQfràditbjevefá cçnteripfçrnaçes reativas ao tamanho, tonalidade e lote das-peças. 

p assentamento será procedid16 a sëce,cÕhi emprego de--argarYiassa de alta adesividade, em 

toda's das paredes, sendo instaladas do piso ao teto. 
Arq. / Urb. Andr&.?wWndonça 
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Dêerá Seràid&nada:áSüa à.aiamasa de alta adesivid.ade até obter-se consistêStjj1f 

ou seja, uma parte deagua para trêsa quatro prtês de argamassa.
, 

Em seguida1 deixar a argamassa 'preparada "descansa' por üm período de 15 minutos, após o 

,'quê, deverá, ser realizado novo' amassamrto O» emprego da argamassa deverá ocorrer, no 

mSmoté4uas1toras após o seu preparo, sendo vedada nova adição de água ou de outros 

rduts.,ÁpJlcar a' argamassa em faixasce 1150 cm de largura çomcomprlmento suficiente para 

q'uë'o assentamento esteja concluído antes do início da pega. 

Para Iooais.,eXterno% que recebam insolação ou em grandes panos cerâmicos ( superiores á 30 
m2j' deverá ser utilúda argamassa indúÉtrial do tipo AC3. Para assentamentos com junta seca, 

astlIizaargamassa industrial do tipõ PsCS. A argamassa será estenØida'coçp'o lado liso de uma 

deçrnpedéira de aço, numa camada'uniforme de 3 a 4 mm. 

Com' o làdadénteadp»da mesma desempenadeira de aço; fbrMamósecordões que posslbiljtaião, 

o niv?lame,to dos azulejos ou IadrtlJbs Copiesses cordões ainda frescos, devera ser'reaUzado o 

asseri uni è um-como 'no processo tra'diclonal. Para peças com dimensão 

gual ou supenot a 30 cm deverá, se; aplicadadupla colagem, com 4pllcação xis argamassa 

tahi'66m'.nWeça cerâmica. 

Qqando necessário à corte e q4eto dos revestimentos cerâmicos só poderão ser feitos com 

equiprnento próprio para essa fiqaltdàde, não se admitindo o processo manual. 

Para perfeito alinhameMo, em qualquer, sentido, utillzãr linha ou. cordel. Para nivelamento e 

controle 1dê caimentos usar, régua 'e nível: RStos de açzpmassa' durante o assentamento ou 

tuMámento deverão ser retfradosintés que endureçam, 

As Jiiqtasfievem ser projetadasahtes4o início do assentamento. Juntas de dilatação deverão ser 

prevJs,tspâta cada 32 m2 de painéis continuos e no encontro de' materiais não solidários tais 

cáma4pw01ka.de pilares. 

As juntas.dev&ão p*s'suir 5inmde espessura e, preferencialmentedevetào estar localizadas em 
'pontos, imperce ,ptí~dist tais como sob» rcØapés. Antes do rejuptamento, verá ser retirado p 

e)tcesso de argrnaêsa colante e fazõr Uia verificação, pot nlo de Instrumento não 

cõhtdt4ente, se não'exltérn pe'as assentadatpresentando som't*vó; 

Decorridp's ièté-,'diãg 'do' assentamento deverá ser realizadd o rejuntamento. De pefeência o 

reJLmtaflehto será rea1lado,,com argamassa pré-fabricada 
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As juntas serão, inicialmente, escovadas e umedecidas, após o que receberão a argamassa de 

rejurltafflento. Após. -â aplicação e secagem do rejuntamento deverá ser aplicado selador 

apropriaddípara rejuntes. 

Deverão ser éguidans normas técnicas referentes ao assunto, em especial: 

NBR iYl55 - Ëevestimehto de paredes externas,  e fachadas corrí, placas Cérâmícas é-com- 

utilização de argamassa colante - Procedimento; 

NBÃ 13?%$ - placas cerâmicas para revestimento — Terminoldgia; 

NBR 13$11 - PlacâS cerâmicas para revestimento - Classificação; 

NBR 13$12— Placas cerâmicas para revestimento - Especificação emétodos de ensaios 

- PeltoQl 

peito4s das jariilas novas sejão em granito branco Datlas, com pingadélra e balanço externo 

decm e balnço interno-de 2cm. Serão chumbados com argamassa de cimento e areia, traço 

i:È, passando 2,00crn de cada lado dó vão da abertura. 

As per48êVeroestar isentas demanchasfisuras, rebaixos, ris;coi deixados pela -Mãquinazou 

quazsqtfçr outras iálhas que coprometm a sua parência Devem estar nivelada e 

dearpetéassentaøas quano correta içllnação para escoamentodas águas. 

3.17. - Pav1nnt3ção 

Em-todos os ambientes deverá ser executada camada impermeabi1izaJora com espessura-de 7 

cm, cliiando-seroflcreto comfck de 21Ma. 

A camada imprmeabUizadbracfeverá ser executada em concreto fck de 2lMpa no estrutural, 

no trad .I:36 c(mento, areia grossa e brita de pedra granítica com espessura de 7cm, 

réobrindotqdta áreâ settonstruíddo pavimento térreo;., inclusive o cinamento, 

iníeiMmente dç)/eçá ser feita a flmpeza4a superfície, com remoçq de toda a-poeira e paçt(ttlas 

soltas; Após a límpeza, serão executados o umedecimento :e a apllca$o- dè pó de çhliento, 

propiciando a formação de uma pasta com a finalidade de promover uma melhor ligação entre a 

superfície e a argamassáde regularização. 

A camada de regularização ou contráplso será executada com 'arúanwsa  -de*  'cimento e- areia, 

ao1:5,cQrneØessura média de 2,5cm. Na hipótesede ser necessária esØessura superior a 
	o 



2,5cm,aamada de regulariza, çãodeverá ser executada em duas etapas, sendo a seund 

iniciaØasohente após a cura completa da'prlmeira camada. 
$R tjao 

A4uantidade,d4rgamassa a ser preparada deve ser tal que) após espalhada esarrafeada, cobra 

urná área -aproximada de 2,0m2, de maneira que o início dê pega do cimento ocorra 

..qfleriornienteap término de sua aplieaço. 

No rtióz»ênto do ejpalhamento a argamasade regularizaço deverá ser apertada com a colher 

de pçdrejro, com o objetivo de eliminar os vazios preenchidos com água, de forma a ditruinuir a 

retraçãg e atnuárds riscos de de$prerjçlime4tq dos pisos cerâmicos. 

qbre4càniádaçajnda fresca; sereØãlhadopó de cimento de modo uniforme, na espessura de 

.2mm,deJxadoo cair por entre ot deØoa pequena altura. Este pó de cimento será hidratado 

éxclusivamepte com a água existente ria argamassa da camada de regularização, constituindo a 

pasta ide1, cuja formaço poderá ser.auxdiada passando-se  levemente a cçlher de pedteíPo 

sobre astipêrfÍcie da argamassa. 

Dtíerdado caityjeptosuperficialpaa os ralos, entre1,5a2,53L 

Alta Resiste,!dá 

Opio alta resistênála terá 124nm.debspessura etor cinzà.set'h xecTutado;sobre àniassade 

rêgWarlz4Øo, com juntás e teça acabamePto polido (até o esmeril 320) e encerado 

lirhfla da iub-base deverá ser executada com água, em abundância:, êftégndo-se 

fôaejSr1e com vassoura depi$aia 

tQoi aüxfIlo de unjeoÈdlltoqq nível, dever4ser determinado o nível da supetfície acabadada 

pavimentação Obtido êste, níveL será definida a alturã requerida em toda a área para 

assenSremse as Juntas. Ao tõrt das juntas, será esticada uma linha (f!o de pyloh) e 

apipanhando esta linha, aeveg 	$,olhada uma faixa de 20àm de largura, a qual receberá 

um chap1sç de cimento e areja, trapy 1 3, Em seguida, será aplicada ao longo da faixa 

çhpisgada, ar2ama4atambtmnqtraçç de 1 3— cimênta'rareia, pa largura de Ocm 

Na argamassa ainda mole, será iptroduzida a junta, obedecendose rigorosamente o nível da 

superfície acabda Quando a faiia de argamassa estiver quase endurecida, sua largura será 

reduzida para cerca de 10cm, o suficiente para manter a junta na posição desejada, 

,procedimento este muito iniportãhtepr revitar o apareci mentqtrinca, èmvlrtudeda pouca 
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e,pessurado conjaplso neste reglãb. AO remover o excesso Øe argamassa das' juntas, são 

executados pequenos sulcos na mesma com aprópria- tolher de pedreiro, no itituito do garantir 

melhor àdèrênciâ da argamassa de regularização. O período de cura da arganjassa de 

ãsentafflèntodas juntas será de 2 (dbls) djas. 	 Fo'ha if 1j2À — 

As juntas serão executadas, observando-se as seguintes recomendações: 

a)' Paihéjs tom forma aproximadamente quadrada, com aresta niáximde 3,0m; 

b) Àitftanunca inferior à espessur3çlo contrapiso acrescida de 12mm; 

c) O$igatótiêdáde de coihcidêncla,entreasjuptas da st h-base'ê do contraDiso; 

d), Mjunt3sdo  confrapfso não'poderão ter espessura inferior àda sub*ase; 
da)' DeveLer executada urtiá junta deWoritorrio do piso á'20mm das*redes do'anbienté;, 

f) As jun$spodet ser metálicas.(espessura mínima de 1,6mm) ou de plástico de médio 

ou &toifllpa'cto (espessura mínima de %Omm); 

g) A seão transversal da Junta de médio ou alto impacto terá forma que garanta a 

anotagem peféita na, $ub-base%.lpflo  contrpiso, devendo ter  dimensões mínimas de 

3rnnyde espessura e 21mm da;,altura; 

Ii) Ai;ancQ(ágem das juntas hiétlica.será garantida através da perfuração, com o auxíli'à de 

uma broca fln de váriot orifícios, a cada 20em, ao longo' do eixo central; Antes de 

IanáØo o contrapiso de; re'gujarizaço, serão colôcpdos pregos ou pedaços de arame 

attavés destes orifícios, atn,de,seobtér a ancoragem preteidida; 

Durante o, período de cura dâargarsa de assentamento das Juntas, no p1meiro dia, á lajé de 

concreto será rnpa com uma escova &jçp removendo-se as sabias e incrustações oriundas.do  

assentamento das Juntas. No segundo dia, a laje ÉeYá molhada onde estiverem dispostas as 

juntas 

Sobre a 'supeçficie•'arrda úmida, seSaplicàdâ chapisco ndtraçoi.3 — cimento e areia', , como 

chapicq ainda fresco, será tnçado o contrapiso de correção, com a finalidade de regularizar 

.impàrfàiçôes do nivqiamento da subbase e de reduzir as»tensões internas decorrentes da 

diferença de dosagem de cimento desta e da pavimentação. b contrapiso será 'executado éOM a 

'mesma argamassa;dç chapiscct, pão devendo -ser, utilizado cifflento Portlartdde alto forno. 

A mistura 'dqverfr ser mecânicã, 'o que possibilitará uma baixa. dosagem de água-* e 

consequentemnt dhi p'rodutodecon'sistlncip pouco'pistica. 

o adens'a'rnênto ser;procedido com o auxílio de uma pequena placa vibratória e o contrapiso 

será saáafeado comrÉgLíád'e madeira, de-forma a resultar'uma superfície áspera. 
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A tégça devçtser apoiada sobre as juntas, e deverá dispor, nas suas extremidade, de rebaixo 

com altura igualà espessura da camada, de alta resistência. 

imediàtérrtent,e após o lançamento, o contrapiso receberá um chanfro nas vizinhanças das 

Juntas, executada com a colher de pedreiro. Desta forma, a camada, de 'argamassa de alta 

resisfncia será reforçada nas bordas dos-painéis. 

A a rJs assa'de alta resistência dçvéá ser préparada de acordo com às especificações do 

fabricante. P procesamento da mistura será sempre por meio mecâbico, com emprego de 

betõneira. Sà,bre o contrapiso ajnda não endurecido, será lançada a camada de atganlassa de 

alta reÍstêzcia,-procçdenMao adensarnentor.com  o emprego de régua vibratória de côristrução 

leve, dotada de eqdipamertto que produza vik*a6es tangenciais A régua será 4pslizada, pçr 

• rràst; sp,$re 'as juntas quê ,limitam itam os painéis, de forma lenta e constante. A régua deverá 

,sen)pt'tonduzirum fino rolo-de argamasa.de  alta resistência= cerca de 2,0cm dediâmetro, 

qde,ao ser tónsumidb, déveráserterripostotom o auxílio, dacolher de pedreiro. 

Ap4s o ãd,ensarnento,argar*assade alta resistência sêlá sarraeadaéom oempregó de uma 

régsa de4um(nio  com seção de S,Ox 2,Schi 

Apót o sarrafearnento e já com a argrnassa de alta resistência ligeiramente endurecida, será 

téftb o.acabamento a.superffcIe,,que,nçstecso será liso e polido'. Oacabamento liso é obtictu 

com o emprego de 4esempenaSra metálica. Após 8 (oito) dili de cura, será executado o 

polimentoila superfície, çom polutrízdg dlscosLdb tipo rotativa, em etapasiucessivas, tom tipos 

ddçØeãsrnpril seqüehcIladq até,o.S»,eril 320. 

Rã 

á pjrqiento é kftocom a supçíciçmoIhada. Qacabamento,final será o enceramento. 

- Piso Çérârttico 

Ãpás a cuà4ómpleta da'cartadade,reuIatização, sera±1icada a argrniiasa  índustriolizodã para 

assentamento do piso cerâmico, utilizando-se dêmpenadeira com um Fado íio e? outro 

dçqtado. Com  p lado,liso, faz-sp o e'sPslhameÃtÓ sobre cerca de '2,Om de área, com espessura 

de 3bLa 4OmmComGiado  dentado; elimina-se o excesso da argamassa e formam-se cordôés 

je posi6ilI€a'5o o nivelamento dos pisos cerâmicos. 

Em sêguida, as pedras são distribuídas sobre a área a pavimentar e deverão ser batidas urna a 

urna com oauxftlo de um bloco de madeira ou martelo deborracha, com a finálidade de garantir 

sua,perfeita aderência. 
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A éspessura das juntas obedecerá à recomendação do fabricante. Serão  corridas e 

rigorqpente alinhadas eserão prSameflte escovadas e umedëftdas, antes da -aIicaàoç10 

rejuntØ9,A execvçSo do rejuntamento ocorrerá após 48 horas do assentamento do piso e será 

¶eit9.çohl-rejunteindustrializado.,An,tes do completo endurecimento dá pasta clç rejuntarnento, 

será proçe4ida cuidadosa limpeza da' pavlméntaço. 

Pára locais externos, que recebam insolação ou em grandes panos cerâmicos (superiores a 30 
mi) deveçá se? utilizada argamassa industrial do tipo AC3. 

PaÊa assentamentos com junta secas  utilizar argamassa industrial do tipo AC3. A argamassa será 

est?nçlidacórn o lado liso-  de umadsernpenadeira de aço, numa camada uniforme de 3À4 mm. 

- tgàitassa de AssentameMói 

Para- pisós £çr4rnlcos 'Usar argamàÏa çõlante, classificação -AfiNT AC I'(pafà Interiores)  ôuACII 

(paráeërro?éãubox. de chuveiros) 

Rárá orcelanÇ4sar argansarcQlante; tlaslficação ABNT ,AO) (para ffitcjores) e ACuO 

ektettó:es). 

Rejbnté: deformávél'de baixa pemab,JJidade. 

o sgn tameito e rejunte (que. ejofi(clusos  no-item) da cerâmica inclu'sià- largura de juntas' 

-devergé 'feitos rigofôameqte de acordo com as rSoíWendações dos fabricantes dê deiâinFca, 

argkjasas e réjunês 

i Piso Clmentado/Copçreto 

O pisoem concreto desempolado liso será executado "in loco" diretamente sobre o terreno 

,compactado, , no havendo nettsidadede cõ'ntrapls,o, através de, técnicas que conferem ao 

concreto, 

Sua execuã& iniçia-se na: Preparação do solo; definição dos pontos de nível; montagem das 

fotipas; iáriçornento do contréto::srrafeamento do concreto; rebalxarpento do agregado e 
desemperio4çoncreto. 

A base c'Eí sub-base serãõ dimensionadas eprepradas de.acordom o tipo desolicita4aoa que 

o pavin,ento-e'stará sujeito.iZo.hánecessidade-decontrapiso entre as camadas da base -e do 
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ijDêvto,'ser PteiIstas juntas secasde dilatação e contração de 3x35mm atíavés de corte 
do concreto depois de en'dtrecido7com "maqulta" e/ou "maquito". 

AconcStàgem será executada =concreto composto por brita O (zero), areia média ou fina e 

um mínimq qe 330 Kg.denmento por metro cúbico O "Slurnp" deverá estar na faixa de 5,0*1,0 

em. Dveríer, exe6útbdaem vôlumes- déàproximadamente 5,OmS, nãodevendo ultrapassar o 

períodõdbumaJora no seu, lança mento-e-acab,amento. 

OEjncretódëverá ser sarr$eado,  desempolado e, logo em seguida, o agregado que porventura 

es%ëJa:salieptêba,supeifítle deverá ser rebaiado ou removido. 

o aàbarneqto final ., serro dado utiljjàndd-se aIiadora tipo bambolê.  ou helicóptero-Este 

'acabamento deverá ertextura hØrngenia sem marcas &e agregado.graúdo oudesémpenadeir, 

apresentado um bom acabamento. 

gpiso'será;liberado pára o tráfego aØ.4s5 dias 

Plojrtjl Dfreclo.nal: 

rAd titil bireéptnal 5x25c6-cjtdéconcrét64área exté?P 	-emborvàãdo (área lnktn2), na 

,cor verm'e)hçN deve ser utilizado quando da ausência ou descontlnuidade de linha-guia-

idéntificáel, como guia de caminhamento em ambientes Internos ou externos, ou quando 

hoúveyeaminho pteferenciaisdeáircüaçào. 

PisoTáIsM Alerta: 

O Pisé itil da Âlertá25x25x6 cm de:tqnçreto (áreaetern) e eriborrachadà (área interna), na 

cor amareto;dçve ser Utiilzadç, para s[hli2Ssjtuações queenvolvem risco-d'e segurança. Ele 

eye ser crotnq$ifrenciado owde te estar associado à faixa de cor contrastante com o piso 

adJicØteconforme ãNR 9050. 

.3.1t. --Esquadrias 

Todanse4üqrias-em macieira. seção,  confeccionadas com madeira de fel de boa qualidade, 
executadas egypdo- as- boas rçgtas pata trabalho dpsse ênero As madeiras serâo bem ecas, 

' ,isentas de caruntlç 'ou-brocas, sem n6s fendas, rnapcJasbrancase outros defeitos que possam 

comproneter a sua durabilidade. 



'Todas aspeças deverão ser - bem aparelhadas, planas, sem emendas e.sem mycas deixadas, pela 

niáquina.Na construção das esquadrias serão empregados pinos, cunhas de madeira ou cola de 

carpinteiro. $pmeta no assentamento das peças, serão permitidos parafusos ou prego de. 

cabea.pequena, de-modo a ficarem embutidos dentro da superfície de madeira. 

4 k54uadrFas de alumínio deverão ser ass?ntadasobservando-se  rigorosamente ,a vedação e a 

regqlarjzaçãôdo vo, em termos de dipenso, prumo, e iiíveh Somente os contrarpar,cosppd.er5o. 

ser assqnados durante a execução da alvenaria de blocos ou'em'boço, ficando a instalaÓ dos 

Marcos é'-esquadrias definitivas a serem instaiados'aós a conclusão destes serviços. 

Os 0008esdacasa de lixo serão de alumíflju, com venezianas,cpm uma folha. 

Estas esquadrias devçrão conter todas as ferragens apropriadas a seu, tipo e sua fa'brkaço 

deverá ser perfeita)  cabênd'o à cÕntrarad a coçâo ou substituição de qualquer unidade que 

ãPtéi,te algum tipo dèproblema. 

As ferragersØm geraFi&erão do'tipopesatJo, com dimensões apropliadas à porta ou caixilho em 

quês;erão:aptiçdas, bem como devéro desempenharcom.eficiênci;y e precisão; suasfuqçes  de 

ri,desiiàr, travarõu qualqud outra finalidade. 

As fech,1cluraá das portas ser5' de latão cro,ma'ds, deveMo ser fornecidas acompanhadas dos 

• ces6rios, bem como de parafusos para fixaçgor nas esquadrias. Os parafusos de fl4ção terão 

dihierxsóe's à serão dosLmateri&s e.écábârpentbiflropriados.e idênticos aos das dobradiças, ou 

o,utrernateriaisa eem fixados. 

Na zçôação e fixa,çãd das férragens dey&'ãó ser tomádós cui4adt ,especlais' pará uç' os 

,rebordos eos encaixes' na esquadria tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços na 

frragerrpara seu funcio'namento 

AportasÏnCernas tero trêS'dobradiças4t3%»  x Y' deiato cromado,-as portas de sanitário em 

divisória 4e granito receberão dobradiças apropriadas para tal fim de latão e cromadas. As 

ferragejpaa as esquadrJas de alumínio serãq apropriadas para o tipo de esquadria. 

3.19.. .—Vídros 

As jaóélàs'dõs-ambieptàs conforme o Projeto Arquitetônico será em esquadria de alumínio com 

vidro comum 4ir,r& incolor/trartpare)te. 

Arq f Urb. André Mendonça 
(J4iI295-a 
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Devq-sêomar, Cuidado no assentamento: dos vidros para, alêm de'não quebtá-los, não danifk? 

'as pçat (bagqetes ) de  fiação  com manuseio oUI3O, Uso das ferramentas. 

As Ø1asde vid?o.já deverão vir cortadas nas medidas corretas, após conferência destas no local 

de asse»timen{o lapidadas e polidas, e não deverão apresentar defeitoç de corte ( beiradas 

lascadas, pontas salientes, cantos quebrados, corte em bisei ) e nem apresentar folga excessiva 

com' rà10 ao requadro de encaixe. 

Após a' execução dos vkiro, as Junções' com as paredes e peitoril deverão serrvedadas com 

silicdpà'transparente ou vedaflex branco, titando que ocorra infiltrações, 

320: — Pinturã 

TUas 	Que-ingá fecebereh,teVestÍmntÕ cerâmico serão conveTUntemei2t1lm»as ê 

péaradis para o'iipô 'espefflo dê pintQra, 

A prêp'araç6 tlas'superfiEies consistirá d,os seguintes procedimentos, quando necessário:- 

-a 	ÊÜminbç4e  partes solta,s ou cr stàs de tintas âtigas cóm' espátula s li*áffinto para 

remoçqia pihtu,(a a,qtiga,4uar)dqnecessário; 

b) EliminaçSdo pó, cori'éspaiiàção; 

4 Eliminaçãq;de manchas de, gordura com soluço de detergertté e,  água na pibp6rço de 

1:1 Énxagura superficlà eçt!xarsecar; 

, xi) 	 dSn'ofõ'tom solução de- água sanitária 'e'iguana proporção de 

1:1. Enxaguar a superjlcie..e jeÂ(ar secar 

e) Çljrhiha'çÍode va±amenoCdgja, aguardand&í&ecagem da superfície; 

fl Eliminação de caiação; 

Preenchimento dê pequenas rach'duras e furos com massa de reboco; 

h} isolamento, depr.odutos químicqssyjeitos a reação, como desmoldantes, comselador à 

'base de solvenfes. 

Fundo $eJarAçrJftco: 

A suprfkj daar4árnassa. dêve êtar 'firme, coesa, lima, .teca, sem poeira, gordura, sabãà ou 

rnofoPartés soítâs,tw4nl'aderkias serão,  eliminadas, raspando-se ou escovando-se a superfícle 

Uø momento da 'e$ifj,cação  de tintas, dçverão ser observados 'o rendimento e qualidade 

dé!t$amehte comproyqdbs. 

Arq. ftirb.André Mendonça 
CAU A1$4fl5 
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Os materiais Øa preparação (selador) deverão ser da mesma linha da tinta utilizada, a fim de 

garantir um melhor acabamento. 

ProfúiYas imperfeições da suprfície serão corrigidas com a própria argamassa empregada no 

eboco, lrnperfeições rásas da tuporfíclê,serãó corrigidas com massa acrílica. Com  lixa para 

masÇ, elirnjliar qualquer espécie de brilho. deverá ser aplicado nas paredes dos ambiërttes 

tnternos4 externos inclusive tetos (lajes). 

En$Sien'o com massa pvae acrílica: 

As pàredes-  é tetos internos deverão ser emassadas com massa latex.pva CORAL ou similar e as 

páfedes externas com massa acrílica CØAL., ou similar, o lixamento só deverá ser feito após 

secagem.daiiiassa. Serão aplicadas duas demãos de massapva ou:acrilica)apÓs a aplicação do 

seidór acrílito. Após -.J secagem da rnàssâ a mesma será lixada cõm uso de lixas cqói 

ranulometria de 80., a 20 de modo que se obtenha uma superfície perfaa para aplicaflo da 

tinta. 

yInt*Áeglca: 

Será-aplicada em duas demãos tinta aprilita premini CORAL ou similar, fOsca, 'sqbre maSa 

adrílica nas paredes externas que não receberem revestimento especuflc4dó no nem 

RE\?É$TEMENTO, semi-brilho, duas.dffl8os, cor branco neve. 

LáteCinterlor: 

rá aplicadg em duas demos tinta pvaJátex pre!nium CORAl. ourmilar, sobré massa corrida, 

AasparedesIqt&nas, duasdémâos ou mais, nacor  branco gelo. 

O procf(jto devêrá ier,apresentadó para uso; bastando serdissolvido antes da aplicãp,sendo 

que sua dilçição, quando necessárjadeverá ser feita com água pura. A4s a diluição da tinta, a 

mesma deverá apresentar-se perfeitameríté hornogênêa. 

Pintura em EsqtdrIas de Madeira: 

Deverá ser utilizado esmalte sintético semi-brilho, branco gelo, em todas às portas dos 
ambientes intérnos. 9s contram$rcós e alisares das portas, Inclusive as de fórmica deverão 

receber pintura à basede esmalte sintéticô com emassarrrento a óleo. 

4I4J Urb. André Mcndøhça 
CAIJ A15419$ 41 
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-êEâo áptiadas tintasde base, seláUr ou fundo proprio em 1 ou 2 demãos, ou tanta ,quanto 

flecessias.párat.se-øbíer a perfeita cobertura das superfícies e completa uniformização dê tons 

e-téxturas.Todaa superfície pintada deverá apresçntar, depois de prontai  uniformidade quanto 

à cor,.te4uta tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco e brilhante). 

No emprego de tintat já preparadas, serão obedecidas as InstruçAes--d'fábricantes, sendo 

vedada a adição de -qualquer produto estranho às especificações das mesmas e às 

recomendações dosrfabricantes. 

Átites do emasamento,a superfície £léverá,ser devidamerkte lixada, retirandÕ-e o pó,. rs{duos 

4esrragetii, etc. e aplicado sobre a mesma,  fundc sintético -nivdlador para-madêlras. 

eecução do efflassamento të dà,râ com o uso de espátula ou dËseflipénãdiWã, de áb, em 

caniàdas flÁás e sucçsivas até o nivelamento total da superfície, observando o intervalo de 8 

horas entreetãos ou para lixar. 

A priéWa4?mão31esmaite  seCda&ëf acordocóm,as orintaçô2stécnfls e Recomendaçôes 

tlyfçbrlcnte,'cQI1to uso-de pincel de 0h16 macio ou rolo de espuma, após 12 a 24 horas, pdde-

ifáêr%ôfré6esse necessário, com massa a óleo, lixar levemente e eliminara pó, aplica-se 

então a segunda Aemão de tinta, sidÕqtte o acabamento deverá ser uniforme, sem falhas, 

riscos do pincel, manchas ou imPerfçes. 

in•tjra $ra4êrnarcaçãQ4e vaga -destaclopamento: 

D4Qrár frita em local destinada avagas de estacionamento, defloidas conforme Proj4o,com 

tlrítà-&ase de resina acrílica para sinalização rodoviária horizontal. 

Deyer5o &er ina!jzas as vaàs de dimensão com" e a vaga destinada à pessoa com 

necessidades especiais na cor azul, com o' símbolo universal pintado na cor branca, e a área de 

proteçopintado na cor amarela, conforme Norma e representado -em Projeto. A tinta para 

dernaj,0o- deve atender às exigências das especificações do DNER - EM 368/97 e EM 372/97 - 

-(TlnaútfleAo/4crlI&t6 ou estireriô-Iutacileno salquídiç8oraáhaclorada).btnTixaãoincfusive 

resistentë a intempéries, de qualidade e com boa durabilidade. 

321. rLouçaseMetals Sanitários 

-A- colocaçãç dos aparelhos sanitários deve ser feita com o má xim de esmero, a fim de dar 

acabamento de primeira qualidade. 

Arq. / (kb. André Mendonça 
CAU &L5424 
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Confôrnié aprsentado nos Pojetos, a Instalação das louças e metais deverá seguir o 

apeserttad* nos Projetos, nas alturas especificadas, conforme Normas Técnicas e especifiçações 

dos.fsbrjcantes, de acordo com a, descrição aseguir: 

1. :Baciá sanitárla tÔr caixa acoplada e baixo fluxo de descarga i(6 litros), branca, linha thma 

ecoflush, INCEPA ou similar, com-conjunto de fixação, tubo  de ligação, ligação flexível e assento; 

.2. Bátta saniiária c/ caixa de descarga p1  def ciente, branca, linha stylus exceltence, CELTE ou 

similar, com õõrijunto de vedação, tubo de ligação, ligação flexível e assento; 

S
3. táat4iÕs,  de louça com coluna suspensa para os sanitários acessíveis, branco, Jinhaazalea, 

CEIJTE ou slmllarr, 

4. Cuba de, embutir, branca, ovairCELITE ou simjlar, inclusive sifão cromado, válvula cromada 

páta iae ehgàte ctomado; 

S. Barras de apáio pra:de&iente em a6JPøxàO4, conforme proJia. 

4 	hUvelroconvencional, LtRENZETI ou similar; 

Mispenset4é Pápel Higêic mtbi& brao JOFELou síMlài cbnorpe prçleto; 

& Gablde em 4oinox, C4ODEcA ou similar; 

1 	tUba em açá lnok SOL cuba retangutar. SQçm, açabamento polidõ, TRAMONTINA ou 

similar,, 

8 	DiipehierdéPapel Toalha intetfdlhadd,btanco,JOFEJ ou sirifilar, conforme-projeto;  

9 	Sabôrieteira para sabão lkiuido de plástico, branca, JOFÈLou similar, ,conforme projeto; 

tO Qsacãbamentos dos metaísseção cromados, na linha C40-QEcA ou similar; 

ir Tórríeltã de mesa para copa bica m'6vercomareJa4or articulado, C40-DECA ou simflar; 

12 Torneira~ fechamento automticÓ, cromada para lavatório, C40-DECA ou similar,,  

'13 negisrrQ tPtesá C4ODECA ousimflsb 



0' 

iA Registro de Gaveta C40-DEArou similar; 

1  Válvula para Pia, cromada, DECA ou similar; 

LQ Váivulã rpara Lavatório cromada, DECA ou similar; 

? 	iT3DraIavãtórioe pia cróniada, DECAQU similar;  

'Ï 	ConjUfltøde ligação de PVh com bolsa-de borracha na entrada da bacia sanitária; 

19 LigaØesfle,çívels nos lavatór(ôs; 

2O.,Taiiclue em louça cftornefrârnetdlia; c/ válvula de &tico' côhjunto défigaã4 sififode 

iástido.çu similares; 

Z Çflelhospara parede de epéssura mínima 5 mm, de acordo com projeto. 

barçds dos sanitários, boxeÉlS sanitárlôs e proteções dos mictórios serão em grahitô 

erã'o instalados nos locais e dimensõe indicados em Projeto Arquitetônico - Áreas Molhadas 

Devera ser grantida a perfeita fixação, através de utilização de estruturas met41icas  tratadas 

coflfqdoántiçprosivo epintadás,e;pfetUaØae vedação entre bancadxe parada com silicone. 

32i. —iflstalaçõ&HldrU((tás 

Cqns3deraes Gerais 

Os matçrlajs a sçEem  empregados adijante especificados, foram escolhidos de maneira que 

satisfaçam ps. padres aconselhados pela técnica-  moderna, dentro do tipo de instalação em 
questão 

Folhan°  ;n  

Em êap de.dC&iasjou omss5es,-serão empregados materiais daboa qualidade debrma que a 

instalação em conjuntb tbedeça ao que prescreve as Normas Brasilelças e os regulamentõs das 

Cómpnhias Concessionárias. 

Todos-- os ftiMeriais e equipamerttts a serem utilizados nesta Instalação, devem atener a 

especifiÈ5açôes adiante, berncqMó as prestriç6es da norma d&ABNIT no quediz respeito. 

Artfttrb. André M'ildança 
(MIM 542 95_8 
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Oïniáteriis e equipamentos constantes nesta especificação que não tehha,n'gravações em altó' 

ou baixo relevo e/ou selo de conformidade do INMETRO ou gravação em tinta 

• caractérisamente do fabricante, as. prpcedências. devem ser comprovadas com notas fiscais. 11 	1 

.É neces$rão que haja uma padonizaçáo de fabricantes, submetendo uma lista prévia, de 

procedências ao CONTRATANTE, com risco de vir a ser exigido posteriormente as tespectÍva 

substituições. 

Tubq e'Cónexo de PVC Soldável - Água fria 

Otubos e conçxôes,de PVC -rígidos - totmarrom'para instaIaões prediais dé ájua fria, os 

díffetros atê.110 mm serão tipos sold5véÍ, com espes'sura de pateØe varianddIe i,Smm para, 

kü'bos de 20 rflmaté 6,Ibri para tubos dé-'110 mm. 

Fabricados à êcordQ com a especificação da NBR-5648; para pressãoj,ácimã de serviço d 7,5 

Kjf/cm2 à 209Ç$ra diâmetros de 20, 25, 32, 40, 50,60, 75, 85 e 110 mm, em barras de seis (6) 

ietros coni.Ønta.e bolsa. 

•9imen,ôes bMic dõ4ubos 
	

Qøns.wuo aproximado de 

Água fria -sdqrtR564B 
	

adc,ívo i soiuçao Iiirçador3 

DN DE dem (S) ï(rnm) Diam (mmí Adçsivo 

gàjun(a 

''Sol6ção 

cni24u1*a 

i5 20 20 20 1 2 

20 25 17 ''26 2 ' 

32 32 •; 2.1 32 3 ' 5 

12 40 40 '2.4 40, 5 

•40 te 50 '&O 50 8 10 

50 60 ISo. 3,3 60 	1' 10 15 

65, '15 75 4.2 75 15 j .25 

75 85 $5 41 .85' 30 

100 110, 110 6,1 110 30 45 

ar 
r 
a ligaçb4é ápálelhos 	 utilizadascone?cõ,s também soldáveis de mesma  

especifiáçb,cirna. Bitolas 20rnmxlf2"4 25 mmxlf2' e 25mrttx/4t, Ut4lizam-se juntas soldáveis 

à frio,pqr meio de adé1voespecffico. 

Reglstro'.dé.aveta de Água Fria 

Arq. / Urb, André Mendonça 
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*n9A4arOuSØopflht com 

Rosqfeadóté 2lhdusíve e fiangeadoatimade.â 112' inclusive, confórme indIcaço dopojeto. 

Cpjpotrn brpnz,ou1ero fundido, classe 140 l'ri,c6a. e classe 125 respectivaente,4e haste'flo 

.aendehte.. 

Acabarnento Com -haste, canopla e volante cromado e da mesma linha dos metais das louças 

(vlde especlfitaçâoØ'metals sanitários.flo projeto de arquitetura), quando instalados-aparentes,  
Com háste evolahtedêacabarreúto bruto e sem cánopla, quandeínstaladÕs embutidos em 

páiédes e ou.c?íxas. 11 

Da4téa'S 

NPS ON A 8 C 

142 15 0,160 39,0' 64» 50 

2. Q22Q 42» 73.0 50' 

1 25 0:366 *0 850 60 

1 114 32 0,550 56» 93.0 60 

ii) 40 0,650 57» 10,0 701 

2 50 4.110 700 127,0 743, 

21r2 6 2j20 89,0 168,0, 80 

80 Z860 95.0 190,0 100 

4 100 5~ 112.Q 245LÕ 140 

'NPS: Nflai ppet 
- M. Digmetro rcrnMal 

Vãlvula4Retnç5o 

DO tipo-para instalaçq vertical, ouh'prJontal, rosqueado até 2' indusive e flangeado acima de 2 

1/2" iricK(sjve e, conforme indicação do.pçojeto. Côrpa em bronze ou aço carbono forjado, clásse 

125, slsteràa4e vedaço portiPoja'cpm movimento giratórie bascülanteou disco de vedação, 

Ø&, tiistão: Tarhl,S rascpda internamente ao app extremidacips çom roscat1P ou NPT. 

Execü~es dos SeMos. 
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O pre'sente' MEMORJAL DESCRITIVO engloba ó fornecimento de todos os materiais,  
equtpai%ientos, mão-de-obra,* morttagém e-testes, Inclusive transportes horizontais e verticais no 

-canteiro de obra. 

Às tnstalaçCes' Hkdráulicas  abrarigidat neste-escoio de fornecinentõ, alémdaqüélasdescrjtàs no
Memorial Descritivo do Prbjeto deverão ainda, incluir, o fornecimento dos seguintes 

materiaisfsersYitos: 

aYTacqs de peroba em-forma de cunha para fixação dosaparelhos à parede ou piso; 

b) Tubos fl.e,t&eis, tipo engate para ligação de lavatórios, bebedouros e bacias, do tipo caixa 

acopiada; 

4.Carïopla cromadas paravedaçàode ptugs de tômatias de esgotd e dia água, quando houver; 

d) Matériais necessários& perfeita montagem dos aparelhos, equipamentos e assentamento/ 

fixa46de  tubulações: 

e) Rasgós e passagens nas' lajes e-alvenarias, bem como a escavação; fechamento e apiloamento 

de valas; 

f7 Fornecirpen» de todos os niatériNs eeiípárnentos, conforme reLácidnado na Planilha 

,quantitativa esRecrncàsJ.ando houver,)-,  

g Forncimentode to4aa pintura Øtubulaç5o, de acordo tom cores previstas pelas Normas- 

Brailelras, bem como fornecer toda ,,a sínaljflç'o e montagêm do sistema de proteção contra 

incêndio; 

h):construço decaixas:delr1spéç9,í ó4se-visita,-bocas  de lobo, etc; 

1) Providências junto tConcessioi?áriàsde serviços de-água, esgoto, gWê Corpo de ãibrribeiros 

Øá?a exetuço de visto;ias e/ou ligação definitiva. 

ograipaço dos Serviços 

A CONTRATADA deverá rdgrjiíifr djuadamepte os-seus serviços, levndo eMtàtísidsraço-

as outrasrnj,rs-envolvidas, com finalidade de desenvolver uma-obra única, e de modo a evitar 

e/ou p&6 hiérfà - pi-ever ç6m afetedçl os eventuais imprevistos, evitando-se assitn, 

problemas-que poderão inflüir no bom -andamento das obras. 

Fornecimento-de Equparnentose Matetialt 

Ofçrnecimento deeqIprpentos deverá sempre incluir; o projeto, a fabricâção, a montageni, os 
ees»•de fábrica, - a embalagem e transporte, além da supervisão de montagem, calibra,çâo e 
testes em campo, com todo&os -acessórios e componentes-necessários. 

Arq. / UrtAndr&Mendonça 
ele CAL' A 154295.8 
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A CONj1A1AÓA  deSzèrá providenciar qjornecimento dê desenhos, catálogos técnicos,  esquema 
.elétricos, para que o GONTRATANTÉ pba avaliar antecipadamente  equipamerlt4 ofertado. 

Quat10 alguns jmateriais e/ou Serviços no estejam expressamente mencionadbs nas 
esØéófitaçôes ou no projeto, devero ser fornecidos tal como se4osse, sem que, isso vehha 
córrPtornater o bbm desempenho ou funcionamento da instalação, sem quaisquer ônus 

ónarprozCONTRATANt€ 

d1*4LTRATANTE terá o direito em quaiqer hipótese de aprovar previamente todo material ou 

equpàntepto a4ePnstaIado. 

Equipamento ou Mteria1 Equ(vlente 

*a) Todas as características dos Materiais e equipamedtøsJndicadgs. rp preseptç MtMORIAL 

eEçRm?&a E/ou PROJETO, 3o .nçqsárlS çara aqiilsiçk, e/ou instaIço $r parte da 

CONflTAD4. Éfn taso deÚyldas  e, ANTE$DA CONTRATAÇÃO teverá ser esclarecido com o 

CONZÀàI'ÁNTE, e este Verificará se. 6 equipamento e/ou instalação proposto apresenta 

característia11êcessár0 ao bom preenchimento das funções a qúe foi projetado. 

A ubstituiçQ por equipamento bu. material ëqüivãlente, somente será aprovada pelo 

CONTRATATøEesep ônus ao mesmo, desde-que no seja alterada a cônfiabilidade do sistema, 

noaftere o çonceltolécnico do pyojeto desenvolvido e apresentem ainda o seguinte: 

- Meámàs carçttsticas; 

fr1shio cpse fnpènhp.operatlonal; 

Mesma Vida útil; 

c)$jmente serão aceitos equipamen'os ou materiais pØr  outros equivalentes, quando o 

'P fpponenlé apreseptar ÃNIÊSiPA CONtATAÇÃÓatestado, ensaias e testes, de pelo menos 02 

(duastntidade'gúblicas tgcnicarhprtte reconhecidas cornenteadpropósto pretendido.. 

Anb cottestaç5o da equivalência ANTES DA CÕNTRATÂÇÃO, o PROPONENTE ficará obrigado a 

forneceras equJpmentos:e materiaís!deiabricantes indicados nesse MEMORIAL DESCRITIVO. 

Passagem de TubuIç5o 

a) Nas assagepsde tubulações em ângulos, nas vigas ou pilareL deiarpreiiamente 
instaladastas tubulações;, 
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44 Narpassagens perpendiculares, emiaj.e, deverãqser'delxadas-caixas demadeirs, buchas ou 

bainhas èômdimensôes apropriadas, pxgcutà'das e colocadas antes da concretagem; 

c) Nas pasagns perpeqdiculares, navigàs-ôu pilares,'deiSar tubo de passagem com diâmetro 

de uma bitola acima da-tubulação projetada; 

d) No caso de embutir tubulações  de diâmetros acima de 2° em álvenarlá1 n  execução desta 

última, recomenda-se ser deixados os rasgos necessários; 

e)tJas passagens verticais em lajes as-tubulações até 1.1/2", inclusive o enchimento dos rasgos 

pra.fixação das tubulações, deverá ser feito o enchimento total dos vazios com argamassa de 

cime 1tØrerel'apara., Impedir a passagem de fumaça-em caso de incêndio; 

f):Nas p.ãtsaÈçhi Vericais em lajes as tubqlaçôes com diâmetro superior a 1 1/2" além do 

rdferidd erkhfhiento-do item anterior, Jevarão gYapas de ferro redondo 3/16", em número e 

espaame'ntgâd,équado para nantpr 1ra1teraØo a posição dotubõ. 

QbstruØo'-desubulaç5o 

D(sraiité-aJnstalaço; asxtremidádet lívret das tubulações deverão ser tapadas idêquadamente 

,complu'oUtampôes, a fim de evitar obstruções. .No será-permitido o uso4epapeíou madeira 

paró çgifinlidade. 

Tubulação çmValas 

O assentannto sob a terra, de ramaisjiprflontais de tubulações deverá ser apoiado sobre lastro 

de'toncrétffigço)contínuocom epps5uramédia de G-cm e largura iguaEo diâmetro do tubo 

mais 3Qm; sendo do ittínimo60 cm. 

A superfícte desseiastro4  tia face em tQntato ccm a'Xubulaço deverá ser cuidÍdoamente 

conformada de maneira a adaptar-se a geratriz do tubo. Longittfnalmente a superfície citada 

deverá sertrabaihada demqdo-a gacahtir as declividades para os diversos trethosde rede., 

o fundo, da vala para o assentamento citado nó item anterior, deverá ser bem apiloado antes da 

execução4o.lastrode concreto. 

Sç ocorrer o ,assentamento de -tubos tipo ponta e bolsa, deve-Se executá-lo de jusante para 

montante com as bolsas Voltadas parto ponto-mais alto. 

O reepchimeMo-4ãvaa será feito usndo-se material de boa qulldade; 'em camadas de 2Ô cm 

súcessivas e cukladósarnente apitoadas e molhadas, estando isentas-de entulhos, pedras, etc, 

Além4o lastro citado no anterior, a. tubUlaão dêverã teceber uni envolt4nio de concreto magro 

com a-,esessura mínrna de-20c,rnpu maior. 

Arq. / Urb. AnØrê Mendonça 
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,r# tul~olaçclêg intàIadas peipendl4ílacmente, as Juntas de dilatação dó edift&o, déuerào ser 

utijizadas,juritas de expansão axial simples, adequadas às bitolas e pressões aplitáveis a cada 

SeroËr previstas1ambém as infl'lçôes de pontos fixos e guias, confprme orientação dos 

fab'rticáritet.  

ApjFo dtubulação 

tiuáftdo setrtar d&assentamento deramair4,orizontais, apoiados sobre lajes, o apàiodeverá 

ser sob?êjastro continuo de tijoloscom arggmássa de cal e areia. 

cwe,. ftos4uàmento, ConexÓ e iunt4. 

0,tótte4e tubulaçes'sÓ poderá ser perpendicularmente ao seu' eixo, sendo apenas roqUeada a 

porflq4ue ficará çobertpela conexão. 

As porç$es rosque(da deverão apréséntar filetes bem limpos, semzebarbas, que se ajuTtêm 

as conexões. 

Sra cahãlIàçôes aparéntes mesmoque ô Prpjeto não indique, deveâoser previstas uniôès de 

inojjp:aXàSlitar eventuais ampliaçõesou substituições de rede. 

Ájunta na ligação de 	 ser executada 4e maneira a grantir a perfeita 

estanqueI4ade, tnto'para passagetpde ftqüdo&como de gases. 

Ajunta para ttibula'çãp4e PVC rígido 0everá ser executada com solução limpadora e adesiva nas 

tpi%ilaçõesc* insta la8ode água.fria:para tubossoJdáveis). 

Curvas%Flaríges 

(gâo 	 túbulçÕes. 

NàSAUbUaÇ5éà de recalque ç- sucço Øç bombas deverão set utilizadas curvas de raio longo 

-quand, o, hoijVerdéflexàõ 

,Na m&ntgem de e4tijpamentqs como bombas, caixas dgua, bebedoüros, etc., deverão ser, 
iItalada unlõeseflanges, a fim de facilitar a desmontagem dos mesmos. 

Canoptast 

Arq. /Orb. André Mendonça 
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N'Ó seçápertnitidc amassar ou cortar canoplas, e caso seja necessária a ajustagem, a mesma 

dVe ráseI?féita côm peças espciais áprqpriadas. 

Altura doiPotosJ1IdráuIlcosemRelaflo aoPIso Atabado do Ambiente 

Vale ressaItr que-essas medklas estão apresentadas no Projeto - Detálhes lsoniétricos 

Peças AbcSaes 

LavatáS LV 60 

BaçiaSaStàb ccnrÇ$x Acoplada B&CX 25 

Pia P1 70 

3.13. - l%staiaç6es Esgotamento 5,anitárIo 

Aspéctcis Geials 

Os. rtatgds a serem- empregàdós adiSte 'especificado, foram escolhidos de maneira que 

s4tisfaçajn os: padrôe, aconseih.ados pela técnica. moderna, dentro do- tipo de instalação em 

cfüestØ. Em Caso de duvidas ou ornissôes, serão empregados materiais de boa qualidade de 

forma que a Iht-aIaço eni cônjuttto óbedéça ao que prescreve as Normas Brasileiras e os 

regulpméntosijas Ccmpanh1as.Cónessionárias. 

Todbs os materiais e equipamentos q serem utilizados nesta Instalação, devem atender as 

Spëciiicaôes adiante, bem comô.as  precriçõesda norma da ABNTo que diz a respeito. 

Os mteiiaIs e-équipanientos-cónstantênesta especificação que não tenham gravações em alto 

ou Sto relevo e1bü sélã de t-nfornírdade dó. INMETRO ou gravaço em tintás 

caractéeisticamente dofábi9cante, as ptocedêndas devémser comprovadas com notas fiscais. 

As marcas ou fabricanteÂqui espdfleao deverá ser referência de qualidade mhIma pára o 

fornecimento, devatidoaIternatiyasr:derovaç5oexpressá da fiscalização da9bra. 

necésário que haja, ,uma Øadronizà'ção de fabTicantës, submetendo uma lista prévia de 

Øroedênc1as -ao CONTRATANTE e/ou FISCALIZAÇÃO, com- risco de vir -a ser exigido 

poteriorriente-as respectivas»subtitülçôes, 

Tubos e Conexões 

Folha n°/ssi•,,. 
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Tubos e câpexões de PVc, dos fabricantes Tigre, Amanco, ou similar, conforme Norma NBR 

- Série-Normal. 

à rddnanitária pública à sistema atüáltambém passará a ter o mesmo destino. 

Pôr serijma Mforma, onde já exlstia,Üma instaláção sanitária existente, tendo como destino final 

Fome rf 

Osttjbos cbneõêspira egotq sanitie Ventilação dividem-se em duas linhas: 

E-ptp éc,i,indMo (DN 40), com bolsa Soldável. Esgoto primário (DN 5d75, iQO e 150), com 

bbt$?.dedupla atuação: soldável ou junta elástiça. Uma diversificada linha de conexões completa 

oiisfèria,nt casqde esgoto secndáriq ápiica-se o Adesivo Plástico. Pára esgoto prlmírio4bôlsa 

aplica-se Adesivo Plástico ou Anel de Vedação. 

O siftema*aplicado em instala çõ",,-'Ored 1a1%~ce esgoto. O sistema é composto por tubosde PV 

coffcoffipjrimentbs con,etc!aks4e'a ç rjiétros, nosdiântiçs conforme tabela. 

OiâniõtrQ 	Diâr,oreal 

non*ibl 	
(riem) 	 (mm) 

lek 

40 	40.0 mm 	(.2 

50 	r50,7 mm 	1,6 

75.5 mnp 	1,7 

loa 	101,6mw 	48 

1,50 	150iim 	2;0 

13$ - Diâmetro riornipal 1Ê uma refer&cra adimensiona!, comercial: 

Deve possuir$olsa dEdvpla funfloMue.possibilite a escoffia ,entre, junta elástica ou soldada. A 
apÚcço, do fuboa conéxáa de PVC:"èqmum" eda. 56rie W', do fàbriante Tigre-, Amanco ou 

jmi!ar, 	 o projeto. 

CaJ!as de lnspeçãô 

Deverão ser retangulares ou quadradas tendo constrüídas em, anéis de co4creto armdo, pré-

moldadQ1 tom funo;ó mesmontateriat ou de alvenaria, de tijolos ou blocQs.de  concreto com 

predeno rrffn)mo de,iQtm de espessura. Pata profundidadenáxirpa 'dei3OOm, ascaixas de 

Ar.tUrb. André Mebdoça 
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irispçãd de forma quadada terão 0,60m de lado, no mínimo, e as de forma circular, 0,60m de 

dfán1etro 

Para- pç6ftn$idaØ superior a1,0Orh à cã)xas 4e forma quadrada terão 140m de lado, no 

mmnrmô, e as de forma circular, 1,10m de diâmetro no mínimo. 

Aba 
um 

tarnjião de"ferrô fundido facilrnentel-émbyfvel'e permitindo composição com o piso circundante. 
T42Om local de tráfego pesado e TIO em local de tráfego leve. 

Faremos um Gaixade Inspeção Pr4ncipà1qu&terá ás medidas de QSOm de lado. 

tb(ai Sifónadj 

Ser5o.dorYdeto pu PVC, com bujão pata limpeza e tampa de fechamento hermético;Devát4 

6ntç1echo. hídrico com altura mínima de 10cm; Quaflo a seção. horizontal for circular, o 

diâmetro iMeqd será de 25cm, no,  Mínimo, e, quando poligonal, deverá permitir a lscrío de 

um círculo de 20cm de diâmetro no mínimo; Tampa de PVC, alumínio ou de ferro fundidd 

removível, de fêehaníento herntico; Orifício de saída com diâmetro Igual ao do ramal 

çpflpqnd&nte 

Execução dU Serviços 

O, ;pesen, MEMORIAL DÈScRITIVØ engloba a fornecimento de todos 	rnetíáis, 

equirnentos, mão de obra, motem;e testes, incluindo despesasde transportes de qualquer 

n'&Wreià4pçlusive tranportes horizoSiê verticais no canteiro dá obra 

@01 	Prêmios de seguros, bem comp os encargos sociais e fiscalizaçâô, incidente direta para a 

cornpIétaecuçâo das lntalaçóesSMtáriàs (tsgoto), de modo a entreara obra em perfeito 

estadõ:de furiçionàmento de.acordo con.o projeto específico. 

As InstWacõet-Aldráulica5 abrangidasneste escopo de fõrnecimerttô, além daquelas desctitas na 

MEMORIAL DESCRITIVO da Projeto deverão ainda, incluir, o toinecimento os seguintes 

materiaseryiços: 

a) tacos de perobaemfprma depunha para fixação dos aparelhos à parede ou piso; 
b) tubos flexíveis, tipd engate 	 mictórios, lavatórios, bebédourõs e badías, dó, tipo 
caixa acoplada; 

c)canop}ascomadspara vedação de piugs4etomãdãs de esgoto e de ágqa; quando houver; 

Arq./1}rb.Agré Mendonça 
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d) materiais necessários à perfeita montagem dos aparelhos, equipamentos e 

asentámento/flxaç5 de tubulações; 

e)-rasgoe passagens- nas lajes e alvenarias, bem como a escavação, fechamento e apiloamento 

dflals; 

f) foiÃi\eclmento  de todos os materiais e equipamentos, conforme relacionado na Planilha 

•Quarititati*a específica (guando houver); 

•g.-fornecimento de toda a pinturè de bulação, de acordo com cores previstas pelas Normas 

9rãsiIelas, bem como fornecer toda a itialização e montagem do istema de proteção contra 

inçpd io;. 

h) cpnstrUão de caixas de ;nspeço, pt4os  de viit, bocas de lobo, etc, 

IMO 	Fornecimento tle..Equ(pamentos elvlatéfials 

afornecimento dequipamentos4eer.á sempreincluir; o projeto, a-fabricação, ajnontagem, o 
testes dË fábçica, a embalagem e transporte, além da -supervisão de montagem; calibração e 

.tes;esnvçampQ, com todos ps acessriokq componentes necessártôs. 

A QTBÃt4QA Øeverá .providepçiar iuflto aepresa contratada, o fornecimento de desenhos, 

cata(ogQs téçhicos, para que o CONTRATANTE possa avaliar antecipadamente o equipalttnto 

ofertado. 

Quando a'guns  materiais e/op serviços não estejam. expressamente mencionados nas 

especifica es ou no projeto, cleyerão ser fornecidos tal tomo se fosse, sem que isso venha 

comprometer o bom deshipéhhÕ ou funcionamento da instalação, sem quaisquer ônus 

adípjs.prà oWNttlATAtttt. 

o CONTRATANTE terá odireito efnqgal44r hipótese -de apççvar pryiamentq.odo material ou. 

èquipentoaet instjado. 

EJprneMÕ..ou MaterlaIEqyaei*e 

:a) toda as carcterísticasdo5 tà'tetlaise equipamentosIndlcados no presente MEt1OfflAL 

tESCRFfIVÓ e/çIYPROJETO,Ónetéssãrias#ara aquiitção e/ou Instalação por parte da 

4Cb$TRATÀUA. Em caso dd.,;d ' Qyidas e, ANTES DA. CONTRATAÇÃO deverá ter esclareçido. 

com  6 CONTRATANTE d, :este Qèrlflcará se -  q-eqüipamen'to e/ou instalação propostõ 

apresenta caracteEisticas necessárias ao bom preenchimentq das funções a que foi 

projetado. 
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b) A substituição por equipamento ab material equivalente, somente será aprovada pelo 

e sem ônus ao mesmo, desde que não seja alterada a cqnfiabilidade do sistema, 

não altere o conceito técnico do projodesenvoMdo e apresentem ainda o seguinte: 

- r4e5rn05taracterísticas; 

- Mesmo desempenhosperacional; 

Msma vIdi a útil; 

- Mesmas condições de manutenção. 

c) Somente serão aceitos equipamentos ou materiais por outros equivalentes, quando a 

cntratada apresentar ANTES 04 COTgATAÇÃO atestados, ensaios e testes, de pelo menos 02 

(duas) enttdades-publics tecntcámenterçconhecidas concernente ao propósito pretendjdo, 

Anão çontestação da eqpivaIêncigNits bA CONTRATAÇÃO, o PROPONENTE ficará obrigado a 

foreder, as equfpamentós e matetiaisdè fabricantes indicados neste MEMORIAL DESCRITIVO. 

PasSgem de Tubulação 

nas 4gat ou pilares, deixar pceylamenteipsJadas 

:astÜb1ilàçég) 

:b-),,Nas passagens pependiculares, em tajes, deverq ser deixadas cantadp madeiras, buchas ôu 

ainhas 	caiw dimenses apropriaa,. executadas e colocadas antéstda concretage; 

c) Nas passagens per,pendiculares, nas nas ou pilares, deixar tubo de »ástagem com diâmetro 

e;yrna'bitola eícima da tubulaçõ ptofétad 

4$44ocàso de embutir tubulações dediâmetros acimade 2" em alvenarla, fia! execuõâo desta 

última, tecomenda-se ser deixadosgs 'rasgos necessários; 

^e Maâ passagens -verticais em-iajes  as tubulações até 1.1/2),  inclusive o enchimentb dds tasgos 

ara fiação das tubulaões, veij ser etp oertchlmento total dos vazios tom argámassa de 

c(mefltoe areia para imefl.:pàssàgenideftiniaça em caso de incêndio; 

f)Lâs psagénà Verticais em lajês as tubulações com diâmetro supeflor a 1 1/2" além do 

tefêrido enchimënto doltem anterior, Ievarãb rapa a ferrii redonda /16° em número e 
espaçamentotaçiequpdo;para rnaftét4nàlteadoa-  posiço do tubo. 

Qbs%rução de Tubulação 
	

0/ 
Duranté a instalação a exttemiddelivres dastubuIaçõe, deverão set tapadasadequadamente 

compliigsou tarnpe, a fim de evitar obstruções. Não será permitido o uso'-de papel-ou madeira 

pda essa tinâlidade. 

Arq./Urb. AndréMendonça 
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Tübjlaçoeni traias 

O*eqbrnentasóbtterra, de ramais horizontais de tubulações deverár apoiado Sobre lastro 

de dóncrétq(rnagro) copt(nuo com :espessura média de 6 c e largura igual'ao diârffétrp do'tubo 

mais ÈÊrn,sehdo no mínimo 60 cm. 

A superfibié dêsse lastrb, na face em contato com a tubulação deverá ser cuic1adosmente 

çonfàrrnada de maneira a adaptar;dngerairiz do tubo. Lqngítudinalmente.a superfície citada 

dverá ey trabalhada de modo a garantir as declividades,  para os diversos trechos de rede, 

'çforme à prpjeto. O fundo da vaia para o assentamento citado no item anterior, deverá ser 

berPap4Joado afites da execução do Iattro de concreto. 

$éÕcpqer o asentanient& de.4ubós tipo ponta e bolsa, çive-se executá-lo de jusate para 

.»tbntaflte tom às bolsas voltadá parátpponto mais alto. O preenchimento da vaia será feito 

u4Qdo-se material e boa qualidade, em camadas de 20 cm sucessivas e cuidadosamente 

apiloadas e'rnolh'das, estando tQentastie entulhos, pedras etç, a tubulação deverá recebpr um 

envqk'dçopereto n grtõtg-espüura mínima de20 cm.ou fflalor. 

tA Oulaçà,es, de ferro galvantza4o a-4entadas sob a terra, devero:ser protegidas contra 

ataques corçósNos dá setüinte-fõbna: 

- Eliminar os ótidos e sujélras da tÜbuIaçãÕ,deixando a superffbie limpa. 

- Apar uma camada de tintajsase-asfáltica, ou pixe, com total recôbrimefltõ da sijpdi'ffcle 

ikíerna da tubulação. 

Apli : cú umenvóltrio dê teciØodêjt.ttriibebido na tintaasfáltica. 

-Aplcar nova camada de tintabase-asfált:ca 

Para tubulações InsSfadas prn'pendicúJ&iknente,  as juntas de dilatação dóëdif1cio, deverão ser 

utllI2adas juntas de .êxpansáo axial simples, adequadas as butófas e pressões a»luçáveI a cada 

Devtó se!jire*istas  táMbérna instalis detpohtosuios e guias, conforme orientação dós,  
'fabricantes. 

Apoio déTubulaâo 

Quando,  se tratãdeassehtmentode ramais horizontais, apoiados sobre lajes, o àà1devetá 
ser sobre rastro  conljpuotlé.tijolos com a?gamassa de cal e areia. 

Arq. / Urb. André Méndonça 
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TtXbuiaçãáaparente 

Notasrde ramais suspeasos em lajes ou tetos, a fixação será por braçadeiras ou tirantes de aço 

ou outro dispõsltio que lhes garanta perféita estabilidade, prevalecendo smpr.e e que for 

espeeificddo rÓ Ø9jeto 

Pihturade tibuIação.(se rrecessárfó) 

A pntüra,de tubulações deverá obedecer allorma NBR-6493 da ABNT, complementada pela 

Nàijna D)(Zr24O3 e-seguiras orientações e especificações dos projetos.e sua funcionitdade 

S
Çrte,Ràsueaménto, tonex8o ó Junta. 

• O corte de tubulações só podey sér.pêrpndicularmente ao seu eixo, sendo apenas tosquead 

á poo que ficará cobrta pela coneao. 

- À Jünta na Hgação de tubulçõe 4evetá ser executada de maneira a garantit a peífeita 

estinqueldade, tanto para passagem d1íqtiidos-como de gasé. 

- Ajunta,para tubulação de PVC r(gid4everá ser executada com adesivo e solução limpadora 

nas tubülaØes de instalação de água fria (para tubos soldàveís) e com adesivo e solução 

.írinpadora cLt com anéis de borracha: nas ,tubulações, das instalações de -águas pluviais ou de 

esgoto. 

uras e-Flanges, 

-Não sé1'2i9permitias curVas forçadás nas-tubulações; 

-9àS tubulações' da recalqye e suççãode  bombas deverão ser utilizadas curvás -de raÍÓ longo 

qundõ1iouver deflexão;, 	 + 

- Na- montagem 4e equipamentos como bombas, caixas ,d'água, bebqouros etc.,, deverão ser 

• iristaIadauni6pte flages, a fim dsfacilitar, a desmontagem dosmesmos. 

- A-colocação dos aparelhos sanitários déve ser feita com o máximo de esmero, a fim de,  dar 

áábariento de primefra  qualidade 

Os raitais deverão ser executados conforme lndicaçôes do projeto, obédecendb-se.as seguintes 

deàlMdSesrnínimas 

- Tu6os att  ipcllnàçãorde 2% 

-tubqsêcina de 3'  inclinação de 1% 

Arq. / Urb. Andr Mendnça 
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As. declivja4es,de' todos os trechos deverão ser uniformes, não sendo aceitáveb qiaid 
possuirem dScS6s. 

OsdbitfVos çie inspeo, na parte do esgoto primàriq ou nos trechos de ramais ddesgõtos 

artéridtes a ralos sifoÁáds, deverão ser constituídos de 'Tê" com plug de inspeção, 

adequadamente vedados. 

Nójét4'permitido o emprego de conex6e;em cruzetas ou"Tês"  retas (900). Todas as colunas 

deverão seguir a prumo, até o pavimento onde os desvios e interligações de ramais, serão 

executados através de curvas ejuqçs, de 452•  

A.fn*s ,n&víÈas, a'eQerZc.i&,jxutadas em seç5oadequadas e ter dimensões um bitola 

,,dma?dquêlà datubu1aão. Todos,6t ramais de esgoto deverão ser recolhidos através de caixas 

de inspeçãp e encaminhados a rede' 	lica ,coItora 0 esgatp: Essas caixas, de, inspeção 

â.e,eecôptruídas coflf'orm4êtaIhes constantes no projeto esppcffico. 

Col 
	

deVehtliá5o' 

.a4yetffe :pplongsdo. ,a direç5O V.efliçal, pa. clmá 4a dóbetuta, os ramais de grupos 

sanitários onde se incluem aquelësas báclas sanitários e raIos de maneira aformaas colunas 

'1oda coluna de ventilação deverá p'rçlØtigar-se acima da cobertura e, sua extremidade livre 

dVerger protêgida,através de td;mlna!ds.ventifação adequada. 

,a'treáho do ventiladôr que fica acfrna'da cobertura do edifício deverá medir, no mínimo: 

-30m no casa de telhado-ou desir)i.ples"Iaje de cobe!tur; 

-ZQP1,'ÇM0 caso 6iajy iltad ppta*&trosfins, aíéh de cobertura. 

A extreinidade aberta de um tubo ventilador situado a ,rneços ie:'400'zt 'dedisância de 
quplquftr'janela3  mezanibo ou pott?, deverá elevar-se, pelo menos, 1,00 m acima da respectiva 

,ver a. 

Á canalizaçode verftilação'deveráser, instalada de forma que: 

- Nãô tenha atêssoà cia qualquer déspejo dê esgoto; 

Arq. / U'&. André Mtndonça 
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- tialperlíqsiidoqMe nela ingresseposs 1escoar pá gravidâde até o tubo de queda, ramal de 

descargaou desconectar em que,o ventilador tenha origem. 

ioda ohe*o ddtamal horizojital deyentPação*p ventilador vertical deveset feita em, çota 

supe4or.es.aos respectivos pontos de esgoto. 

RevçtIrnento 

TubüÏtôes enterradas em aço galvánizadõ ou preto devem ser revestida com fita ç base 

ãífltiça, bu epóxi ou poIietileo, etc. Quando aparentes ou em capaletas em tubo preto, serão 

réveflidos ppr base aijtetxido, que terfi crohato de zinco. 

Proçedimentà de Entrega da IpstaIaçpr4anitána 

Toda instalação sova., ampliação ou alteração  de instalação existente, devem ser visualmente 

Inspedõnadas e ensaiadas duranté&e/oJ  qndà condiii(da de forma a seiterifícar, tanto, quanth 

possíveI,d cqnformidade com as frecr1çøes das Normas Brasileiras deinstalação de água fria. 

purantrealizaçãp da ihspeçãoe dãensaiosdevem ser tomadas precauções qM ?aranam. 

segutàiça daspesoas e evitem danqtàproprieØade e aos equf$menoS instaladds, 

quaido• a instalação a verificar çon&tituir uma extensão ou alteração de uma instalação 

?(istent?,4eve ser verificado se esta;zjo  anyla as medidas da segurança da instalação existed. 

lnpeçáo'Vlsual 

fi AJnspe&visua1 deve preceder cs enaioS 

A inspeção visual deve ser realizada para confirmar se os cdnpohentes 'hidráulicos. 

permanentemente ligados estão: 

a) em conformidade com os requisitos de segurança das normas aplicáveis; 

b) cprretamentê,seleclqnados ips1âdodq acordo cornaspormasapIicávêis; 

c) iãb tisualmente dn:ficadbs, de modo a testringir sua segtrança 

Ãnspççpisual deve fficluii,,po, riflniMo, verftiaãc dos sguintepontos, quaçio.aplicáv&s; 

a)correta execução das conexões; 

b conveniente acessibilidade para operpço e manutenç3o. 

Arq. /Ui. Andr4 ~onça 
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Ensaio$ 

Os ensaios/testes e inspeções na obra serão de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA e 

são definidos como testes de inspeção requeridos para determinar se o equipamento/ 

rhsta!?flppqerá ser pressurizado para os ensaios operacionais. 

'Todo, equ ipamento si-ráensaiadq,slõb cpndições simuladasque espelhem as situações reais de 

fuocronamento, ajustando de açorØÕ com as especificações do projeto 

Nésses ensaios serão assegu(ados que a mão-de-obra, os métodos, asihSpçës e os materiais 

enpregadqs nas instalãções dos eqy amentos, obedecerão às boas técnicas de execução, bem 

tqrno 

 

os, pdr&s exigidos pela ABNT, ou OsNormasAríternacio, nais, onde couber, bem como a 

pratica do CONTRATANTE. 

Todos osnsaios sero iexêtutado sob asupervisão da CONTRATANTE e serão executados 

scêntÉpptpessõasqualificadas e,cQrnep?riências no,tipç dotest;a efetyar, 

Tõdas 	JeiLtras, tomadas, serão incluídas num relatório com completa informaço do 

agpàmgpto testadp q, entregue c6pjsdo relatório a CONTRATANTE .—A firma CONTRATADA 

4&iecerá tQdo; o eàsoal matérlá!, 	Viços, Instrtimentos de testes necessários e será 

responsável pela moqtagem destes e4ptpamefltos e, de qualquer outro trabalho de preparação 

para os ensaios em questão. 

Tdqs Sensàió. deverão ser, OIàriejáãt pela CdNt&ATAPÀ e subnqttd.ps aocEoograma de 

dãtas para prévia apçyção da CONT11— ADA da Ôbra. 

EM odos.os nsaiosdéquipántosserá exigido um responsável credendadddo Fabricânte 

járac6mpanhar os testes na obra. 

Os testes em obra não Í~eniaro aCcfltMTAÓAhde efetuar ecomprovaros testes de-fábrica.  

Os equipamnios instalações que no, forem aprovdo nps ensaios, seto irnëdiiamente 

reprdos4 ajufladpsou substltufctp$ paëa novoteste, até a aceitação final 

Re1aà de ensaios de equipamentçs/:nstajaçõet mínima a serem efetuados será conforme 

adinted!1. crirpinaØoJicando a critério da CONTRATADA de ?cesentar, ou no esta relação. 

tõd*tesaios,serão efetuados conforme descrito anteriormente e de acordo com as -Normas.  

Ani/ Urb. André Mendonça 
C.0 ua 

+55 799 9974 $Ø74 

  



3.24. -Instalações Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico 

Considerações Gerais 

  

Ó ptésenW projetô busca atender às normas vigentes do Corpç de Bombeiros Militar da 

AdNt/Nf$ara ediÉicações. 

Tais requisitos deverão ser atendidos pelo seu executor, que também -deverá atender ao que 

está! 'xpIicitamente indicado nos projetos, devendo o serviço obedecer às especificflões do 

presente caderno de Especificações. 

Coiflrole dç-M$erlals 

Qs•. Matefl4is de-'revetjmento, oumÕthpr, todq materjat'ou conjunto de' materiais ernpregdos 

asierfíjes dos elementos construtivos da edifitáões, tanto nos arfibkentes  internos como 

nos.êternS, côhi finalidades de atribuir cá?acter(stltas estétjtás, de conforto, 'de durabiUde 

etc. 

inçiyem-secômo material de, rsestiniSto, os pisos forros, e as proteções térmitas do 

rnent 	estruturais, ou, seja, o todo material empredo nas edificações, destinase a 

stbeIecer padrões para o il5o surgiento de condições popícias do crescimento e 'da 

propagaçãQ de incêndios, bem como da'gèrÂção de fumaça. 

Em:rázãô da ocupação da edifícação, :&ern função da posição dos mttiaIsde  acabamento;,' 

rnáttriais de teestimento e materjajs'têrmo-acútfléos, visando: 

piso; 
b. paredes'/dJvis6rias; 

,c.!têto/forro; 
d. cobertura-; 

Àssirn, e4tá ,PYeVisto, paraesta edificação a uso'dosseguines tnateriais: 

á. piso= Piso Cerârnk&(Incombustíveis) 

b patedes/divisótja 	Paredes de Alveria e divisórias de drywall (Incombustíveis) 

c. tetõ/forro = Plaëa de Gesso Acartonado (Incombustíveis)  

d. tobèrtura = Telhirniêtálica e telhas de'Ëibrocimenio, ripo Kaljiitão) sobre làjes de concreto 

(lncomb.u;tfvei) 

A. / Urfr AssiM Mendonç 
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Saítta"de Emeftêricla 

Todas as Sa1dãpossuerti uma sinalização luminosa, com as folhas daa portas abdndô para a 

séMtd'o da fuga, tendo como rota final áreas abertas e livres de obstkulõs, proporcionando 

segurança e conforto para o usuário. 

BarrasAntlpânlco 

Todas-.s portas de saídás de emergência serão dotadas de ferragem do tipo Barra Antjpânico, 

ppçle será .vedada a utilizaçø e peças plásticas em fechadura, espelhos, maçabetas, 

dQhradiça e outros; nas portàs4yØXa.tde saídas de emérgências, além 4trcaracterístka 

1cilidade na sua-,abertura. 

sistema-de lluminaçk4e Emirgênda 
11 

ds -c'ortrpôhntes da fónte de energia centralizada de alimentação do sistema de iluminação de 

õniergOnci, bem como us, cØmandõs, foram- projetadqs pará serem instalados em local 

iMdeflíy&.ao-  público, ser tiscp e incêndio, ventilado e que no ofereça risco de acidentes-aôs-

usuárlqL l?eiti como, o sistema de uminação de emergência deverá atender, quanto a 

inttalaçâQ eluncronamento, n&quabøadee segurança esperada, 

O. material .utjlizadopara-a fabricação darlüinlnárla nâopode propagar charPa,  je em casei de sua 

04tusto, osgases tóxicos nâa-últr4passem 1 % da fumaça produzida pela carga combustÍel 

existente no ambjene. Tqdas s' Øa'ttês metálicas, em particular -os condutores e contatos, 

e(ét(icos; devam ser protegidos contra corrosão; 

4 	..0 in'ólucro deva assegurar-no rniriimo qgqintes índices de proteçSo_de crdo om aABNT 

NBRIEC 60529, deforma a resistir ao impacto,  indlretodëágua no caso de combate-ao incêndio, 

èein pausar danos mecânicos nenvo depr,endtrnento4a luminária do local .øa montagem: 

a) 1P20, quando Instalado em áreas óÃdejo seja previsto combate a incêndiowm água; 

blP23 oq lP43 quando instaladaem íraonde seja previsto combate a incêndia com agua, ou 

em: t aøewa intempérie. 

Os pontose fli.iminaÇão çfe emergência devem ser dipçstos de acordo com a indicação no 

Prôjeto e os ekiuiØafflntos utiflzaçlqs- rio sistema de iluminaço de emrgênçJa deverão, ser 

'devidamente certificflos.por órgão competente; 	 - 

'Arq. / Urb. André Mendonça 
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À diStt3c4á nláxima entre dois pontos de iluminação de ambiente deve ser equivalente a quafro 

isees qaftura dintalaçào destes em relação ao nivel do piso; 
	 FdhaflG,4q 

Áiçpa mximaentre os pontosdeiluminaçio dê emergência4ê aclaramento nãb deve 

ultrapassar 15m. e entre o ponto de !IuminaçãÕ e a parede 7,5 tu; 

À ilus%inação de aelararnento è obrigatótla para todos os locais que proportionam uma 

cirjuláâôerticalouhoriontal, de saídas para o exterior da edificação, ou seja, rotasde saída, e 

que garântam um nível mínimo de iluminahiento  no piso para evacuação segura da edificação; 

4 
ValQ ressaltardcie,  os pontos de Juz rb devem ser instaladõs de modo a causar ôfuscámentà aos 

vIhõs,4sêjaciIrét?m ente ou por lJqmínaçk refletida. Quando o ponto de luz for ofuscante)4eve 

serutiliadà um 'anteparo ttap$íLcldp tSfor.ma  a evitar o ofuscamento nas pessoas durante seu 

deslocatnento 4yaruaão dajntesldacjede iluminação rlãopode.ser superior ao Valor de 

iÍwtiinação4 7Q;'i; 

A iluitlnaça de permitir o recáqPiecimento de obstáculo Oe ppssam, dificultar a circulação, 

çbttdp por pd~efito do .ambient ou por sinalização luminosa, vale ressaltar que, a 

ilUmittação 

 

dos ambientes não pode debtar sombras nos degraus das escadas ou cbstácdlos; 

Na impossibilidade de reduzir a tensão, de alimentação das lumirfárias pode êer utifltdo um 
interruptor diferencial de-até 30mA comdisjuntor  tetmomagético calG A; 

Os djspositivos dá proteção elétrica do(s), circuito(s) de iluminação dê emergênçia serão 

idenïiÍ'iàados t quando necessário, serão separados fisicamente dos outros d&'npohéntes do 

àiàtétià ïbaterlas); 

Afixa&c os pontos de luz e da sinall±açãoJeve ser rígida, de forma a impedir queda acidental, 

remoçdesautdrizade quenão possa ser, facilmente ava (lada ou colocada fora de servÍço; 

VaJé ressâftr que, o sistema de ilum]nawo de emergência terá autonomia mfiiima de 

funciõameiifo no mínimo de 1 Ïoras, deverá ser composto por blocos autônomos, com 
potência mínima dê ÏGW(côm récarga automática na Fonte denergia), instalados a uma alturà 
má4tna de Z;SQ do, pjso2cabado (sofro forro), devendo seguir o especlficado  no projeto de 
quautq a Sua localização e distância, deverá ser executada uma rede elétrica -para,  uso exltisivo 

dos pontos de flyminção  de-emergência e sinalização de emergência, por meio de eletro dutos 

tnetáliqs leve/devidámente fixado por abràçadeiras metálicas, ligados com fios de bitola não 
in ler fota 1,5rnm; 

Arq. /iirb Andrt Mendo,tç 
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Deverão ser lristaladai lúminárias de emergência de LEOs de acordo com o projéto, ou similaçes, 

Øhta'sináfizáo de saída; está sendo indicado o uso do,modelo abaixo ou similar quetébha a 

mesma característica; 
	

Folha n9po - 
Imageni Ilustrativa - Luminárias d&Emergência de LEDs 

Catasdstltas *Modelo: 
- Facilidade na insta1aç3o: 
- TecnologiØ LEQ, maior 4utonomia com menor 
coflStHflO de énera eltritá; 
- Bivolt autornaic.: 
- Menor (aar0 

As lürniqrias' são ao toda de a únidades e estâà distribuídas na' edificáção,  cdn'fotrne 

espebifltaØb 
Cri 

  Prôjeto. 

Pontohipqrt$ites 

Humiramento deverá ser de 3 Lux para locais planos e 5 Luxffl lckajscomdesníve1 

Ii- Redomend'a•se, após a conclusão d9 Instalação do sistema, que os restiltãdbs sejam aferidos e 
avaliado por um profissional do CoroLde$ombeirQs Militar. 

inllzaç5ode Emeréê$çia 

a 
4' sinalização de emégêndia, viando a 'évatua'ãb rápida da çdlfic,aÇãd &' o' aèstó aos 

eqjípamêntos de combate a incênçfiojoi prpjetainediante a utilização de placas indicativa e 

setas, qu,e',indicait,'o taàiMio -mais curto para uma total ,eyeuatao  do estabelecimento (ver, 

'distribuição deiçqrdo tómo Projete dé1revSçào e Combáte a incêndio;' 

Prôjetádo'rnédiante a utilização de sptat que lndicaràao caminho mais curta para uma total 

evaçúação dQt3bçlecimento  de forrtia rápida e se,gur para' osusuárIos; 

As, sipáli2cçções de,ptiBiçãa e de alerta devem ser instaladas conforme Indicação no. Projeto 

fornçJt 

•AaIiaço de portas de ,saída d mergêrlçia  deve ser localizada imediatarente acima das 

portas, nokmáimcrà QÇ1O rda verga, ou diretamente na'fotla 'da porta, centralizada; fatiljtarid 

,yisuali;ação; 

Arq. / Urb. André Mendonça 
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A&naiiação,tí orFéntaão das rot$esaída,d?veJer instalada de modo que :sua base esteja -a. 

1,80 rïi do.po.açabado; 

A sinãlizao aproprj'a'de equiparnéatos de combate a incêndio, comono caso dosextintqres, 

-deve estar,  a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base da sinalização, e 

irndÏataçyfênte acima do equipamento sinalizado. Em caso de obstáculo, repétj-ia a ,altura, 

súf!ciente para sua visualização; 

A sinalizaçãQ de emergência deve destacar-se em relação à comunicação visual adotada para 

otítt,os finse não deve ser neutralizada pelas coPes de paredes e acabamentos, difkultandoa sua 

visuálizâçãqj 

AsinallzasbslcM:de emeênciadàtinadàs , orjentØão e-salvamentç, alarmetçiç incênMõ 

e equipamentos  de combate a incêndiçí como também as sinalizações complementares de 

indicação cõntinuada das rotas 4e sai4a e de indicação de obstáculos devem possuir efeito 

fdtoluminéscente, seguindo as cõnidèaçâes das Normas; 

Os segtfles mtriais pàdip s&rÁitiadps para a confecçbdas sinaJjzaçôës  de emergência: 

a) ?PIacas  em rnaterjais.plásticos; 

6) Chapas metálicas; 

c)-Outros materiais, semelhantes r ã&podense desivQ,). 

Os. materiais utilizados para a confecção das sinalizações de emergência devem aten40 às 

iégtintescarcterísticas 

á) Pqssuirresistência mecânica; 

k) Põssuir espessura suficiente para que .não sejam transferidas para a supérfkie da placa 

PpssíveisrregWarIdades das superfícieem..que forem.aplicadas: 

As áihalizaçães 'ãplicadss' em  pisos aeabãdos podem ser executads em tinta que reskia a 

.desgastei Dor, cm 'períodp de tempq, consideráet decorrente de tráfego de pessoas, veículos e 

paça llimpeza de pisos; 

Valá ressaltar qúe; fôi utilizadd corno padrõés as.diretri±es constantes da.NRR, confqrhè tabelas 

abaixo, ondé'àsqnarthos adotados poderão ser,vistos a uma distância de 8,00 m:, 

Ia 
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Shan' 44'oS'1  

tabu. 1 — D4tpap$.9 da praga de .Inauizaflq • — 
Dntanaa maxin. de .,S,b4.did0 

rfl 

I2 14 	 ,] 20 

203 • 252 303 351 404 454 i 505 606 ia. 	151,  

Cota 
cima gtøme!nta 

wI' 

p,u.L'ç6o 

4 D li 

Folhan°  )55z  

fl2340 406 .1eI 544 512 600 816 

51 	sss 1402!44?'537 
0n.t.c lo 

$&1.n,epIoç 

ittr: 
avsqc. çla,3yrewrn.oe flu 

M3Á £74 

Tabela Altura núnimadas letras «ii ptacas da .InaUzaçlo ~ fun4*o da ci~cla daWtura 

Mura mk,ita 

rn 

*ura mAia,,. 
MM 

COIT1 

(TI 

30 4 30G 

- 6 350 42 

65 8 £00 48 

75 9 500 60 

: T 600 72 

100 íoo 84 

135 10 750 90 
10 18 600 
200 24 900 108 

T0 25 t0 120 
27 ISCO 160 

250 0000 120 

Comojtambm, devnéguir às seguintesçonsideraçes, cbhformelextada NBR: 

SWaIiflo4e-prientaça e salvaMento: 

A sinaLizaç5ódeõtientaço deve ser conforme1íidkadoabaixo: 

MFprnqWad oU retangular; 
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dprsio fixhO.(cor de segurança)- Verde; 
tóflb símbolo(cor de contraste): fotolurninescente; 

ãrgèth (opcional): fotbluminescente. 

Sinaílzção d euipamentos: 

Fdhan  /çç  

.6?- 

À sinailização dê emergência e de equipamento de combate a incêndio deve ser conforite 
indkaddãbaxo: 

Fórna:qudrada ou retangular; 
tbrde fundó4cor  de segurança): vermelha; 
Cor do símbolo (cor de contraste): fotolúminescente; 
Margem (çpcional): fqtoluminescentê. 

Sistema de Proteçpor Extintores 

OstEPhtdts'foYøtt% lnstaladqs entjpcals expostos de forma estratégica, em tocais pie fácil 

visibilidade e atessibilidade, para que em todas as extremidades estejam cobertas pelo raio de 

15m (percurso) - Conforme represefitção no Projeto  de InstaJação de» Prevenção e Com$?te à 

($ndlo. 

Msextlntore$ sero1flflaldosMa Iocali;ço indicada em:planta•baixa, observardose a base ou 

tiprtede paree ëserão fixados 2,60 MacIma da cota dcpiso pronto como sinalização de 

ernergêrkia fixada à 1,8Om do piso acabado, conforme .esquema apresentado no Pojeto de 

:InstJáç$o dePevenço.e,Combie àis*écjdio. 

O lbca(rdestiadôs aos' extintore 	ão ÃflhalizaÇões indicàtiva,s conforme Norma)  com as 

0 	!!cifões ecaracteriaão d.jcaego,rJ; 

O 4sternã'de protetàocontra  incêridiopDr extintores portáteisjoi projetãdo considerando-se: 

a) 4 das5e de risco à ser protegida etUa$  ré&pttivasáeas; 
b) Anãtprezá,c19 fõgda ser extinto; 
c) O tipdeagenteettifltpr a serutilSo; 
d).A caã'cidade extintora4osretjritores; 
e)Asditâçiàka seim:percorridás. 

Asim, .quálquer mddíçaç3o defles parâfletros originais acarretará uma reavaliatão do sistema 

de proteção projétado. 

o- 



L\\1414*Ç9U tt. EXTINTUES POQTõTCTS 
	 Folha if f5Y1 

3..5. -Ln.stalnôaEfétrlcas 

O prédib será alimentado. pei rek4attoJ3cessioflária local e as instalações elétricas serão 

totamhté.hôVas»obedecendçaq pràjp.etétrico e respectivo mernoilál descritivo. 

JIítëElj9a9en*eo quadrq.de Medição e o Quadro de Distribuição Geral e deste para os 

Quadros de Distribuição 'dos cirtuto sgrãp feitas com condutores Isptados para 100.04 nas 

seççõe içiicadas no projeto elétrico, instalados em .eletrodbts é ituidôs nas lajes, ri 

parêdes tu no piso. As distribuições de cada circuito serão feitas separadamente, de modo 

convencional, com condutqres isolados para 750V, da mesma forma instalados em eletrodutos 

embutidos nas lájes; na alvenaria 'óu no piso. C4da circuito será protegtØo,pordijuntortermo 

hàg'nétioinstalado.nã centro dç,distribuição. 

A, execução das instalações elétricas~só poderá ser feita porfirmas especializadas e profissionais 

eyidmertie, abilltadqs, o que no eximirá a empreiteira da responsabilidade pelo perfeito 

táÍbriàmento das mesmas. 

As IritaIaç6eseiétrIcass6serãõ 4ÇeItas,,quaÀaeritreves em Perfe6i tondlçõerde funcIonamet1W 

Enttada.dé EnéV&á 

:sdráxçu±da cprncaixtpaça 	 ENERGlS&(1.00 0.60x -0.20 hi) em chapa 
dealum(nfo de 2mrn dè'espessura e dlsjunior trlpQfar de 100 A. O aterra mento, será executado 
cn haste cobreada copperweld de diâmetro igual a 5/8» e comprimento de 2,40m, interligada 
com cabo de cobre nu tip9cordoalha de 35mm2, fixado à haste com conector, conforme detalhe 
fárnecido. 
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Folha no J2_51  

'Materiais çquIparnefltos 

,Os materiais a terem, empregados adiante especificados foram escolhidos de modo a 

sat!sfazérern os' padrões aconselhádos pla técnica moderna, dentro do tipo dç Instalação em 

Os eletrpdutos  interpos serão rígidos em PVC de fabricação nacional, de primeira qualidade. 

São também utilizados eletrodutS em ferro galvanizado, na entrada de energia, nos locais 

rndkaps Jtp'p?ojeto .elétrico. 

Aséniendas dos ëfetrodutossérâo feitas por rn&o de luvas rosqueáveis t@nda-se o cuidadØ,de 

eliminar reba?b,s que possam prejudicar a fiação. 	 - 

-Asiigaôsdos eletro,dutos à caixa de derivação-deverão ser feitas por intermédio de arruelas e 

buchas de alumínio, rosqueadas e fortenette apertadas. 

Todoão cortes necestrios para embUtir os eletrodutós e caixas deverão ser feitos corno 

:mábjio cuidado, a firn,de causar o-rrçpçtdano  possível aos Serviços já executados. 

'di eletrodütSSWãp cftumbados'côii,árgamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

,Os cónectores serão fixados às -caixas e aos eletrodytos por braçadeiràs 'de pressão ou rosca 

aberta. 

As luvas serão unicamente do,mesmó' maërial dos efetrodutos, com roscas ØãtIelás qu& 

peMitàm a justaposição dos mesmos. As buchüs'erâo- de PVC, com -bitola correspondente às 

4oi!ê&pútos, Isentas de rebtbas e com boraa»atredondadas. 

qúàdrõsde distribuição de lute tomadas, e ,di'sJuntores 

As caixas dos  quadros serão de embutir em chapa de aço, nas dlrnefisões adequadas, de acordo 

com ó húttto de disjuntores.'defjnidó.Aelo projeto elétrico. 

os-dÏjúnitôres serão Unhabrânca e êfj cada imdeverá'haver urna etiquetifldicagdeo. nÔmé?õ 

do -circuito.,  Se?ão modopolar,es, bql$res  ou tripolares, 4e acordo com o projeS elétrico, p 

deverãoapresentr alta ;onTflançade opetaçãd, ta,ntq-tontra torrentes de sob'recaia, quanto na' 

protéçâacontra correntes de cqflq-circuito, através de um disparador magnético bpblnado de 

alta p'reà'i'sãp. 

Arq. / Ub #nduó Mendonça 
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t.disjuntors terão suas intetljSaçõês  elétricas através de barramentos de cobre de dimensões 

.çÕn)patívêiCbrn çapac}dadédacaleçite. 	 Folha IfJs3 - 
Fios ttábos 

Os' fios etábósque alimentam os diversos componentes elétricos serão do tipo tértnoplásticds, 

iolàdósnÚ'm1nimo para 750V ecom isolamento em PVC, na bitola indicada no projeto elétrico. 

Os,aiimentadoresdos.qadros,deiftribuiçâo terão Isolamento de PVC na cIaseOÇ/3,0kV. 

Antes ido enfiação, os condutores serão lUbrificados com talco vaselina, ou parafina, não sendo 

pernúitldo à erp'pjtgo de outros lubrificantes. 

Todas as emendas dos condutores AcriÔ,feísnas caixas, no sênd4.&diL$as em neühuhi 

êS,erndas dehtrb'c[Dá eletrodu'tos. 

tçÜãsas éinértdas d4l?os dgeaç sèri61Udas#Iso1adas corwfità de-  bo'rtachàatéiormar 

qiiia sppssur.anão inferior a do isolamento normal do condutor, -devendo em seguida Rceber 

ufl,ca)t'a4p defita isolante plástica. 

Interruptores etomadas 

SébUnstalad'Õs.em çàÍa' retangulares de PVc'4" x 2", marca Tigre ou 'strilàf, coní contata d 

para 10 A, cár'ii 	 d.25íWrecon espelho de modelo  marca a serem 

apoyaos pela ftscphzação, Os ijterrupJorsterão: urna, duas ou três,  seç5es. de -acordo com à 

projeta elétrico e as tomadas serão 4uogqral 21)  t'T, 

Serão Instalados ponto de tomada 3p,pàr,athúvefrq Métrico até 4000va, comeletroduto de pvc 

rjjÕ;mbpido 03/4", Inclusive àtertarnento: tóssajfltáriÓ rnasculinoeleminlno. 

'U$t1àçõe&d4teIefone eçógica 

A rede,  de cabos para telefonia e cia~será constituída deJinhas com'cabo telefônico CCI -SQxi 

par e cabo UTP 4,  pRres cat Se, in4taladgs. em, eletrodutos  de ferro galvanizado pu PVC rJgIo 
conforme indicado çrQ, projeto, As tomadas serão com saída RJ-45 instaladas em caixas de PyC 
de 4"x'2" maicatigre outsimifar. 

Arq. / Urb. André Mendonça 
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A-exeçuçâo destas redes obedecerá aos-projetos de telefonia e lógica e respetivosttem6Crais 

Øescitivo. Serão-fornecidos e instalados um rack fechado de 281), com chave, e um switch com 

16 p'õrtas 10/1QOMBS. 	

Foh3 n 15 3 3— 
3.26. - Instalações de Ar Condicionado 

ConidraçõesGerais 

O Sístenia dédimatizagãp com çqndensação a ar, atendendo aos p,-requisitos do RTQ para 

rfívef A1 11 de melhor eficiência disppnívei utilizando equipamentos do tipo Sptit etiquetado, 

confor,ti PBE(Pràgrama Brasileiro déÉtiquetagem) - lNfv{EtRO. 

Jdpláções doApareIho 

- SiMen,a Instalaçd de SpIlt em todos os ambientes com suas linhas frigor4genas e linhas dê 

dreno: 

-, 1psalaç5ods unidadescondensadordos Split sobre suportê metálico e calço de neoprene, 

locaiizadônG exterior opdb Indica oprp3èto. 

- Tda•çondensadôras4everão ser montadas sdb calços de neoprene. 

- Dvérão ser selecionados equipanentos que possuam compatibilidade de volta gm com a 

tensão local; 

QsequlpaMentos e iteiisacessórios de tilmátização deVem atender às especificações mínimas, 

podên1õ ser utilizados quiyalentês desdçqye atendam as especificações deprojetos. 

3:27., - InstalaçÕede Drenagem PEuvial 

Todos os tubos e conexõesa $rern util zadb ainstalaçãc4arede de drenagem deverão setdë 

'!c; da marca i'iGRE, AMANÓ ou outra marca- dê características técnFcas similares,.  

POspia 	de Tubulaç$ô 

a) NáÉ.pssagens 4ç tubulaes em ângiiIds~. nas ygqs ou pil'árês, deixar prSiam'ente instaladas 

'as tabülaçõei. 

deverão ser deixadas caixas 4e rna4éirafrs, buchas QU 

barhà?com dimeps5és apropriadas, executadas e colocadas antes da concretagem. 

é) Nas pa%jens perpendicylareÊ, nas víggspq,pilares, deixar tubo de passagem com dimetro 

de unábSa acima dtUbplição projetada. 

Arq. / Urb. André Mendonça 
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d}:Noasa deerïutir tubulações dedi&metros<acima de 2" em alvenaria, na ekqcuço.desta 

úl!rh,, rçtbmçida-seser deixados os rasosiçressários. 

e) Ná%s pasSgens verticaisem lajes as tubulações -até 1.1/2", inclusive o enchimeàtô dos râsgos 

patafixad dastubuláões deverá ser feto o enchimento total dos vazios com argamassa de 

cimento e areia para impedir a passagem.deúmaça em caso de incêndio. 

J) Nas.passagens verticais em lajes as tubulações com dimetro superior a 1 1/2", além do 

refefldo enchimento do item anterior, leva ro grapas dê ferro redondo 3/16", em núrièro e 

espaçamento adequado para manter Inaltérado aØdsiço dotubo. 

g toda a túbulaçãp .Øeverã ser embutida, em pisos ou paredes e deve seguir o projeto fornecido. 

Obstrução d&TUbuIaço 

Pü'inte a inaJaçjoaS euftemicades li*das tÜbulaç6es deyer5cfser tapadas adeqüatjmente 

cbiflp1ugs ou tampões, afim de evitar obstruções Não será permitido o uso de pápel ou madeira 

r&êsafirdidade. 

Tuylação emalas 

Ossentarr(entosob a teLta, de raipáithorizontais de tubulações devera ser apoiado sobre IastrQ 

de conreto (Magro) contmnuocom espêsüra média de- 6 c e largura Igual —à9 diâmetra do tubo 

nfafS,30cm, sendorno míriimq 6Ocni. 

N?ugerfície, desse liastri,  na façç eri'âoiitato coiYi atubulação: deverá sêr- cuidadosamente 

conforíiada dê maneira a adaptpte geratrii-4o tubo. Lotgitudinalmentfra superfície citada 

deverá ter, ttabalhaçja ê modd'ia flrbntir as- declividades para os diyersos trechos de rede, 

CP 
	

cphSme o projeto. 

Ofurtd6dawàla pata a ssentameYtSitado rid Item anterior, deverá ser berrtaíloado antes da 

-:execuç5õdolastro cte concreto. 

acorrer o ãssentampntd dê tubos tlp'ó porta e bota, devese êxecútá.lo de jusante para 

rnÕMiÃtetórfl as bols ojtadas parab panomài&iItó; 

Oteerjchirii6rlto davala será feito usando-se materialde boa qualidade, em camadas de ab em 
suçessfQâs e-  cUidadosamente apiloada, e molhadas, estando Isentas.  de entulhos, pedras, etc, a 

ttbÚjação deverfleteberuiiyertvoltório dê concreto nigrc com a espgssura mínima deO cm 

q*únaior. 

Arq. / úrb. André Meridbnça 
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As tubulações deÁe,to galvanizadõ, se existentes, assentadas sob a terra, deverão ser protegidas 

'contç,a.àtaques èorrosívos da sëguirite'fprma: Folha n°  ,cw  
- elirInaf os óxidos e sujeiras d&tübulaçãQ, deixando a superfície limpa. 

- aplicar urnã camada de tinta base-asfáltica, ou 'pixe, com total rcobrímento da superfície 

etérfia'd,lação. 

- aplicar um envoltório detecidô dejutaphbebido na tinta asfátt)ca. 

- â5jçar novttnada de-tinta baseasf!tica. 

Pàrtubulações"instaladas perpendicutármente, as juntas de dilatação do edifício, deverão ser 

uti1izáda'jurài'dé expnso axial simÇes,.  adequa ss' bitolas êpressões aplitáveis a cada 

Ôeverão ser p'râQlstas tánibém es 4nst'a1aões de pontos fixos e guias,, conforme dïientação dos 

fábricarites'. 

Apoio, áeTubulaçào 

coando se tratar de assentamento :de. ramais horizontdis,poiados sóbre lajes, o apoio deverá 

ser sobreJatro, connuottUó)os com argamassa,  dê, cal ç,aeia, seguindo,o sentido da rede. 

ubqlação ÃpaieÀte, 

Np caso de rama6,suspnsosem lajes  ou  tetoafhcaçffo  será por braçaèerraouttrantes de ao 

•.'ououçq ,disppslivo que lhes garanta gprfeita estabilidáde, prevalecendo sempre o que for 

no projeto. 

'Plntura.d'e Tubolao 

A pintura 'ds'ttbUlaçbs deverá obedecera Narina NBR-6493 da ABNT, complementada pela 

Norm,1)jN-2403 e seguir as orientações e especificações dos projetos. 

:oÇRáSquean%ento,ConexAbe Junja. 

O CorWOçttjbula;çôés só poderá ser perpe'ndi'(jlarfflete ao seu eixój sendo apría.s rosqueada a 
pb'r'o qüe flcará'cober;a pela conexão. 

Á juota. ,rça ligação de tubuIaç8s "çteytÁ, ser executada de níariSra' a :gãntir 	p,erfeita 
estanqueíta8; tadfb. para passagem, de'ifqudos como de gases. 

Arq. / Urb. André Medon 
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"A;Júna.pà tubulação de PVC rígido deverá ser executada: 

- com adesivo Õ' solução limpadora nas tubulções de instalação de 'água fria (para tubos 

6ldáveis). 

- çmi adesIvoeioluçp limpadora ou com a*is,de borracha nas tubulações das Instalações de 

águas phiviais oU'de esgoto. 

Tubulaço e toluna 

O CÜiado especial deverá ser tomdo,,na execução tias cuhas, para que n50 apa(etarYi bolsa 
nos pavíffiéntoujuando as colunas dg,ias pluviais forem aparentas no pavimento que estiver 

desviando. 

Sfltque possveI às pokasdeve'OMitIinhaqas. 

Estas estão localizadas externaéhEen,a fachada, fixadas na parede conforme d4àlhe técnico 
em 

Cójeta eEhâMlàhànteÁto 

às ágUas pluviais provenientes do telhado devem desaguar em calhas com inclinação 
mínima de 0,25%. 

Os.tubos de-queda deverão serfixados em'poslção'à prumo, dirigindo-separat'terténo. 

Caixas Coletoras 

SerZd executadas caixas Coletoras Côm tampa (para facilit1. ar a manutenço) em concreto,sendo 
elas. linaUzadas cooplado O,SÕm (,fitpntrs 0,50 ou 0,60m de lado iríternamerite), cohforme 
détalhnto efli Projeto 

ei, sua' superfície para o recolhimentà da água phivíaí 
ditet 

a caixa coletora, dever4 ser rebocada para evitar desgastes daparedespelaaç5o 
dfifla;zcomptambéh'hesta;dêvêf4têttupia taltdà.irtíDermeabilizante. 

Abas&dàcal*a deverá Uma camada èrh Cóhtréto (espeswra mEti, de Sem). O tudo deverfrficar 
aprdéimadarnérfte a 15dm acima da base 'para proporcionara decantação de tlejetot e areia que, 
virão da cobertura, ajudando no functdnmento.da rede. 

Projêtode Drenagem Pluvial, 

Ârq, / Lftb ÁndréMendona 
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- Palsagj$úio 

reparo do Solo; 

Deverá ser executado nas áreas indicada 
canteiros ornamentais, 

 

Folha n°  ov -  

no Projeto, senta que a formação e pjtio dos 

 

Deverão ser eliminados do local, pragas e ervas daninhas, bem como dêverão ser removidos 

todàsàjentulhos existentes, após a limpeza deverá ser executado o preparo da -terra: 

- Afofarne,pto, nivelamento e adubàção com adição ao solo de super slrytples e!  calcário; em 

ser reali?ado o plantio, da&mudas. 

M 	
Verifkfar se terçnÕaser ájardjnaçioençontra-se livre de restos4eoJ*a pédras- eêntqJhps. 

Ante ihutiar o revolvimento do solp Øs-prçjetos de eldirica já realizados no local deverão ser 

cohsultadost 

ci solà deve ser revolvidp -a uma profundidade de afróxiSdamente  20 cm par8:6rompiménto 

edá camada yperjicalçonipactada. 

Á tortço, deve straaiizada  de acordo com OS, resultados da análise química -do 4qlo. Èm- 

-regiões tropicais esubtropicais ossol os, 	geral; são -ácidos e a correção deve ser feita-através 

de caljge Em media de 100 a 400:g de calcário dolomítico por m2  deverá ser ihcorpõrado ao- 

substrato'(ó PH Ídeal-párá a rnàió!Iada 	anntais está-entre 6)0 e 5,5} 

terra ,deverá ser substituída a uma camada de 20cm  de profundidade com a utilizaço e terra 

-debbá -prbce4ê!lcia, com boas características físcs (textura aEeno-argilosa, densidade leve, boa 

varmalho esqro marrom), e livre de ervas daninhas. 

As áreas de plantio, canteiros, covas, calçímentos, etc., deverão ser demarcadas cóni a utilização 

•deetacs,aangueira, cal, entre outros materiais. 

A utilização- de adubo-orgânico, esterco é ai)haé indispensàvetpaa .o tom ØésSwolvimento 

das pJantaiA-lÀcqrpqraço do adubo ao solo deverá ser real;ada,  se possível; 20 dias antes :d& 
p!ahtld, Çsteçcq de boi: kg /m2. 

-O terreno aserwaaiado dever&ser nivelado deixando Unia profUndidad4e 3-a & cn abaixo -o 

nívelfinal para gaTantir a-hornógenidade no plantio. 

Arq. 1 Urb André Mendonça 
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todos os 'buracos deverão ser corrigidos antes. da colocação da gramz Inclusive aquêlêt 

povocibs ocasioóalrtiente pela próprlir equipe dejadinagem. 

Prepto do.sol& para plantio através da distribuição da terra vegetal, do esterco de galinha e 

nive1jmtflg do4errenoa ser gramado. 

A terrpdrísèr levemente umedecida antes 8atdlocàçâo da grama. 

Os recortes dogramado deverão ser feitocom o auxílio de um facão bem afiado que permitirá o 

acompanhamento das curvas apresentadas no projeto paisagístico. 

Ei t odas as áçças delimitadas,  para' 'jardins/áreas verdes, será plantada a grama esmeralda 

(r!oe .çjeqtJfico'2o97laJapônica;, tambéq cflhecida como Zoyzia Jpôtiica Grama'Zórsia ou 

4f$iVestre), em .piacanoioçái&i jeadono Projeto. 

A grama esmeraldapósui folhas fflas,Jias e sem pelagem Faz parte da família Poaceae, ciclo 

e iida 4ongo, coloração da fôlhagerfl: verde esmeralda; adaptaço Aos climas; Topicl, 

Subtrõpitar, Tempetd94 Med!terr&nep  e Equatorial,  principalmente em clima que nib falta 

«çjiuvâ hem sol, o>que propicia, uma rapida e sólida produção autossustetitável durãrteo no 

'inteiro.' 

Jgámà esmeralda qecesita de mais luz para fazer fotossíntese (processo de coleta de 

.nutrientes através da luz) em,çQpr4$m outros tipos dqgçamas. Devendo.ser plantada em 

Ioóispredomjnantemente ènsôIarado(üebate-soF olaVodó. 

ôevlçlos& baixo cuto demanutetifl', tatilidade deadabtâflo  a todos os.ambférttes e clihias, 

bJØ Tnçjice ie quebres, fattit4aqe de ffnpiantaçâo, por possuir lento crescimento permitindo, 

o tønpõ das podàs, resistente a pisotelo e também aervas daninha, a grama 

meraiwfoiWidicadapara estePijo)eto; 

Éxlstlndoalgun cuidádbs.j:orn a grama ésmémida;.ue.sãoeehôláiipata-seü deeiWoiQrmênto, 

,aspecto)  fecharnertto, resistência a. pragas e doenças. Dentre: eles, destacamos a água como o 

áWr&iCtpl 

.A:krlgaçâo aéve ser feita logo., após o plantio,  da grama esmeralda, preferencialmente durantea 
período da manhã e, no fim da taMe. Porcresber no máximo iS ciii, a gamflsrrreraidã possuí 
urpJteryá!edçj?cdarnodeçdo. de 2 a 3 meses podendo variar de acordo com o'trÍdkêtft 

chuvs; prfetêncïâ e11hà11dàdédé plarffid.  

Arq. / Urb, André Mendouiça 
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319. - Llmpezá da Obra 

Os seryiçosdeiimpeza:flral devçrãq satisfazer apSseguintes requisitos: 

,Será removido todo o entulho, sendo limpos e varridos os acessos. 

Todas, ás..alvenarlas, revetimentos, vidros, pavimentaç6es,.etc., serão limpos e cuHadqsamente 

Iiiados. 

Deve haver espédl cuidado na remoçãb'doá detritos ou salpicos de argamassa endurçiciã nas 

superfícies do réboóo,..tiatesquadtiasdé alumínio ç ernoutros materiais. 

TodS'ás manchas de tinta sÓro cuimsamnte removidas, dardo-se especial atenção à 

perfeita execu5&dessa limpeza,  nos idjôsje ferragens das equadçias. 

A limpeza de Pisos e Revestimentos deveráser executada com uso de água e sabão; 

Antes do início da limpeza doaparelbossanitár9os, deverá ter retirado todo e qualquer excesso 

de 4nassa,ntitzSa na colocação dos apaçeIho.rmetais 

iv;niser f11 éfticomape'fls águsaão, pãoiendQ permitido o uso deAqIvçj&ácidS. 

Precau,90es,,quá poslbilitem urnap?rflttyedaçh dás esgotos eralos4veç5o ser adotãdas a 

fim de evItar prEcipitações de detritos, responsáveis pelos entupimentos,  

*3d, -3.Ehtfega Final da Obra 

0 Após a conclusão da obra, ser à feita a desmobilízaço, com retirada dos equipamentos, 

ferrametifas, veículos" e péssoal, ainda teçnanescSite na obra, executando-se inclusive a 

4siiotajern do canteiro. 

smente após a vistoria. de-toda a 

'

obra é que a FISCALIZAÇÃO proederá à enttç!gá dê urn 
RÇUTÓRIO constando a úver(tua) edstepcia de defeitos ou a eventual necessidade de, 

çõplempptaçao de serviços. 

• No caso de defeitos ricorlh*dd6s, t,ftóEfà d&verá explidtar que o recebimento-não põderá 

•sTét efetuadopu qdesó o seS mediante correção dos defeitos em piazo a sei determinado. 

91TTADA deverá imediatâmenie proceder todos osconsertos porventura existentes. 

Arq. / Urb. André Mendonça 
CAUAI$4?95 

fima 557g9J7.5874 
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A. Empreitei?a sápóderá entregar a obra após a constatação do funcionamento adeqUado  de 

tõdas as instaç8çs, aparelhos, peças, ferragens, esquadrias e em toda a obra, e qualquer peça 

que sejanccntradídeficiente será sustituíd'&ou corrigida pelo Empreiteiro. 	.1k s.0 
unia ii jg4 

A edlfi?açãodeverá erentregue.eÁt4Yprfeitas Condições de uso. 

TaniEém dvráérWntregue o Livr.o>Di&ia de Qra comissão de Reççbimento. 

Deverá a CON'T'flAPADA, apresentarp "4s built" de todos os.proJetos qutsofrerm alteração no 

d$çrrer da obra,emftenhum custopàráá:PREFElTURA MUNICIPAL DF ITABAIANÁ/5E 

4Yq:Uçb.André.Mendó 
ÇAU AI549&8 

Arq,ji1434pdré Mendonça, 
CÂtJ1A154$54 

ESSE t55 199 9974- W74 
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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

ANEXO II 

PROCURAÇÃO (modelo) 

OUTORGANTE: {Qualificação da empresa e do represente legal que assinará a procuração 
em seu nome (nome, endereço/razão social, etc.)}. 

OUTORGADO: (Representante devidamente qualificado). 

OBJETO: Representar a Outorgante na Concorrência n0 	/20_ - Prefeitura Municipal 
de 	  

PODERES: Apresentar documentação e propostas, participar de sessões públicas de abertura 

S 	de documentação de habilitação e de propostas, assinar as respectivas atas e documentos, 
registrar ocorrências, formular impugnações, interpor recursos, renunciar ao direito de 
recurso e assinar todos os atos e quaisquer documentos indispensáveis ao bom e fiel 
cumprimento do presente mandato. 

	 ,de 	  de 20 

Outorgante 

/ 

Praça Fausto Cardoso, 12— itabaiana/SE - 3431-9712 13.104.740/0001-10 
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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

ANEXO XII 

DECLARAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO (modelo) 

Re!.: Concorrência n° 	/2023 Prefeitura Municipal de 	  

	  inscrita no CNPJ no 	 , por intermédio de seu 
representante legal o (a) Sr. () 	 , portador da Carteira de Identidade no. 
	  e do CPF n°. 	 , DECLARA que o Senhor 
	  (brasileiro, maior, capaz, 	), portador do registro n0, 	 no CREA 
ou CAIU 	é integrante do seu QUADRO DE PESSOAL na qualidade de 
	  conforme comprova mediante documentação exigida pelo Edital, 
situação essa pela qual o mesmo aceita participar da licitação CONCORRENCIA n° 
	120, na qualidade de Responsável Técnico. 

,de 	 de2O.. 

Representante Legal 

CONCORDO em Participar da Concorrência no 	/20 	, na qualidade de 
RESPONSÁVEL TÉCNICO. 

(nome do profissional) 
Registro n0 	 - CREA- 

- CAIU - 

Praça Fausto Cardoso, 12— Itabaiana/SE - 3431-9712 13.104.740/0001-10 

26 



froina flU 

 

  

ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIAF4A 

ANEXO XV 

DECLARAÇÃO DE VISITA AOS LOCAIS DA EXECUÇÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS E 
DE RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS DA LICITAÇÃO (modelo) 

Ref.: Concorrência no ____/20_ Prefeitura Municipal de 	  

	  inscrito no CNPJ no 	 , por intermédio de 
seu Representante devidamente nomeado, o (a) Sr. (a) 	 , DECLARA que 
recebeu da Prefeitura toda a documentação relativa à Concorrência n° 	120.., 
composta do Edital e seus elementos constitutivos, e que, na conformidade do Projeto, 

49 	tomado 
o local onde se realizará a execução das obras e serviços objeto desta licitação, tendo 

tomado conhecimento de todas as condições e eventuais dificuldades para a boa execução 
das obras e dos serviços, como mão de obra, materiais de construção, equipamentos, 
localização, condições do terreno e acessos, condições geológicas, morfológicas, edafológicas, 
climatológicas, etc., não havendo qualquer óbice à sua execução. 

,de 	 de2O. 

Representante 

Praça Fausto Cardoso, 12— Itabaiana/SE - 3431-9712 13.104.74010001-10 
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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

ANEXO  

DECLARAÇÃO DE EMPREGADOS MENORES (modelo) 

Rei.: Concorrência n° ____/20_ Prefeitura Municipal de 	  

inscrita no CNPJ no 	 , por 
intermédio de seu representante legal, o(a) Sr.(a) 	 , portador da 
Carteira de Identidade n° 	  e do CPF no 	  
DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei n0. 8.666, de 21 de junho de 
1993, acrescido pela Lei n° 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de 

Ø 	
dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis 
anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ). 

	 ,de 	 de2Q. 

Representante Legal 

(Observacão:  em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 

Praça Fausto Cardoso, 12— ltabaianalSE - 3431-9712 13.104.74010001-10 
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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

  

  

ANEXO VI 

CARTA-PROPOSTA (Modelo) 

Ref.: Concorrência n° ____/20_ - Prefeitura Municipal de 

Prezados Senhores, 

Pela presente submetemos à apreciação de V.S.as. a nossa proposta relativa à licitação em 
epígrafe, declarando que: 

Executaremos as obras e os serviços objeto da CONCORRÊNCIA no 	/20__, pelo 
preço de R$ 	  (por extenso), no prazo máximo de 	 

Ø 

	

	
dias vinculado, exclusivamente ao cronograma físico-financeiro, incluído neste, a mobilização, 
cujo prazo será contado -a partir da data da assinatura do Contrato e recebimento da 
respectiva Ordem de Serviço a ser emitida pela Prefeitura, ao tempo em que, assume inteira 
responsabilidade por quaisquer erros ou omissões que venham a ser verificados na 
elaboração da proposta; 

Manteremos válida a Proposta pelo prazo mínimo de 	 ( 	 ) dias 
consecutivos, contados da data de recebimento dos documentos de habilitação e proposta 
comercial, aceitando que, ocorrendo recurso de habilitação ou inabilitação de licitante e suas 
eventuais impugnações, bem como de julgamento das propostas comerciais e de suas 
eventuais impugnações, durante o período de seus respectivos julgamentos, o prazo de 
validade da proposta comercial não correrá, tendo em vista o efeito suspensivo desses 
recursos; 

Utilizaremos os equipamentos e a equipe técnica e administrativa que forem 
necessários à perfeita execução dos serviços, de acordo com as exigências do Edital e de 
seus Anexos, bem como da fiscalização da Prefeitura; 

Na execução das obras e dos serviços observaremos rigorosamente as especificações 
técnicas, assumindo desde já a integral responsabiliflde pela perfeita realização dos 
trabalhos, de conformidade com as normas e padrões dessa Prefeitura. 

Atenciosamente, 

,de 	 de2O...._. 

Representante Legal 

Nome da Empresa: 
CNPJ: 
Endereço: 
CEP: 

Praça Fausto Cardoso, 12 - Itabaiana/SE - 3431-9712 13.104.74010001-10 
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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

ANEXO VII 

PLANILHA DE PREÇOS DA PREFEITURA 

Disponível no endereço www.itabaiana.se.gov.br  

Praça Fausto Cardoso, 12— Itabaiana/SE - 3431-9712 13.104.740/0001-10 
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ANEXO IX 

   

PLANILHA ANALÍTICA DE COMPOSIÇÃO DO BDI 

Disponível no endereço www.itabaiana.se.gov.br  

   

Praça Fausto Cardoso, 12— ItabaianalsE - 3481-9712 13.104.740/0001-10 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 
PÇ. FAUSTO CARDOSO N. 12 CENTRO ITABAJANA-SE 	

PLANILHA DE 3D]. 

CNN :13,104.740/0001-10 	 Ref Abril/2023-1 	Moeda : 

Empreendimento: 00141 - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABP LANA- CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE CONVENÇÕES DE ITABAIANA 

ITEM 	 DESCRIÇÃO 

,\uI:r.iS:La 

02 	 5 - Seguro e $aran1a 

lsc: 

04 	 OF - Despesas *:nanceitas 

- 
06 	 1 - TRIBUTOS 

06 

06.002 	- COEJNS 

- 153H,4 a 5*) 

UNIO 	 PERC 

0,80* 

TOTAL DO BDI: 	23,54% 

Folha flU 

 

77/ 	'dc 	5 	R L 
4ijõ'ã 4 

(i ) 
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BDI = 1 x 100 
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ESTADO DE SERGIPE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

ANEXO X 

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE E LIBERAÇÃO AMBIENTAL (modelo) 

Ref.: Concorrência n° 	/2023 - Prefeitura Municipal de 	  

	  inscrito no cwi n° 	 , por 
intermédio de seu representante legal o (a) Sr. (8) 	 , portador da Carteira 
de Identidade n° 	  e do CPF no 	 , DECLARA, para os 
devidos fins de direito que conhece a legislação pertinente aos elementos de defesa e 

Ø 

	

	
preservação do meio ambiente em nível federal, estadual e municipal; que tomou 
conhecimento das restrições, normas e proposições relativas à preservação do meio-
ambiente do local e região onde se realizarão os serviços objeto desta licitação; que assume 
a responsabilidade de obediência à legislação, às normas explicitadas pela Prefeitura 
Municipal de 	 , e pelos órgãos específicos de controle ambiental; 
que se responsabiliza pela elaboração do relatório de impacto de meio-ambiente e pela 
execução dos serviços objeto desta CONCORRÊNCIA, bem como se responsabiliza ainda pela 
autorização dos serviços e demais requisitos necessários à regulamentação dos serviços e 
das ações previstas na legislação e nesta licitação, caso seja isso necessário. 

Declaram, também, que assumem, sem repasse à Prefeitura Municipal de 
	  toda a responsabilidade por danos e ônus, que venham a ser 
associados aos serviços licitado motivados pelo não cumprimento dos dispositivos normativos 
previstos nesta declaração. 

	 ,de 	 de 20_. 

e 
	

Representante Legal• 

a 

v 
Praça Fausto Cardoso, 12— ltabaiana/SE - 3431-9712 13.104.740/0001-10 
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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

ANEXO XI 

DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE PARA A EXECUÇÃO DO OBJETO DO CONTRATO 
(Modelo) 

Ref.: Concorrência n° 	/20_ - Prefeitura Municipal de 	  

inscrita no CNPJ n0 	 , por 
intermédio de seu representante legal o (a) Sr. () 	 , portador da Carteira 

e 	de Identidade n° 	  e do CPF n0 	 , DECLARA que se 
responsabiliza pela sua disponibilidade para a execução do objeto do contrato decorrente do 
presente procedimento licitatório, na forma do art. 76 da Lei n° 8.666/93. 

	 ,de 	 de2O. 

Representante Legal 

Praça Fausto Cardoso, 12- Itabaiana/SE -3431-9712 13.104.74010001-10 
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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

ANEXO XII 

DECLARAÇÃO DE SUPERVENTÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO (Modelo) 

Ref.: Concorrência n° _/2023 Prefeitura Municipal de 	  

	  inscrita no CNPJ no 	 , por 
intermédio de seu representante legal o (a) Sr. () 	 , portador da Carteira 

Ø 	
de Identidade n0 	  e do CPF n° 	 , DECLARA, para fins 
do disposto no §20  do art. 32 da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993, alterado pela Lei n0  
9.648, de 27 de maio de 1998, que inexistem, até a presente data, fatos impeditivos à sua 
habilitação no presente procedimento licitatório, obrigando-se a declarar, sob as penalidades 
legais, a superveniência de fato impeditivo da habilitação. 

,de 	 de 20_. 

Representante Legal 

OV 
Praça Fausto Cardoso, 12— Itabaiana/SE - 3431-9712 13.104.740/0001-10 
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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

ANEXO XXIX  

DECLARAÇÃO DE IMPEDIMENTO DE LICITAR COM ÓRGÂO PÚBLICO (modelo) 

Ref.: Concorrência n° 	/2023 - Prefeitura Municipal de 	  

	  inscrito no CNPJ n° 	 , por 
intermédio de seu representante legal o(a) Sr.(a) 	, portador da Carteira de 
Identidade n° 	 e do CPF n° 	 , DECLARA, para fins do 
disposto nos incisos III e IV do art. 87 c/c o parágrafo único do art. 97 da Lei n0. 8.666, de 

Ø 	
21 de junho de 1993, que não está suspensa, não é impedida e nem é declarada inidônea de 
licitar com órgão Público. 

,de 	 de 20—. 

Representante Legal 

Praça Fausto Cardoso, 12— Itabaiana/SE - 3431-9712 13.104.740/0001-10 
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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

ANEXO XIV  

DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA (modelo) 

Ref.: Concorrência n° 	/2023 - Prefeitura Municipal de 	  

	  inscrito no CNPJ no 	 , por 
intermédio de seu representante legal o(a) Sr.(a) 	 , portador da 
Carteira de Identidade no 	  e do CPF no 	 , para fins 

Ø 	
do disposto no Edital da presente Licitação, declara, sob as penas da lei, em especial o art. 
299 do Código Penal Brasileiro, que: 

(a) a proposta apresentada para participar da presente Licitação foi elaborada de maneira 
independente pelo 	  (Licitante/Consórcio), e o conteúdo da 
proposta não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou 
recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da presente Licitação, por 
qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

(b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar da presente Licitação não 
foi informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato da 
presente Licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

(c) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer 
outro participante potencial ou de fato da presente Licitação quanto a participar ou não da 
referida licitação; 

(d) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da presente Licitação não será, 
no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro 

S 	participante potencial ou de fato da presente Licitação antes da adjudicação do objeto da 
referida licitação; 

(e) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da presente Licitação não foi, no 
todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer 
integrante do órgão licitante antes da abertura oficial das propostas; e 

(f) que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos 
poderes e informações para firmá-la. 

	 ,de 	 de2Q.... 

Representante Legal 

Praça Fausto Cardoso, 12— Itabaiana/SE - 3431-9712 l3.104.74010001-10 
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ESTADO DE SERGIPE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

ANEXO XV 
MINUTA 

CONTRATO n° ____iao_ 

Contrato de Empreitada por Preço 
Global, que entre si celebram, de um 
lado, a Prefeitura Municipal de 
Itabaiana e, do outro, a empresa 

decorrente 	da 
Concorrência n°. _____/20_. 

O MUNICÍPIO DE XTABAIANA, por intermédio de sua Prefeitura, inscrita no CNPJ/MF sob 
o no 13.104.740.0001/10, com sede e foro à Praça Fausto Cardoso, no 12, nesta cidade de 
Itabaiana/SE, doravante denominada CONTRATANTE, neste ato representado por seu 
Prefeito, 	o 	Sr. 	Adailton 	Resende 	Sousa, 	e 	a 	empresa 
	  pessoa jurídica de Direito Privado, inscrita 
no CNPJ/MF sob o n° 	 ,com sede e foro à 

Q , n° 	, na cidade de 	 / ,doravante 
denominada CONTRATADA, neste ato representada por seu 	 , o Sr. 
	  celebram o presente Contrato de Empreitada por Preço Global, 
decorrente do Processo Licitatório n° 	1  /20_, modalidade Concorrência, que será regido 
pela Lei n0  8.666/93 e suas alterações, Lei n0 10.192/01, demais legislações correlatas 
atinentes à matéria, e pelas Cláusulas e condições a seguir lencadas: 

CLÁUSULA 1 - DO OBJETO (art. 55, inciso 1, da Lei n° 8.666/931  
O presente Instrumento tem por objeto a contratação de empresa especializada em obras e 
serviços de engenharia objetivando a construção do Centro de Convenções de Itabaiana, 
atendendo o contrato de repasse n° 1.078.398-11-914387/2021/MTUR, neste município. 
Parágrafo único - Os serviços serão executados em estrita obediência ao presente 
Contrato, devendo ser observados integralmente o Edital e seus anexos e a proposta 
elaborada pela Contratada, de acordo com o art. 55, inc. XI da Lei n° 8.666/93, passando 
tais documentos a fazer parte integrante do presente instrumento para todos os fins de 
direito. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO REGIME DE EXECUCÃO Cart. 55. inciso II, da Lei n° 
8.666/93)  

O As obras, objeto deste Contrato, terão sua execução realizada de forma indireta, sob o 
regime de empreitada por preço global. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRECO, DAS CONDICÕES DE PAGAMENTO (art. 55. inciso 
III. da Lei n° 8.665/93)  
Pela perfeita integral execução deste Contrato, a Contratante pagará à Contratada o valor 
global de R$ 	 ( 	 ). 
§10  - O pagamento será efetuado de acordo com a medição apresentada pela Contratada, 
após supervisão da fiscalização da Contratante, mediante entrega, no prazo de até 30 (trinta) 
dias da apresentação, no protocolo do órgão interessado, da documentação hábil à quitação: 
1 - Nota fiscal, devidamente atestada pelo Município; 
II - Relatório de Andamento e Boletim de Medicão das obras, para as parcelas  
intermediárias, e mais Termo de Recebimento provisório da obra, para a parcela  
final, acompanhados da comprovacão de utilizacão de materiais oriundos de Jazidas  
requlares. em atendimento ao Ofício Circular no 10/2023/GP. referente ao Termo  
de Alerta 01/2023-DCEOS. do Tribunal de Contas do Estado de Serqipe - TCE/SE, a  
saber:  

a) Nomes dos fornecedores dos materiais oriundos de jazidas, utilizados na obra,  
os agreqados (areia e brita, etc.), sendo pessoa jurídica com CNPJ, ou pessoa  
física com CPF, além da localizacão e endereco:  

Praça Fausto Cardoso, 12— Itabaiana/SE - 3431-9712 13.104.74010001-10 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

b) Registro da jazida na Agência Nacional de Mineracão - ANM (antigo 
Departamento Nacional de Producão Mineral - DNPM - Lei n° 13.575, de 26 de 
dezembro de 2017);  
c) Licenca ambiental da exploracão;  

III - Comprovação de Regularidade com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal, além das 
Certidões de Regularidade de quitação junto ao INSS e FGTS, além da CNDT, devidamente 
atualizadas. 
§20 - As faturas serão apresentadas com indicações das quantidades e preços unitários em 
Reais (R$), obedecidas às parcelas das etapas das obras e serviços executados, de 
conformidade com o Cronograma Físico-Financeiro apresentado pela licitante ou, no caso de 
fatura única, após a conclusão dos serviços; 
§30  - As faturas serão encaminhadas à fiscalização da Contratante, para análise e aprovação 
e posterior encaminhamento à Contratante para pagamento da execução dos serviços, que 
disporá de até 30 (trinta) dias para efetivação do pagamento; 
§40  - Ocorrendo a não aceitação pela fiscalização da Contratante dos serviços faturados, será 
de imediato comunicado à firma contratada para retificação e apresentação da nova fatura, 
escoimada das causas de seu indeferimento; 
§50 - O não pagamento da fatura no prazo estipulado noãu§§ 10  e 30  acarretará indenização 
por inadimplência pela variação do índice Nacional de Custo da Construção - INCC, entre a 
data final do período de adimplemento de cada parcela até a data do efetivo pagamento, ou 
outro índice que venha a ser fixado pelo Governo Federal, na forma do art. 40, inc. XIV, ai. 
"c"da Lei n° 8.666/93; 
§60 - Os preços contratados, em moeda corrente brasileira, serão irreajustáveis 
pelo período de 12 (doze) meses, contados desde a data de apresentação da 
proposta; 
§70  - Os valores ora pactuados poderão sofrer reajustamento se o prazo dos serviços 
ultrapassar 12 (doze) meses, contados da data de apresentação da proposta, conforme 
estabelece a Lei n° 10.192, de 14 de fevereiro de 2001, ou na ocorrência de outras normas 
que venham a ser editadas pelo Governo Federal, com a finalidade cobrir flutuações no custo 
dos insumos, na mesma proporção e periodicidade da variação, verificadas no Índice Nacional 
de Custo da Construção - INCC, por tipo de obras apurados pela FGV - Fundação Getúlio 
Vargas, desde que compatível com o preço de mercado, na forma do art. 40, XI da Lei n0  
8.666/93; 
§80 - No caso de eventuais atrasos de responsabilidade da Contratada, os reajustes serão 

O calculados até o mês previsto no Cronograma físico-finpceiro, para o evento gerador do 
faturamento. 
§90 - Os pagamentos poderão ser sustados pela Contratante, nos seguintes casos: 
1 - Não cumprimento das obrigações da Contratada para com terceiro que possam, de 
qualquer forma, prejudicar a Contratante; 
IX - Inadimplência de obrigações da Contratada para com a Contratante por conta do 
Contrato; 
III - Não cumprimento 
Anexos deste Edital; 
IV - Erros ou vícios nas 
§10 - De acordo com o 
participar de licitação 
federação, recolherá o 
interestadual. 

CLÁUSULA QUARTA - DA VIGÊNCIA (Alt 55, inciso IV, da Lei n°. 8.666/93)  
O prazo de vigência do Contrato, será de 12 (doze) meses, contados a partir da data de 
sua assinatura, sendo o prazo máximo de execução das obras, objeto deste Contrato, de 12 
(doze) meses, contados a partir da emissão e do conseqüente recebimento da Ordem de 
Serviço pelo licitante vencedor, e que poderá ser, excepcionalmente, prorrogado na 

Praça Fausto Cardoso, 12— Itabaiana/SE - 3431-9712 13.104.740/0001-10 

do disposto nas Instruções fornecidas pela Contratante e nos demais 

faturas. 
art. 185 do Regulamento do ICMS do Estado de Sergipe, aquele que 
neste Estado e que adquirir mercadorias de outras unidades da 
imposto correspondente à diferença entre a alíquota interna e a 
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ocorrência de algumas das hipóteses, de acordo com o art. 571 §10 da Lei n0. 8.666/93: 
1 - Alteração do projeto ou especificações, pela Administração; 
II - Superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes, que 
altere fundamentalmente as condições de execução do contrato; 
III - Interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e 
no interesse da Administração 
IV - Aumento das quantidades inicialmente previstas no contrato, nos limites permitidos pela 
Lei n° 8.666/93 e fixados no Contrato; 
V - Impedimento de execução do Contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido pela 
Administração em documento contemporâneo à sua ocorrência; 
VI - Omissão ou atraso de providências a cargo da Administração, inclusive quanto aos 
pagamentos previstos de que resulte, diretamente, impedimento ou retardamento na 
execução do contrato, sem prejuízo das sanções legais aplicáveis aos responsáveis. 
§10 - Ocorrendo impedimento, paralisação ou sustação do contrato, o cronograma de 
execução poderá ser prorrogado por igual período, mediante a celebração de termo aditivo, 
devidamente justificado pela autoridade competente para celebrar o contrato, na forma do 

O 	§20  do art. 57 da Lei n° 8.666/93. 
§20  - Na contagem dos prazos estabelecidos neste Contrato, excluir-se-á o dia do início e 
incluir-se-á o dia do vencimento, só se iniciando e se vencendo os prazos referidos neste 
Contrato em dia de expediente na Contratante, e considerar-se-ão os dias consecutivos, 
exceto quando for explicitamente disposto em contrário. 

CLÁUSULA QUINTA - DA DOTACÃO ORCAMENTÁRIA (art. 55, Inciso V, da Lei n°. 
8.666/93)  
Para atender as despesas do Contrato decorrente desta licitação, serão utilizados os recursos 
provenientes do Orçamento de 2023, conforme dotação orçamentária abaixo: 

1 	0225 Secretaria da Indústria e do Comércio 
1 	04.122.0001.1152 Construção do Centro de Convenções 
1 	4490.51.00 Obras e Instalações 
1 	4490.51.03 Obras e/ou edificações para uso comum, do povo 
1 	Fonte 170000 - Outras transferências de Convênio ou Instrumentos Congêneres da 
União 
1 	Fonte 15000000 - Recursos não vinculados de impostos 

O 	CLÁUSULA SEXTA - DA GARANTIA (art. 55, inciso VI. da Lei no. 8.666/93)  
No ato de assinatura do Contrato, a Contratada apresentará à Contratante a garantia de 
execução contratual, correspondente a 5% (cinco por cento) do valor contratado, de acordo 
com o art. 56 e §20  da Lei no 8.666/93. A garantia contratual de que trata esta Cláusula 
poderá ser prestada em qualquer das modalidades previstas em Lei e adiante descritas, com 
validade do prazo contratual. 
§10  - São modalidades de garantia, na forma do art. 56, §10  da Lei n° 8.666/93: 
1 - Caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, devendo estes ter sido emitidos sob a 
forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia 
autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme 
definido pelo Ministério da Fazenda; 
II - Seguro garantia; 
III - Fiança bancária. 
§20 - A garantia responderá pelo inadimplemento das condições contratuais, pela não 
conclusão ou conclusão incompleta dos serviços e pelas eventuais multas aplicadas, 
independentemente de outras cominações legais, quando for o caso. 
§30 - A garantia prestada em dinheiro deverá ser depositada em conta da Caixa Econômica 
Federal, vinculada ao contrato e informada pela Contratante, a fim de manter a sua 
atualização financeira, de acordo com o art. 56, §40  da Lei n° 8.666/93. 
§40  - Depois da aceitação definitiva dos serviços e obras contratados, expedido o 
correspondente Termo de Recebimento Definitivo pela Contratante, será devolvida a 
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garantia, no prazo de 30 (trinta) dias consecutivos a partir da entrega de requerimento 
escrito da Contratada, dirigido ao Gestor do Contrato, em consonância com o art. 56, §40  da 
Lei n° 8.666/93. 
§50  - Se o valor global da proposta da Contratada for inferior a 80% (oitenta por cento) do 
menor valor a que se referem as alíneas a e b do §10  do art. 48 da Lei n0 8.666/93, será 
exigida, para a assinatura do Contrato, prestação de garantia adicional, dentre as 
modalidades previstas no §10  do art. 56 da Lei n°. 8.666/93, igual à diferença entre o valor 
resultante do item anterior e o valor da correspondente proposta, na forma do art. 48, §20  
da Lei n° 8.666/93. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DO DIREITO E RESPONSABILIDADE DAS PARTES (art. 55. 
Inciso VII e XXII. da Lei n° 8.666/93)  
A Contratante, durante a vigência deste Contrato, se obriga a: 
1 - Acompanhar, controlar e analisar a execução das obras quanto à eficiência, eficácia e a 
efetividade na realização dos serviços prestados; 
II - Observar para que, durante toda a vigência do Contrato, seja mantida a compatibilidade 

Q com as obrigações assumidas pela Contratada; 
III - Indicar os seus representantes responsáveis pelo acompanhamento, supervisão e 
controle do objeto deste Contrato; 
IV - Notificar à Contratada, por escrito, a ocorrência de eventuais imperfeições no curso da 
execução das obras, fixando prazo para as devidas correções; 
V - Efetuar o pagamento na forma prevista neste instrumento. 
A Contratada, durante a vigência deste Contrato, se obriga a: 
1 - Executar fielmente o objeto contratado e o prazo estipulado; 
II - Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos e supressões que, a critério 
da Contratante, se façam necessários nas obras e serviços, objeto deste Contrato, até os 
limites fixados no § 10  do art. 65 da Lei n° 6.666/93; 
III - Responder pelos danos causados diretamente à Contratante ou a terceiros, decorrentes 
de sua culpa ou dolo na execução do presente Contrato; 
IV - Assumir inteira e exclusiva responsabilidade pelo cumprimento de todas as obrigações 
decorrentes da execução deste Contrato, sejam essas de natureza trabalhista, previdenciária, 
civil ou fiscal, inexistindo solidariedade da Contratante, relativamente a esses encargos, 
inclusive os que, eventualmente, advirem de prejuízos causados a terceiros; 
V - Manter no escritório da obra o livro de ocorrências de obras, onde serão anotadas todas 
as ocorrências havidas na execução dos serviços, livro este que será assinado semanalmente 
pelo responsável técnico da Contratada e pelo engenheiro fiscal da obra; 
VI - Manter, durante toda execução do Contrato, as condições inicialmente pactuadas de 
habilitação e qualificação exigidas na licitação, na forma do art. 55, inc. XIII da Lei n° 
8.666/93. 
VII- A contratada, quando convocada para assinatura do contrato, caso NÃO seja registrada 
no Estado de Sergipe, deverá solicitar o visto do CREA/SE antes da assinatura do mesmo, de 
acordo com as exigências da Lei n0  5.194/1966 e Resolução n° 1.121/2019 - CONFEA. 
Parágrafo Único - Será assegurada à Contratante a fiscalização na execução dos trabalhos 
contratados, comprometendo-se a Contratada a fornecer informações, dados e elementos 
que lhe forem requisitados pela Contratante. 	 1. 

CLÁUSULA OITAVA - DAS MULTAS E PENALIDADES (Art. 55, inciso VII, da Lei n°  
8.666/93)  
Ao atraso no cumprimento de qualquer obrigação assumida, será aplicada multa de 0,5% 
(meio por cento) do valor do contrato, por dia de atraso, e em caso de descumprimento de 
cada um dos prazos parciais previstos no cronograma físico-financeiro, e desde que a motivo 
do atraso tenha sido por culpa exclusiva da Contratada, salvo se a justificativa do atraso for 
aceita pela fiscalização da Contratante. O atraso superior á 30 (trinta) dias consecutivos será 
considerado como inexecução total do contrato. 
§10 - A multa prevista no Item anterior será deduzida dos pagamentos a serem efetuados à 
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Contratada, sendo restituída na hipótese de ocorrer a recuperação dos atrasos verificados. 
§20 - Caberá, ainda, a aplicação dessa multa nos seguintes casos: 
1 - Não executar as obras de acordo com o projeto, especificação e normas técnicas vigentes; 
II - Dificultar os trabalhos de fiscalização dos mesmos; 
III - Por transferência de Contrato, a Contratada fica sujeita a multa de lO% (dez por cento) 
do valor deste Termo se o transferir a terceiros, no todo ou em parte, sem prévia autorização 
da Contratante. 
§30 - Serão considerados casos de força maior, para isenção de multas, quando o atraso na 
entrega da obra contratada decorrer de: 
1 - Período excepcional de chuva; 
II - Ordem escrita para paralisar ou restringir a execução dos trabalhos, de interesse da 
Contratante; 
III - Falta de elemento técnico, quando o fornecimento deles couber à Contratante. 
§40 - No caso de ficar comprovada a existência de irregularidades ou ocorrer inadimplemento 
contratual que possa ser responsabilizada a Contratada, e, ainda, em caso de inexecução, 
total ou parcial, do contrato, a Contratante poderá aplicar à Contratada as seguintes sanções, 

O previstas no art. 87 da Lei n° 8.666/93, garantida a prévia defesa, sem prejuízo de perda da 
garantia prestada: 
X - Advertência 
II - Muita de 0,5% (meio por cento) por dia, até o máximo de 10% (dez por cento) sobre o 
valor total do Contrato, em decorrência do atraso injustificado; 
HZ - Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do, Contrato, no caso de inexecução 
total ou parcial do mesmo; 
IV - Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a 
Administração Municipal de Itabaiana, pelo prazo de até 02 (dois) anos; 
V - Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública em 
geral (União, Estados, Distrito Federal e Municípios) enquanto perdurarem os motivos 
determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria 
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a 
Administração Municipal de Itabaiana pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o 
prazo da sanção aplicada com base no item anterior. 
§50 - Nas mesmas penalidades incorrerá o adjudicatário que não retirar a nota de empenho 
no prazo estabelecido, conforme estabelece o art. 64 da Lei n° 8.666/93. O valor da multa, 
neste caso, será de 10% (dez por cento) do valor adjudicado. 
§60 - A inexecução total ou parcial das obras objeto desta Licitação ensejará sua rescisão, 
nos termos dos artigos 78 a 80 da Lei n0  8.666/93. 

CLÁUSULA NONA - DA RESCISÃO (art. 55, inciso VIII, da Lei n° 8.666/93)  
A inexecução, total ou parcial, do Contrato, além das penalidades constantes da cláusula 
anterior, ensejará a sua rescisão por ato unilateral e escrito da Contratante, nos casos 
enumerados nos incisos 1 a XII e XVIII do art. 78 da Lei n° 8.666/93, na forma do art. 79, 
inc. 1 da mesma Lei. 
§jO - Quando a rescisão ocorrer, com base nos incisos XII a XVII do art. 78 da Lei 
supracitada, sem que tenha havido culpa da Contratada, será esta ressarcida dos prejuízos, 
regularmente comprovados, que houver sofrido, conforme preceitua o § 20 do art. 79 do 
mesmo diploma legal. 
§20  - Quando conveniente para a Contratada, a rescisão poderá ocorrer de forma amigável, 
na forma do art. 79, inc. II da Lei n° 8.666/93. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS DIREITOS DO CONTRATANTE NO CASO DE RESCISÃO (Art.  
55, inciso IX, da Lei n° 8.666/931  
Na hipótese de rescisão administrativa do presente Contrato, a Contratada reconhece,-de 
logo, o direito da Contratante de adotar, no que couberem, as medidas previstas no artigo 80 
da Lei n° 8.666/93. 
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CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA LEGISLACÃO APLICÁVEL 'À EXECUCÃO DO 
CONTRATO E OS CASOS OMISSOS (art. 55. incisos XI e XII. da Lei ri0  8.666193).  
O presente Contrato fundamenta-se: 
1 - nos termos da Concorrência n0 	J2023 e Proposta da Contratada que, 
simultaneamente: 
a) constam do Processo Administrativo que o originou; 
b) não contrariem o interesse público; 
II - nas demais determinações da Lei 8.666/93; 
IMjripireceitos do Direito Público; 	• 
IV - supletivamente, nos princípios da Teoria Geral dos Contratos e nas disposições do 
Direito Privado. 
Parágrafo único - Os casos omissos e quaisquer ajustes que se fizerem necessários, em 
decorrência deste Contrato, serão acordados entre as partes, lavrando-se, na ocasião, Termo 
Aditivo. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS ALTERAÇÕES (Art. 65, Lei n° 8.666/93).  
Este Instrumento poderá ser alterado na ocorrência de quaisquer fatos estipulados no artigo 
65 da Lei n° 8.666/93, desde que devidamente comprovados. 
§1.0 - A Contratada fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos 
e supressões que se fizerem necessários, até o limite legal previsto no art. 65, §10  da Lei n°. 
8.666/93, calculado sobre o valor inicial atualizado do contrato. 
§20 - Nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder o limite estabelecido nesta condição, 
salvo as supressões resultantes de acordo celebrados entre as partes, de acordo com o art. 

65, §20, II da Lei n°. 8.666/93. 

CLÁUSULADÉCIMA TERCEIRA - DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZACÃO (Art.  
67. Leíno 8.666/93).  
Na forma do que dispõe o artigo 67 da Lei n0. 8.666/93 ficará designado servidor nomeado 
em portaria específica, apensa a este instrumento contratual, para acompanhar e fiscalizar a 
execução do presente Contrato. 
§10  - A fiscalização compete, entre outras atribuições, verificar a conformidade da execução 
do Contrato com as normas especificadas, se os procedimentos são adequados para garantir 
a qualidade desejada. 
§20  - A ação da fiscalização não exonera a Contratada de suas responsabilidades contratuais. 
§30 - Correrão por conta da Contratada os tributos incidentes sobre as faturas a serem 

Q pagas, assim como as contribuições devidas ao INSS, bem como serão de sua exclusiva 
responsabilidade as obrigações ou encargos trabalhistas, da Previdência Social, de seguros 
com referência ao pessoal empregado, contratado ou que prestar qualquer serviço na 
execução da obra ou fiscalização dos serviços decorrentes deste Contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DO RECEBIMENTO DA OBRA (Art. 73. Lei n° 
8.666/93)  
Em consonância com o art. 73, Inc. 1 da Lei n0  8.666/93, o objeto deste Contrato será 
recebidô: 
1 - Provisoriamente, pelo responsável pelo acompanhamento e fiscalização, mediante termo 
circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias de comunicação escrita do 
Contratado; 
II - Definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, 
mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de 
observação, ou vistoria que comprove a adequação cb objeto aos termos contratuais, 
observado o disposto no art. 69 da Lei n0  8.666/93. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DAS DISPOSICÕES GERAIS E FINAIS  
1 - A Contratada não poderá subcontratar parte das obras e dos serviços deste Contrato. 
II - Para a execução deste Contrato, a Contratante poderá designar, por ato da Diretoria a 
que se vincula este Contrato, um Engenheiro como seu representante, com a competência de 
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Gestor de Contrato da Contratante, que, dentre outras atribuições, anotará em registro 
próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução ,das obras e serviços objeto deste 
Contrato, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos 
observados. 
III - Quando as decisões e as providências ultrapassarem a competência prevista no ato de 
designação, deverá o Gestor de Contrato da Contratante poderá solicitar aos seus superiores 
hierárquicos, em tempo hábil, a adoção das medidas convenientes. 
IV - Durante a execução deste Contrato, a Contratante poderá exigir da Contratada seguro 
para garantia de pessoas e bens, para um bom e perfeito desenvolvimento dos trabalhos 
contratados, conforme o grau de criticidade da etapa de execução das obras e dos serviços, 
objeto deste Contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO FORO 
As partes contratantes elegem o Foro da Cidade de Itabaiana, Estado de Sergipe, como único 
competente para dirimir as questões que porventura surgirem na execução do presente 
Contrato, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 
E, por estarem assim, justas e Contratadas, as partes assinam este instrumento, na presença 
de 02 (duas) testemunhas, a fim de que produza seus efeitos legais. 

	 /SE, 	de 	 de 20....,.... 

CONTRATANTE 	 CONTRATADA 

TESTEMUNHAS: 

II - 	  

Praça Fausto Cardoso 12— Itabaiana/SE —3431-9712 13.104.740/0001-10 

e 

44 


